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ara DA 2' nnuNrÃo DA covrrssÃo rARLAMENTAR DE rNeuÉnrro
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INVESTIGAR possÍvnr, pnÁuc,t DE ATos rlÍcIros RELACroN,q,oA. À
DTSrENSA DE LrcITlÇÃo N" 7s4r2020 REALIZADA rELA SECRETARIA DE
ESTADo u,r snúnE, euE RESULToU NA coNTRAr,LçÃo DA EMrREsA
VEIGAMED MATERIAL MEDICO E HOSPITALAR EIRELI, TENDO POR
oBJETo A AeursrçÃo DE 200 RESrTRADoRES rULMoNARES Ao cusro
TOTAL nn n$ 33.000.000,00, REALIzLD^ NO DIA 14 DE MAIO nn ZOZO, ÀS
l0H, No .q,unrrónro DEpuraDA aNTONTETA DE BARRos, DA
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SANTA CATARINA, POR
vIDEocoNrnnÊNcLq,

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - (Falha na
gravação no início da reunião.) ...sejam expostas pelos mesmos para a nossa taquigrafia
poder acompanhar.

Passamos à discussão e votação dos requerimentos apresentados a essa diretoria.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOAO AMIN - Questão de ordem, senhor

Presidente. Pela ordem.
Se for possível, com exceção do a, apensaÍ os requerimentos b a f para dar

agilidade à discussão e para nós começaÍmos a oitiva? Se os demais Deputados
concordarem. Do b ao f.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Do b até of.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOAO AMIN - Isso. Eu explico porque não

do a, porque o a é requerimento genérico de novas testemunhas, sem as testemunhas
elencadas. Então do b ao f et acredito que a gente poderia ser mais ágil.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual'Sargento Lima) - Pergunto aos

senhores Deputados de existe alguma objeção?
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) 

-Gostaria 
apenas de

discutir o requerimento c.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Em discussão.
Com a palavra o Deputado Ivan Naatz.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) Bom, senhores

Deputados, eu tenho... Bom dia a todos os Deputados e a todas as Deputadas... o
requerimento de autoria do Deputado João Amin para que seja requisitado ao Coaf cópia
do seu relatório, que é quando a empresa Veigamed leva lucro de 1007o na operação do
governo do Estado de Santa Catarina.

Eu gostaria de apresentar um requerimento no sentido de que esse... que o
requerimento do item c seja sobrestado até uma próxima reunião, porque há um
requerimento, que já está em andamento no Ministério Público, no processo que está

investigando paralelamente essa situação, e talvez a chegada daquele documento possa

suprir o requerimento do item c.
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Isso não quer dizer que a gente não vá deferir o requerimento, mas que a gente
sobreste esse requerimento para uma nova oportunidade, para ver se esses dados não
chegam pelo processo cível.

Também recebi o requerimento, só que a forma como o requerimento foi
apresentado... requerimento do autor para que seja requisitado junto ao Coaf pela cópia do
seu relatório que aponta que a empresa teve um lucro de l00Vo na operação do governo do
Estado de Santa Catarina. Acredito também que o requerimento precisaria ser um pouco
mais detalhado.

Então, por essa razão, eu gostaria de sobrestar esse requerimento para uma nova
oportunidade.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Pergunto ao autor
do requerimento, Deputado João Amim, se existe algum óbice de colocar em discussão
posterior, na próxima reunião, o requerimento de vossa excelência.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - Não... Há discordância,
Presidente, eu não aceito o sobrestamento. Peço a votação e num momento opofiuno
gostaria de discuti-lo, já que foram colocadas algumas dúvidas sobre o requerimento.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Pode discutir
agofa. O senhor tem três minutos.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - Não, é melhor botar em
votação primeiro, Presidente, porque aí eu discuto durante a votação do requerimento.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Consulto os
demais...

O SR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS - Se eu puder dar uma
sugestão de encaminhamento.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Sim.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS - Eu acredito que o

requerimento do Deputado João Amin possa ser votado e aceito, e mesmo que
encaminhado ao Coaf, digamos que o Coaf não responda em tempo hábil, mas isso não
impede, Deputado Ivan, que a gente faça a utilização das informações que o Ministério
Público já solicitou e... (falha no óudio). Daí não haveria perda de tempo e se poderia tocar
isso pra frente.

Encaminha para o Coaf, sabemos que é demorado, sabemos que às vezes pode não
vir, e vamos fazer o caminho... o outro caminho junto ao Ministério Público, que jâ fez
essas solicitações.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - De acordo com o
Deputado Milton Hobus. Então eu retiro o requerimento.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) Consulto
novamente os senhores Deputados se há concordância no apensamento dos requerimentos
b, c, d ef.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS - De acordo, Presidente.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) -De acordo.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FABIANO D^LUZ - De acordo.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Algum outro

Deputado que queira discutir?
O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - EU.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Esta9ual Sargento Lima) - Sim.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOAO AMIN - Senhor Presidente, senhores

Deputados, senhor Vice-Presidente, Deputado Valdir Cobalchini, público que nos assiste,
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essa informaçáo é uma das poucas que a gente pelo menos acompanha pela
que a força-tarefa compreendida pelo...

O SR. DEPUTADO ESTADUAL MOACIR SOPELSA - Senhor Presidente,
senhor Presidente, eu tenho dificuldade de ouvir o Deputado João Amin.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - A gente vai trocar
o microfone, Deputado Sopelsa.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL MOACIR SOPELSA - Muito obrigado.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - Agora me ouve, Deputado

Sopelsa?

O SR. DEPUTADO ESTADUAL MOACIR SOPELSA - O.k., o.k.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - Então vou cumprimentar

novamente os Deputados, já que o Sopelsa não estava ouvindo.
A importância que eu vejo, e por isso me motivei a fazer o requerimento - e

agradeço o Deputado Milton Hobus pelo encaminhamento, conseguindo nessa sugestão de
encaminhamento ultrapassar dificuldades inexplicáveis - é que de acordo com as
informações que a gente tem da força-tarefa, compreendida pelo Tribunal de Contas, pelo
Ministério Público e pela Polícia Civil, um dos poucos documentos ao qual não teve acesso
ainda essa força-tarefa, é esse exclusivo do Coaf.

A informação questionada pelo Deputado Ivan Naatz com relação aos l00%o de
lucroo ó o que está veiculado na imprensa. Não é o João Amin que está falando. Estou
fazendo um requerimento de acordo com uma notícia de imprensa. Se as informações
vierem, se as informações vierem, a gente vai poder ver se é 100, 200, 300, 50,2.

Então, esse exercício de futurologia que está sendo seguido às vezes pelo Relator é
que me causa estranheza, né, jâ que decisões do STF permitiram às CPIs em outros
Estados, exemplo do Rio de Janeiro, de busca de documentos, mesmo o Coaf se negando a
disponibilizar. A Procuradoria da Assembleia - e aqui está o nosso representante da
Procuradoria auxiliando no andamento da reunião - partiu, acionou, entrou com uma
medida jurídica ao STF - vejo aqui, em homenagem a todos os advogados, o convidado
Gastão, advogado referência aqui de Florianópolis, de Santa Catarinae do Brasil. Partiu da
Procuradoria da Assembleia um requerimento, juridicamente não é essa palavra, né,
acionou-se o STF e o STF determinou que o Coaf encaminhasse essas informações à
Assembleia do Rio de Janeiro.

Então, isso é de fundamental importãncia, porque independente dos documentos
que chegarem aqui, esses documentos já passaram por algum lugar. A força-tarefa já, vai
ter conhecimento, a própria imprensa vai ter conhecimento, porque hoje em dia mesmo
com sigilo hâ o vazamento, com toda a prudência das autoridades, mas sempre há,
infelizmente, não há como inibir isso. E quem sabe a CPI tenha um papel de ator principal
e não de coadjuvante, porque o que eu vejo que está acontecendo é que a gente vai ficar
sempre coadjuvante. Já que estamos fazendo futurologia, eu me permito fazer uma
também, né?

Enquanto a gente náo frzer a acareaçáo e conseguir as informações do Coaf, a gente
vai estar sempre atrás.

Então, essa...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Para concluir,
Deputado João Amin.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - Obrigado, presidenre

Sargento Lima, obrigado pela oportunidade de discussão. E ela sendo discutida em bloco,
eu agradeço, atéparadar essa agilidade necessária aos trabalhos da CPI.

Muito obrigado, Presidente.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) Senhores

Deputados, coloco em votação os itens b, c, d ef de forma apensada.

(O senhor Deputado Estadual João Amin manifesta-se fora do microfone: "O e

não?")
O e náo.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - Ah, NãO?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Em votação.

Os Senhores Deputados que discordam, se manifestem ou permaneçam como estão,

se concordam.
(O senhor Deputado Estadual Fabiano da Luz maniftsta-se fora do microfone: "O

e não?")
O e? O e foi elencado junto, até o g. Ficando de fora do apensamento o ae o 8.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - Ah Iá, o e está iNCIUSO, ENtãO?

o sR. PRESIDENTE (Deputado Estadual sargento Lima) 
-Tâincluso.

Aprovado.
O item a, requerimento a.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - Esse eu gostaria de discutir,

Presidente, já que na ordem do dia há um requerimento por parte do Deputado Ivan Naatz

requerendo-nouu. testemunhas, e a gente não sabe quait tão as testemunhas. É difícil a

gente poder apreciar algo que a gente não sabe.

Então...
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Então vamos

tentar elucidar essa questão.

Com a palavra o Deputado Ivan Naatz, parl, discutir o item a.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Não sei por que não

colocaram na ata o nome das testemunhas, talvez para que elas não conversem entre elas,

se acertem para os próximos dias. A gente pode identificar... eu também não sei por que,

tem que perguntar à assessoria por que o nome não está aqui, mas talvez seja por isso, uma

reserva. Mas tem que perguntar à assessoria téctica por que o nome não está aqui.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - Se o autor do requerimento

puder passar a lista e a gente puder avaliar...
o sR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) Sei... Aqui no

requerimento não está.
(A assessora Sílvia Leticia Batistello, do gabinete do Deputado lvan Naatz,

manifesta-se fora do microfone. Inaudível.)
Não estou entendendo, doutora.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Venha aqui, por

favor. Por gentileza.
(A assessora Sílvia Leticia Batistello, que estava na plenória, dirige-se ò mesa do

Relator.)
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - A Sflvia não é da CPI.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS - Sugestão, senhor

Presidente, sugestão senhor Presidente: aprova a oitiva de novas testemunhas e o

requerente, o Deputado-Relator Ivan Naatz depois coloca os nomes no grupo da CPI para

todos os Deputados - que é uma coisa de interesse nosso, só dos membros conhecer.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Todos escutaram

a sugestão do Deputado Milton Hobus?
O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - EU CONSUIIO A PTOCUTAdOTiA

da Assembleia para ver se isso é possível e se a gente vai ter a oportunidade de convocar
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essas pessoas, né, porque já que náo hâ o nome delas na lista eu não
possibilidade legal de encaminhar um expediente a essas pessoas que a gente não
quem são.

É só um questionamento jurídico, senão eu concordo plenamente com a sugestão de
encaminhamento do Deputado Milton.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Senhor residente...
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Com a palavra o

Deputado Ivan Naatz.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Senhor Presidente, eu

tenho aqui, apresentado à CPI, eu não sei, minha assessoria apresentou à CPI, não sei por
que não está no relatório, a relação de documentos.

Foi recebido pela gerente de Comissão de Inquérito Parlamentar no dia 13 de maio:
Janine Silveira dos Santos Siqueira, gerente de Contratos e Licitações da Defesa Civil;
Carlos Eduardo Besen Nau, lotado na Secretariada Defesa Civil; Déborah Regina Vieira
Trevisan, consultora jurídica, lotada na Secretaria da Defesa Civil; João Gilberto Rocha
Gonçalves, representante legal do INCS, Instituto Nacional de Ciências da Saúde - esse
tem sede fora do Estado, vai ser convidado a comparecer, a gente vai ter que resolver se
vailá ou ele virá aqui -; elná Adriano de Barros, técnica em atividades administrativas da
Secretaria da... agora da Secom.

Esse é o relatório das pessoas, cinco pessoas.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS - Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Prossiga,

Deputado Milton Hobus.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS - Com relação aos nomes

das pessoas relacionadas à Defesa Civil, queria que o Deputado Ivan pudesse explicar o
porquê, uma vez que a CPI aqui é para os respiradores e pelo que me consta não tem
participação da Defesa Civil no processo de compra dos respiradores. É para a gente não
misturar as coisas, porque nós não podemos misturar as coisas, são ações...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Na verdade, Deputado
Milton Hobus, não está aqui em análise o contrato dos respiradores... dos leitos de UTI.
Eles não estão em observação. O que está em observação são as mecânicas dos
procedimentos licitatórios.

E a... Eu não gostaria de falar, porque é uma estratégia nossa, né, de trabalho, mas
como vossa excelência questionou...

O SR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS - O.k, só para entender,
só para entender.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatò -Éo trâmite que circulava.
Quem circulava por lá, quem dava ordem, como funcionavam as coisas lá dentro, se tinha
alguém que era de fora circulando...

O SR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS - Está explicado.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - ...qu;al foi a participação

de...
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - É o mecanismo

que foi utilizado na compra dos (ininteligível)...
O SR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS - Satisfeito, satisfeito.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Não havendo

mais quem queira discutir.
Em votação.
Os Deputados que concordam, permaneçam como estão.
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Aprovados os itensf e, d, o item c e o item b dos requerimentos ali constados.

Em votação, agora, o item a, qúe é justamente... também aprovado, né?

O item g, da oitiva das testemunhas.
Em discussáo. (Pausa.)
Não havendo quem o queira discutir, em votação.

Aprovado.
(O senhor Deputado Estadual João Amin maniftsta-se fora do microfone.

Inaudível.)
Dos já convocadoso isso mesmo. Estão listados os nomes ali...
O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - Presidente, pela ordem'

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Sim.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOAO AMIN - Já que não foram passadas

aos Deputados com a necessária antecipação as datas no roteiro apresentado na semana

passada, eu faço um apelo, e isso compete ao Presidente, no artigo 161.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadu3l Sargento Lima) - Hum, hum.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOAO AMIN - Eu faço um apelo ao

Presidente, que é quem tem, através do Regimento, o poder para tomar essa decisão, eu

solicito que, já aprovados os depoimentos de Elton, Márcia e Douglas, faça-se jâ na

semana que vem os três depoimentos e na sequência a acateação.

É um requerimento que eu faço verbal a vossa excelência.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - O senhor

posteriormente encaminha o requerimento, de forma escrita mesmo, alipara a presidência.

o sR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - Farei ainda durante a sessão.

Obrigado, Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Bom, nós vamos

partir agora para as testemunhas que serão ouvidas, sendo que a primeira delas é o senhor

Coronel Bombeiro João Batista Cordeiro Junior.
Gostaria que a assessoria o conduzisse até este ambiente. (Pausa.)
(O senhor depoente, Coronel BM João Batista Cordeiro Júnior, adentra ao recinto

e senta-se no local indicado pelo Presidente.)
Bom dia, Coronel João Batista. Tudo bom com o senhor? Seja bem-vindo a esta

Comissão.
O SR. CORONEL BM JOÃO BATISTA CORDEIRO JÚNTON - BOM diA.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Coronel, o senhor

foi informado por que se fazer presente aqui hoje nesta Comissão? O senhor tem ideia por

que foi convidado para esta reunião?
O SR. CORONEL BM JOÃO BATISTA CORDEIRO JÚNIOR - PE1A

investigação sobre a aquisição dos... dos ventiladores, pelo que eu vi no que veio pra mim.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - O senhor tem que

falar um pouquinho mais próximo do microfone, por gentileza.

O SR. CORONEL nvr JOÃO BATISTA CORDEIRO JÚNIOR - Pelo que o

documento que me foi apresentado, pela investigação sobre a aquisição de ventiladores

pela Saúde.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Paru registro,

Coronel, vou pedir que o senhor fale o seu nome completo, o endereço e a sua data de

nascimento.
O SR. CORONEL BM JOÃO BATISTA CORDEIRO JÚNIOR - JOãO BAtiStA

Cordeiro Júnior; Servidão da Mata, n" 43, Canavieiras, Florianópolis;25lIlll970.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) -Batista, o senhor está compromissado aqui com a verdade diante desta Comissão e
de alertar o senhor que o senhor também tem o direito de, se caso alguma pergunta lhe for
feita e o senhor quiser usar o direito de permanecer calado, mas é necessário que o senhor
se expresse, "Eu quero permanecer calado", até porque o silêncio não emite nenhum tipo
de resposta.

O SR. CORONEL BM IOÃO BATISTA CORDEIRO JÚNIOR - O.K.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - O senhor está

acompanhado de advogado?
O SR. CORONEL BM JOÃO BATISTA CORDEIRO JÚNIOR - NãO,

senhor.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL lOÃO AMIN - Pela ordem, senhor

Presidente.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - Eu gostaria só que a

assessoria se certificasse de que nenhuma das outras testemunhas se encontra na sala...
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Não.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - ...e que se fechassem as

poftas.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Não, eles já se

encontram isolados.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - Sim, mas é necessário que se

fechem as portas, porque o som pode ecoar.
Essa é uma sugestão.Iá+ que as outras testemunhas não se encontram...
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - A assessoria

garante que elas não estão tendo acesso ao que é comentado.
Com a palavra o Relator da Comissão Parlamentar de Inquérito, Deputado Ivan

Naatz.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Comandante... Coronel,

né, João Batista?
O SR. CORONEL BM IOÃO BATISTA CORDEIRO JÚNIOR - SiM.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Bom dia.
O SR. CORONEL BM JOÃO BATISTA CORDEIRO JÚNIOR 

-BOM 
diA.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) Obrigado pela
oportunidade, obrigado pelo senhor ter vindo até a CPI para ajudar a gente a esclarecer
esse procedimento.

O senhor não está aqui para responder nenhuma indagação com relação ao que se

comentou na imprensa dos cem leitos de UTI, aquela licitação. Mas eu vou lhe perguntar
algumas coisas com relação àquele procedimento, porque eu entendo importante nós
identificarmos alguns fatos que aconteceram naquele episódio para que se possa elucidar o
que aconteceu naquilo que a gente efetivamente está investigando.

Então eu quero deixar bem claro para o senhor que esta CPI não se trata dos cem
leitos de UTI, mas efetivamente dos trâmites que aconteceram nesse processo de epidemia;
como as coisas aconteceram dentro do processo de epidemia, porque é na Secretaria, no
órgão que o senhor preside, né, ou comanda, a primeira compra que a gente tem notícia
diante da pandemia; o senhor gerenciou a primeira compra.

Então a gente quer compreender aqui como essas compras se procederam,
efetivamente. É por isso que o senhor está aqui. O seúor náo é acusado, não é investigado,
o senhor [está aqui] para colaborar com aquilo que a gente precisa compreender, certo?

O SR. CORONEL BM JOÃO BATISTA CORDEIRO JÚNTON 
-PErfEitO.
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&ffi COORDENADORIA DE

ÌAQUtGRÂFrA DAS COMTSSÔES

O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Como é que se procedeu

o início daquela compra? A ordem para dar início à licitação da compra dos cem hospitais

de... de UTI, ela veio do Governador, veio da Casa Civil? De onde veio a ordem, da

Secretaria da Saúde, para dar início àquele procedimento da compra dos cem leitos de

UTI?
O SR. CORONEL BM JOÃO BATISTA CORDEIRO IÚNTOR - SiM.

Naquele momento, né, era final de março, início de abril, nós tínhamos informações que

vinham, principalmente, através do, de um núcleo de inteligência que a Defesa Civil tem e

com projeções de, de, futuras, claro que com, com pouca quantidade de dados, daí naquele

momento se fazia mais projeções levando em consideração é... situações semelhantes, né,

no mundo, no Brasil.
E... daí se chegou a um momento, né, que pelas projeções ali e a gente pegando e...

pensando em trabalhar com gestão de risco, né, ver o que seria mais severo aqui no nosso

Estado, é... tinha projeções de números de necessidades. Então... e se viu que naquele

momento, se fosse colocar esses leitos dentro dos hospitais da rede normal, né, dentro dos

hospitais existentes, que não teria condiçáo, né, com a quantidade de números que seriam

necessários. Então, né, se avaliou a questão de... de como gestão de risco a Defesa Civil
fazer o contrato dos hospitais de campanha. Então... né, a ideia naquele momento eram...

era fazer o registro de preço de dez hospitais de campanha. Mas daí a Secretaria de Estado

da Saúde pediu que o primeiro hospital de campanha já fosse é... adquirido e contratado
para se colocar em funcionamento, porque a quantidade de leitos naquela região específica
da Foz do Rio ltajaí ela era menor do que o que seria possível.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O.k.
o sR. coRoNEL BM JOÃO BATISTA CORDEIRO JÚNIOR - O que

seria... aquilo que existia e seria possível de colocar no hospital.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) -Eu entendi.
Eu queria que o senhor me ajudasse e dissesse o seguinte: de quem partiu a ordem

para comprar os cem leitos de UTI?
O SR. CORONEL BM JOÃO BATISTA CORDEIRO JÚNIOR - A... A

ordem, não... Foi a...

O SR. DEPUTADO ESTADUAL MOACIR SOPELSA - Senhor Presidente...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Só um minutinho.
O SR. CORONET Bú JOÃO BATISTA CORDEIRO IÚNTON - A Defesa

Civil do Estado ela...
O SR. DEPUTADO ESTADUAL MOACIR SOPELSA - Senhor Presidente...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Senhor Presidente, só um
minutinho.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Deputado Moacir
Sopelsa.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL MOACIR SOPELSA - Deputado, eu tenho

uma preocupação. Nós estamos investigando a compra dos leitos dos hospitais de

campanha ou dos respiradores? Eu tenho uma preocupaçáo, as indagações que estão sendo

feitas não estão sendo feitas em cima dos respiradores, mas, simo em cima do hospital de

campanha.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Sim.
O SR. DBPUTADO ESTADUAL MOACIR SOPELSA - A CPI é sobre os

respiradores. Eu deixo essa...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Deputado

Sopelsa, já foi previamente explicado aqui que isso seria uma forma de melhor explicar o

8

Documento transcrito pela Coordenadoria de Taquigrafia das Comissões.

P
ág

in
a 

14
4.

 V
er

sã
o

 e
le

tr
ô

n
ic

a 
d

o
 p

ro
ce

ss
o

 R
Q

C
/0

00
2.

0/
20

20
.

IM
P

O
R

T
A

N
T

E
: 

n
ão

 s
u

b
st

it
u

i o
 p

ro
ce

ss
o

 f
ís

ic
o

.



&ffi COORDL:NADORIÂ DE

mecanismo das compras e das aquisições que foram feitas. Acredito que o
fora e isso foi conversado aqui na reunião anteriormente mesmo e acordado aqui entre os
Deputados.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL MOACIR SOPELSA - (Ininteligível.)
Continuo deixando minha dúvida sobre indagações do hospital e não dos respiradores.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FABIANO DLLUZ - Deputado...
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Deputado

Fabiano daLuz, vossa excelência com a palavra.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FABIANO DA LUZ - Deputado Moacir

Sopelsa, apenas para o senhor entender, o cronograma de trabalhos que nós fizemos aqui
para a CPI foi de se começar juntando a documentação, num primeiro passo possível, e

ouvindo algumas pessoas que trabalham nesse... na pandemia, na equipe do governo, para
entender como vinham sendo feitas as compras, as aquisições, para gente chegar até aos
respiradores, e aí justamente poder medir essas compras como eram, como foram feitas,
para a gente poder saber diferenciar uma coisa da outra, entendeu?

É só entender o processo de como é que vinha acontecendo, funcionando, para se

chegar até os respiradores.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL IOÃO AMIN - PeIa ordem, senhor

Presidente.
Eu peço só para que esse questionamento prudente do Deputado Moacir Sopelsa

conste em ata.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Deputado Ivan
Naatz, vossa excelência continua com a palavra.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Então, quem deu a

ordem? Esse procedimento saiu de quem... foi criado um gabinete de crise do Covid, como
é que foi?

O SR. CORONEL BM IOÃO BATISTA CORDEIRO JUNIOR - É... NO

nosso Estado existe o Sistema Estadual de Proteção e Defesa Civil. Quando há um
momento de crise é... é acionado, né, um grupo de ações coordenadas em apoio a uma
agência líder, né? A gente chama de agência líder, né? Se for uma crise na agricultura, vai
ser a Secretaria da Agricultura.

O SR. RBLATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Hum, hum.
o sR. coRoNEL BM lOÃO BATISTA CORDEIRO JÚNIOR - A gente tá

agora também com uma crise de estiagem, né, então a Secretaria de Meio Ambiente e a
Secretaria de Desenvolvimento Econômico Sustentável estão... vão ficar como agèncía
líder. Naquele momento ali, agora com relação à pandemia, é a Saúde.

Então o GRAC ele recebe solicitações da... da Saúde e também recebe informações
de outros órgãos - o GRAC é composto por diversas estruturas de Estado...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Sim, eu entendi...
O SR. CORONEL BM JOÃO BATISTA CORDEIRO JÚNIOR - E dAí fOi

através do GRAC. A Saúde solicitou, através do GRAC, essa...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - A Secretaria então... A
resposta é que a Secretaria da Saúde é que deu a ordem.

O SR. CORONEL BM JOÃO BATISTA CORDEIRO JÚNIOR 
-SOIiCitOU,solicitou.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Isso.
Alguma outra Secretaria participou desse processo? A Secretaria de... ou outra, a

Secretaria daFazenda, do processo de licitação?
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o sR. coRoNEL BM loÃo BATISTA coRDErRo lúNroR -Não, 
do

processo de licitação, não. A Fazenda participou do processo de abertura de crédito
orçamentário, né, descenúaltzaçáo de crédito.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Hum, hum.
o sR. coRoNEL BM JOÃO BATISTA CORDETRO JÚNIOR - Parricipou.

A Secretaria de Administração participou também, porque a gente solicitou fazer reunião
com diversos órgãos pra gente avaliar,né, o termo de referência... É...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Hum,ttu-.
o sR. coRoNEL BM JOÃO BATISTA CORDETRO JÚNIOR - Alguns

órgãos, sim, participaram.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Entendi. A Casa Civil

também participou?
O SR. CORONEL BM JOAO BATISTA CORDEIRO JUNIOR - Não

participou. A Casa Civil não participou.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - A Casa Civil não

participou daquele processo?
O SR. CORONEL BM JOÃO BATISTA CORDEIRO JÚNIOR - NãO, dESSE

processo licitatório, não.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Ninguém da Casa Civil?
O SR. CORONEL BM JOAO BATISTA CORDEIRO JUNIOR -Ninguém 

da

Casa Civil.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O senhor confirma?
O SR. CORONEL BI\IJOÃO BATISTA CORDEIRO JÚNIOR - CONfirMO.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Muito bem.
É... com relação a... O senhor que instalou lá o comitê de crise, certo?

O SR. CORONEL BM IOÃO BATISTA CORDEIRO JÚNTON - SiM.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Dentro da Secretaria ou

da Defesa Civil. Havia pessoas que circulavam dentro da Defesa Civil que não fossem
servidores do Estado?

O SR. CORONEL BM JOÃO BATISTA CORDEIRO JÚNIOR - Ah, NìUitAS

pessoas, sim.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O que essas pessoas

faziamque não...
O SR. CORONEL BM JOAO BATISTA CORDEIRO JUNIOR -Olha, 

assim
ó, o próprio GRAC é formado pela Fecam, Fecomércio, Facisc, Fiesc, todos os órgãos, né,
que têm interesse e que possam auxiliar o Estado, participavam.

Então...
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Hum, hum.
O SR. CORONEL BM IOÃO BATISTA CORDEIRO IÚNTON - DiVETSOS

são os órgãos que participavam ali.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - O senhor é... Naquele

período, naquele período da compra dos respiradores, as empresas se ofereciam para fazer
a venda do produto? Como se procedeu dentro da Secretaria, como é que vocês
procederam dentro da Secretaria para escolher as empresas que seriam escolhidas para
participar do certame?

O SR. CORONEL BM JOÃO BATISTA CORDEIRO JÚNIOR - FOi...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Vocês escolheram com
uma lista, alguém indicou, como é que foi?
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o sR. coRoNEL BM loÃo BATrsrA coRDErRo lúNron - Foi
uma, uma estrutura, que na verdade ela, ela servia pra receber as demandas das estruturas
de Estado com relação a EPI, com relação a álcool, com relação a equipamento, né, pra
auxiliar a saúde e também todos os demais órgãos de Estado, porque nessa pandemia
diversos órgãos de Estado tinham que... precisavam de EPI, de álcool, ã... assistência social
também, alimentação.

Então ali, nesse órgáo, nós, nós centralizamos a questãoo não é o órgáo, né, foi
criada uma equipe ali pra isso é... de receber as demandas das estruturas e de, e de buscar
fo... doadores e também fornecedores. Então chegava a questão de fornecedores, né,
doadores...

O SR. RELATOR (Deputago Estadual Ivan Naatz) - Nersse caso específico...
O SR. CORONEL BM JOÃO BATISTA CORDEIRO JÚNION - ...e somente

através do site da Defesa Civil.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Nesse caso específico

dos leitos de UTI, como é que vocês escolheram a empresa?
O SR. CORONEL BM JOÃO BATISTA CORDEIRO JÚNIOR - NóS

fizemos um chamamento público e colocamos o chamamento público...
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Iyan Naatz) - Público?
o SR. CORONEL BM JoÃo BATISTA CORDEIRO JÚNron - ...na praça.

Sim.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Porque durou muito

pouco tempo, né, quarenta e... Por que durou tão pouco tempo?
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Deputado Ivan

Naatz...
O SR. CORONEL BM JOÃO BATISTA CORDEIRO JÚNTON - PEIA...
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Por que foi...
O SR. CORONEL BM IOÃO BATISTA CORDEIRO JÚNIOR - PEIA

questão da urgência o né, da situação.
O SR. PRESIDENTB (Deputado Estadual Sargento Lima) - Deputado Ivan

Naatz, eu sei que o senhor está construindo, né, a tese...
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Tudo bem. Deputado, só

um minutinho...
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - E se a gente

pudesse direcionar diretamente à questão dos respiradores.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Sim.
O senhor conhece o senhor Adriano... Leandro Adriano de Barros?
O SR. CORONEL BM JOÃO BATISTA CORDEIRO IÚNION - SE é O...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O advogado.
O SR. CORONEL BM JOÃO BATISTA CORDEIRO JÚNIOR - ...O

advogado, eu conheço. Conheci naquele, no, no, no momento ele efa... era o representante
de uma da... dos fornecedores.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Ele se apresentou como
um dos representantes?

O SR. CORONEL BM JOÃO BATISTA CORDEIRO JÚNTON - SiM.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - E ele...
O SR. CORONEL BM JOÃO BATISTA CORDEIRO JÚNTON - EU NãO O...

Não o conhecia antes, né?
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Sim. Ele se apresentou

como um dos representantes?
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o sR. coRoNEL BM loÃo BATISTA coRDEIRo JÚr,lron - Ã-na.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - E ele... e... e a empresa

que ele se apresentou como representante acabou sendo escolhida?...

o sn. cononnl nú JoÃo BATISTA coRDEIRo JÚNIOR - Na verdade,

né, foi feito um chamamento e a empresa dele foi a que teve menor preço no chamamento.

Tiveram quatro empresas que ofertaram preço e a empresa dele foi o menor preço.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Hum, hum.

Então o senhor Leandro Adriano de Barros participou desse processo?

O SR. CORONEL BM JOÃO BATISTA CORDEIRO JUNIOR - Ele era

representante de uma das empresas.

O SR. RELATOR (úeputado Estadual Ivan Naatz) - Ótimo.
É... eu não compreendi, naquela licitação, por que o Governador do Estado assinou

o contrato firmado com a ma...

O SR. CORONEL BM JOÃO BATISTA CORDEIRO JÚNTON - NA VErdAdE

é assim, ó. Depois que nós é... fizemos o... o objeto do contrato, nós fizemos reunião com

diversas entidades, né? É,... com a CGE, por exemplo, e a CGE ela fez diversos

apontamentos, vinte e poucos apontamentos pra gente melhorar aquele processo de

dispensa de licitação. E nós pegamos de cabo a rabo, nó, pegamos todos aqueles, aqueles

apontamentos e fomosfazet, e um deles era que tivesse um "de acordo" do Governador.

Então a gente cumpriu... cumpriu isso.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Então, o "de acordooodo

Governador é resultado de um acordo que o senhor tinha como o Tribunal de Contas ou

uma recomendação?
O SR. CORONEL BM JOÃO BATISTA CORDBIRO JÚNTON - NãO, NãO.

Uma recomendação da Controladoria-Geral do Estado.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Vocês seguiram 1á algum

procedimento da Procuradoria-Geral da União, que emitiu uma nota a respeito dessas

licitações de emergência?
O SR. CORONEL BM IOÃO BATISTA CORDEIRO JÚNIOR - ASSiM, ó...

Eu tenho... Eu tenho...
O SR. RELATOR @eputado Estadual Ivan Naatz) Ou a própria

Controladoria...
O SR. CORONEL BM JOÃO BATISTA CORDEIRO JÚNrOn - Eu tenho...

eu tenho uma equipelâ,né, porque quando a gente fazum processo desse tem, né, uma

estrutura que solicita, uma estrutura que avalia. Então passou por todos esses órgãos e eu

imagino que toda a legislação vigente, né?... PassÃ, é...consultoria jurídica, tudo, eles

avaliaram isso aí.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - E, por último, a última
pergunta que eu vou fazer a vossa excelência.

O SR. CORONEL BM JOÃO BATISTA CORDEIRO JÚNIOR - HUM, hUM.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Por que o governo

desistiu daquela licitação?
O SR. CORONEL BM JOÃO BATISTA CORDEIRO JUNIOR - NóS

tivemos apontamentos do Tribunal de Contas do Estado... Até assim, o apontamento do

Tribunal de Contas ele não disse pra, pra gente pegar e encetïar, e anular, né, mas ele

apontou que... poderíamos ter 1â, depois de contratado e... problemas com relação ao

pagamento, porque a gente fez uma contratação por valor global e daí eles sugeriram

unitiírio. Isso que foi que eu me lembro, que era o que mais pesou ali.
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Então... a gente poderia até fazer um termo aditivo e alterar isso aí, mas
nós, naquele, naquele momento, depois quando a gente fez o processo, eu me lembro que
as projeções começaram a ficar melhores, né, os números começaram a ïtcar melhores. E
naquele momento também a Saúde tinha lançado um processo para aquisição de leitos
dentro de hospitais privados, né...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Hum, hum.
O SR. CORONEL BM JOÃO BATISTA CORDEIRO IÚNrON - ...Ieitos de

UTI.
Então a gente viu que teria mais tempo pra gente fazer o processo, já que tambóm

tiveram mandados de segurança, tiveram uma série... dois mandados de segurança, né? O
primeiro a gente mandou uma resposta através da PGE e... né, e foi favorável ao Estado.
Daí tinha o segundo. Então...

E também os senhores tinham me chamado aqui na Assembleia Legislativa, eu
comecei a Ïrcar com dúvidas, né, nesse processo. E a gente decidiu então encenar esse
processo, anular o processo, e na época era de jâ pegar e constituir um processo novo já,
como a gente ttnha prazo, né, com... sem ser dispensa de licitação, através de uma
licitação, a gente tinha tempo. Naquele... no momento que a gente fez a dispensa, a
informação que a gente tinha é que tinha que ser muito célere, até chegar naquele outro
momento tinha tempo, então a gente decidiu dessa forma.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Era isso.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Só para constar

também, nós já temos inscritos dois Deputados - o primeiro deles é o Deputado João Amin
e o segundo é o Deputado Felipe Estevão.

Com a palavra o Deputado João Amin.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS - Milton Hobus também,

senhor Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Deputado Milton

Hobus.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS - Pode me inscrever

também, senhor Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Com a palavra o

Deputado João Amin.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - Senhor João Batista, bom dia.
O SR. CORONEL BM IOÃO BATISTA CORDEIRO JÚNION - BOM diA.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - O senhor falou em dúvidas,

né, que as dúvidas fizeram com que se voltasse atrás ou não se contratasse o hospital de
campanha. Foram dúvidas ou foi uma decisão da Justiga? lTranscrição: taquígrafa Maria
Aparecida Orsil

O SR. CORONEL BM IOÃO BATISTA CORDEIRO JÚNION - NãO, NãO,

não havia ainda decisão da Justiça, nem houve nenhuma decisão da Justiça de... de a gente
anular o processo, né?

O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - Ótimo. Era isso que eu...
O SR. CORONEL BM JOÃO BATISTA CORDEIRO IÚUION

'íHouveram" mandados de segurança que... que eram dois fornecedores brigando por
preço. Então, foi isso que ocoÍreu.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - Ótimo. É bem aí que eu
queria chegar.
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Em uma das lives do Governador - e o senhor estava do lado -, o Governador falou

que quem estava criticando o custo ou a construção do hospital de campanha é porque não

entendia do assunto.
No seu entendimento, já que o senhor, para estar ocupando esse cargo tão

importante, entende, hoje, era para construir ou não o hospital de camPanha?_

O SR. CORONEL BM JOÃO BATISTA CORDEIRO JUNIOR - Naquele

momento, com as informações que a gente tinha, nós todos, né, tínhamos certeza que...

que... que havia necessidade.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - E o que mudou daquele

momento para agora?

O 
-Sn. 

CORONEL BM JOÃO BATISTA CORDEIRO JÚNIOR - Mudou

assim, ó. Quando... quando a gente pegou e viu os estudos, nós tínhamos três cenários: um

cenário que era otimista, um cenário que era neutro e o cenário que era pessimista.

Naquele momento lá, a tendência das projeções é que... que o Estado ã... estaria

entre o cenário neutro e o cenário pessimista. Então, então assim era uma... era uma

situação mais urgente. E daí, com as medidas que foram adotadas de isolamento, de

distanciamento social, é... se conseguiu que, que a curva do Estado ficasse num cenário

otimista.
Então, assim, a gente conseguiu ter mais tempo pra... pra tomar as medidas, né,

com... com... com mais tranquilidade. Naquele momento 1á foi, foi bem acelerado o

processo.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - E por que não foi pensado o

mesmo com esse cenário mais do que pessimista? Por que não foi pensando naquele

momento, já que seria muito mais rápido e muito mais barato, usar as estruturas? Eu dou

um exemplo aqui: o hospital de Lages, o próprio Hospital Marieta, que eu não tenho

conhecimento se tem alguma estrutura para serem construídas UTIs ou não disponível.

A rede hospitalar de Santa Catarina é muito organizada e tem muito espaço físico.

Por que desde aquele momento não foi pensado no hospital de Lages e em todas as

estruturas semelhantes?
o sR. coRoNEL BM JOÃO BATTSTA CORDEIRO JÚNIOR - Foi pensado

nisso, tanto é que o mais difícil nesse processo de se colocar leito de UTI... é dentro de

hospitais, né? Se viu uma série de hospitais, a Secretaria da Saúde tâfazendo até hoje isso,

né? E... e tem locais que têm qle fazer obras, a própria aquisição de ventiladores até hoje

tá numa dificuldade.
Então, se viu assim ó, vamos, vamos ter que ter duas frentes pra se trabalhar com a

gestão de risco, pra gente pegar e acelerar o processo. Naquele momento lâ tava, tava se

fazendo força no, no, nesses dois vertentes aí, né?

O SR. DEpUTADO ESTADUAL lOÃO AMIN Imediatamente ao

cancelamento, o Governador anunciou que ia construir dez estruturas. Quantas já estão

construídas hoje?
O SR. CORONEL BM JOÃO BATISTA CORDEIRO JUNIOR - A... Não foi

lançado ainda o processo licitatório, até porque os números...

o sR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - Não, mas a pergunta foi
quantas...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Deputado João

Amin, a mesma orientação que eu ftz ao Relator, para a gente tentar conduzir o máximo

possível o...
O SR. CORONEL BM JOÃO BATISTA CORDEIRO JUNIOR - Não foi

licitado ainda.
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O SR. DEPUTADO ESTADU.q.L IOÃo AMIN - Nenhuma?
o sR. coRoNEL BM.loÃo BATISTA coRDEIRo JúNIon - Não.
o sR. DEPUTADO ESTADU,q.L lOÃO AMIN - Mas, enrão, o número é zerc.
o sR. coRoNEL BM loÃo BATISTA coRDEIRo JúNIoR - Não foi

licitado nenhuma de hospital de...
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - O objeto de

estudo ali, que é o contrato dos respiradores.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - Mas é o zero? Eu preciso de

um número.
O SR. CORONEL BM JOÃO BATISTA CORDEIRO JÚNIOR - NCNhUM,

nenhum.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - Nenhum? Zero.
Bom, Presidente, o senhor... Qual é... Qual foi a sua...
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - A mesma

orientação que eu ftz ao Deputado Ivan Naatz, de tentar convergir ao máximo possível para
o assunto em questão, que é a compra dos respiradores. Eu orientei ele duas vezes e oriento
o senhor também.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - Mas é que o Deputado Ivan
Naatz, antes da reunião, falou pra gente não repetir assuntos que jâ estão veiculados, ele
falou até da vaga de estacionamento, que é público e notório, da pessoa que não era
servidora do Estado e estacionava na Defesa Civil, Deputado Lima.

Eu acho que fui interrompido em um momento muito importante de saber o número
de estruturas hoje.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - A resposta foi
dada? Quantas?

O SR. CORONEL BM IOÃO BATISTA CORDEIRO IÚTTUOR - NãO,
nenhuma.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Nenhuma. Zero,
foi a resposta.

Mais alguma pergunta, Deputado?
O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - Eu reria algumas, mas eu não

entendi o motivo da intemrpção.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Deputado Milton

Hobus, vossa excelência com a palavra.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS - Senhor Presidente e

senhores Deputados, eu quero cumprimentar o Coronel João Batista...
O SR. CORONEL BM JOÃO BATISTA CORDEIRO JÚNION - BOA tArdE.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS e agradecer a
presença.

O SR. CORONEL BM IOÃO BATISTA CORDEIRO JÚNTON - BOM diA,
né?

O SR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS - Coronel João Batista, as

reuniões do GRAC eram feitas e todas as demandas necessárias para enfrentamento da
pandemia eramtrazidas para essa reunião. Correto?

O SR. CORONEL BM JOÃO BATISTA CORDEIRO JÚNIOR - Ã,... Até
hoje, né, ainda existem...

O SR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS - 
(Ininteligível) ...sejam...

o sR. coRoNEL BM JOÃO BATISTA CORDEIRO JUNIOR - Até hoje
ainda existem...
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O SR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS - ...ventiladores.
o sR. coRoNEL BM roÃo BATISTA coRDErRo JÚNron - Isso, isso...

Até hoje existem as reuniões, né?

O SR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS - Sim.
O SR. CORONEL BM JOÃO BATISTA CORDEIRO JÚNIOR - Elas são

feitas duas vezes por dia e as demandas que não são resolvidas 1á entre os órgãos do

GRAC, é... são encaminhadas pra cima.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS 

-Ptqcima 
pra quem?

o sR. coRoNEL BM JOÃO BATISTA CORDEIRO JUNIOR - Pro grupo

gestor, ou pro grupo econômico, ou prum Secretário específico, né, depende da demanda.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS - Essas reuniões do

GRAC eram feitas atas?

O SR. CORONEL BM JOÃO BATISTA CORDEIRO JÚNIOR - TOdAS E1AS

são feitas atas ainda.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS - Por que o senhor não

informou lsobre] essas ataso uma vez que na oitiva que nós fizemos com todos os

Deputados e com vossa excelência, nós pedimos num documento onde mandasse plano de

contingência para saber o que estava pensando e planejando o governo, e as atas dessas

reuniões. Por que o senhor não enviou, não atendeu esse compromisso até hoje, que jâ faz

mais de trinta dias?
O SR. CORONEL BM JOÃO BATISTA CORDEIRO JÚNIOR - NóS

encaminhamos todas as informações solicitadas atinentes à Defesa Civil pra Casa Civil,
porque ali tinham informações que eram atinentes à Secretaria daFazenda, à Secretaria da

Saúde, à Secretaria da Defesa Civil. Pelo menos essas que eu, que eu me lembro, não sei se

tinha mais órgãos.
Então tudo que era atinente à Defesa Civil, plano de contingência, né, as

informações que o senhor, o senhor solicitou, foram encaminhadas para a Casa Civil para

ela chamar as informações dos outros órgãos, fazer uma compilação e encaminhar pra

Alesc.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS - Só relatando ao senhor

que não recebemos até hoje essas informações.
Continuando, Coronel João Batista.
Vocês tinham as relações de materiais, alguém pesquisava preço, isso era tudo na

Defesa Civil ou era em outras Secretarias?
O SR. CORONEL BM JOÃO BATISTA CORDEIRO JÚNIOR - É... COM

relação às doações, ficou de responsabilidade da Defesa Civil. Então a Defesa Civil
captava as necessidades de todos os órgãos, por exemplo, máscara pra todos os órgãos de

segurança pública. Todos os órgãos essenciais do Estado receberam máscaras que foram
doadas, álcool, a saúde também, né? E como a gente conseguia fornecedores, a gente

também repassava... Existe uma estruturalâ, um... um conjunto de pessoas que repassam

essas informações do que é captado e de... e os, os fornecedores pra Secretaria de Estado

da Saúde também.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS - Coronel João Batista, o

grupo de crise se reunia com que frequência com o Governador? E o que era passado para

o Governador? Todas as informações que vocês decidiam eram de conhecimento do

Governador?
O SR. CORONEL BM IOÃO BATISTA CORDEIRO ;ÚNTOR - NOS

primeiros dias as reuniões elas... elas eram diárias. Agora a gente não tem mais essa

periodicidade, até porque assim, muitas das coisas que precisavam de regulamentação do

l6

Documento transcrito pela Coordenadoria de Taqúgrafia das Comissões.

P
ág

in
a 

15
2.

 V
er

sã
o

 e
le

tr
ô

n
ic

a 
d

o
 p

ro
ce

ss
o

 R
Q

C
/0

00
2.

0/
20

20
.

IM
P

O
R

T
A

N
T

E
: 

n
ão

 s
u

b
st

it
u

i o
 p

ro
ce

ss
o

 f
ís

ic
o

.



sffi COORDÊNÀDORIÀ DF
rGRÁFrA OÀ5 COMrSS0Ë5

Coes, precisavam de discussão, é... jâ... jâ estão mais é... adiantadas, né, esse
Mas... a gente discutia toda a questão da pandemia, né, e... e o ponto de vista...

O SR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS - Com a presença do
Governador?

O SR. CORONEL BM JOÃO BATISTA CORDEIRO JÚNIOR - COM A

presença do Governador.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS - E ele sabia dos

encaminhamentos, respiradores para comprar, hospitais parafazet, enfim, tudo isso era de
conhecimento do Governador?

O SR. CORONEL BM IOÃO BATISTA CORDEIRO JÚTTUON - O qUE ErA

discutido nas reuniões, sim.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS - Mas, evidentemente que

se...

O SR. CORONEL BM JOÃO BATISTA CORDEIRO IÚNTON . TOdOS OS

assuntos os assuntos relacionados a, a pandemia...
O SR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS - O Governador sabia.

Coronel João Batista, o senhor soube que a Fiesc, que participava do GRAC também, junto
com empresas catarinenses se ofereceram para trazer os respiradores para o Brasil somente
com o custo de importação? Sem auferir qualquer lucro fazendo uma ajuda para o Estado?

o sR. coRoNEL BM JOÃO BATTSTA CORDEIRO JÚNrOR- Eu fiquei, eu
fiquei sabendo disso através da imprensa, que a, que a Fiesc queria fazer isso.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS - Mas isso nunca foi
discutido nas reuniões que a Fiesc pafticipou no GRAC se colocando à disposição?

O SR. CORONEL BM JOAO BATISTA CORDEIRO JUNIOR - Isso nunca
aconteceu de, de a Fiesc ofertar, pelo menos que eu saiba, doações. Eu vi numa matéria.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS - O senhor não assinou
documento nenhum junto com o Governador garantindo que a empresa Intelbras pudesse
trazer ventiladores para Secretaria da Saúde ou para o governo do Estado?

O SR. CORONEL BM JOÃO BATISTA CORDEIRO JÚUTON. NãO.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS - O senhor não assinou?
O SR. CORONEL BM JOÃO BATISTA CORDEIRO JÚNIOR - NãO.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS - O senhor também não

tem conhecimento disso?
O SR. CORONEL BM JOÃO BATISTA CORDEIRO JÚNION - NãO.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS - Satisfeito, senhor
Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Com a palavra o
Deputado Felipe Estevão.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - Senhores, primeiro eu
só vou aqui, até estava vendo o nosso colega Sopelsa na questão de se ater à compra dos
respiradores, mas eu quero aqui evidenciar que é pertinente sim, entendermos esse
mecanismo, afinal, dá a entender que esses mecanismos eram os mesmos. E aqui eu vou
formular minha primeira pergunta ao Coronel, é importante, Sopelsa, entendermos qual era
a sistemática, o mecanismo.

Porque o material que nós temos - e com o decorrer da CPI nós vamos debatendo -
foi usada a mesma sistemática, o mesmo mecanismo, como bem disse aqui o João Amin,
há relatos de que o próprio Leandro tinha vaga, mesmo não sendo funcionário do governo,
tinha vaga lá. A relação, então, é isso que queremos entender.
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Nós agradecemos apresteza e disponibilidade de estar hoje disponibilizando essas

informações, mas algumas perguntas nós queríamos formular aqui para esclarecer essa

névoa de informações que às vezes não chegam, como bem questionou o Deputado Milton.
O nosso depoente, por exemplo, diz que o advogado Leandro era representante de

uma empresa. Qual era essa empresa?
O SR. CORONEL BM JOÃO BATISTA CORDEIRO JUNIOR - Era a

Mahatma Gandhi... alguma coisa. Mahatma Gandhi, eu não sei o nome completo, mas era

ESSA.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO Importante. O
mecanismo, esse mecanismo a sistemática do hospital Mahatma Gandhi... porque querendo

ou não, pela documentação que nós estamos acessando tem uma ligação direta. Foi usado a

mesma sistemática, os mesmos critérios para a compra dos respiradores?

O SR. CORONEL BM lOÃO BATISTA CORDEIRO JUNIOR - Ah! Eu não

sei dizer, porque dos respiradores eu não participei de nada.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVAO - Entendi. Qual era a sua

participação nessas contratações? Até onde foi a influência da Casa Civil, a sua

participação foi até que ponto?
O SR. CORONEL BM JOÃO BATISTA CORDEIRO JUNIOR - Com relação,

ã... aos ventiladores eu não sei porque eu não participei de nada, não, não conheço o

processo, não, não participei. E com relação a... aos hospitais de campanha, a contrataçáo,

não houve nenhuma participação da, da Casa Civil nesse processo.

O SR. DEPUTAúO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - MAS, ENtãO, ESSA

responsabilidade da compra, daquele contrato foi exclusivamente sua.

O SR. CORONEL BM JOÃO BATISTA CORDEIRO JÚNTON - FOi

exclusivamente da Defesa Civil.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - Da sua equipe.

O SR. CORONEL BM JOÃO BATISTA CORDEIRO JÚNIOR - Foi uma

solicitação da, da Saúde, né?

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVAO - Mas, eu quero entender.

Alguns estudos mostram, por exemplo, o hospital de campanha do governo federal com

custos muito mais abaixo.

Qual foi o critério usado para aquele... Uma compra fora da órbtta, eu estou

tentando entender até hoje, porque quase R$ 80 milhões no hospital de campanha.,

O SR. CORONEL BM JOAO BATISTA CORDEIRO JUNIOR - E porque

assim ó, se fez comparação na... naquele momento de coisas diferentes, né? Se comparava,

por exemplo, um hospital de Goiás em que não tinha os equipamentos, não tinha os

insumos, não tinha o pessoal, né, para trabalhar 24horus por dia, seis meses de, de coisa.

Então, assim, se a gente for avaliar custos, eu imagino que se nós tivéssemos

prosseguido com aquele, com aquele processo, nosso hospital seria o mais barato em

relação a custo do Brasil, em relação ao custo da, de UTI, ã... vaga de UTI.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVAO - Qual foi o critério para

esse hospital ir paraltajaí?
O SR. CORONEL BM JOÃO BATISTA CORDEIRO JUNIOR - Ah,ISSO Aí A

Saúde é que, que define. A Saúde definiu.
OSR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - Coronel Helton?

O SR. CORONEL BM JOÃO BATISTA CORDEIRO JÚNIOR - SiM.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - Qual é a sua relação

como Prefeito de ltajaí?
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O SR. CORONEL BM IoÃo BATISTA CoRDEIRo JÚNron - Eu não
relação com o Prefeito.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - Entendi. Eu me
considero satisfeito, senhor Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Com a palavra
Deputado Fabiano da Luz.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FABIANO D^LUZ - Secretiário, bom dia.
O SR. CORONEL BM JOÃO BATISTA CORDEIRO JÚNIOR - BOM-diA.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FABIANO DLLAZ - Só para esclarecimento

de todos nós, o senhor afirma que, ou confirma que existiam nesse quadro do comitê de
crise universitários ou cientistas ou alguma universidade, algum técnico, algum cientista da
ârea acompanhava esse grupo até para dar orientações, para apresentar estudos que
pudessem embasar as decisões de compra, sendo de hospital, de respiradores, do que fosse,
ou eram apenas pessoas do governo?

o sR. coRoNEL BM JOÃO BATTSTA CORDETRO JÚNrOR - O Grupo
Gestor de crise ele é composto pelos integrantes do governo. Ã, existiu estudos, existe
estudos ainda, né, depois eles foram aprofundados, foram melhorados, as metodologias, se

agregou ã... calculadora epidemiológica, uma série de, de coisas. Mas essas pessoas elas
não trabalham dentro do Grupo Gestor, eles produzem trabalhos que embasam as decisões,
enfim.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FABIANO DALUZ - Mas, o governo busca
esses cientistas, as universidades, alguém paÍa se basear para tomar decisões?

O SR. CORONEL BM JOÃO BATISTA CORDEIRO JÚNIOR - BUSCA,

busca.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FABIANO D^ LUZ - São universidades

catarinenses?
O SR. CORONEL BM JOÃO BATISTA CORDEIRO IÚNTON - SãO

universidades catarinenses, universidade de fora de Santa Catarina e do exterior também.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FABIANO D^ LUZ - Que apresentam

estudos para o governo?
o sR. coRoNEL BM JOÃO BATTSTA CORDETRO JÚNrOR - Que

apresentam estudos.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FABIANO DALAZ - Sobre Santa Catarina?
O SR. CORONEL BM IOÃO BATISTA CORDEIRO JÚNTON - Sobre Santa

Catarina.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FABIANO DLLUZ - Obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Coronel, desde que

houve o início de todo esse processo, até o momento em que foi realmente abortada a
missão da construção ali do hospital, o senhor conseguiu observar nesse grupo de pessoas
que o senhor falou que havia, foi criado um pequeno grupo para gerir a compra em si
mesmo, né?

O SR. CORONEL BM JOÃO BATISTA CORDEIRO JÚNIOR - NãO, ESSE

grupo épra, pra questão das doações.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Ah! Das doações.
O SR. CORONEL BM IOÃO BATISTA CORDEIRO IÚNTON - SiM, SiM.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Mesmo dentro do

grupo das doações, ou do grupo da compra, o senhor conseguiu constatar ali, em algum
momento o senhor observou algum fato que lhe pareceu ilícito e, se o senhor observouo o
senhor comunicou isso a alguém?
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O SR. CORONEL BM JOÃO BATISTA CORDEIRO JÚNIOR - Não, não vi
nenhum fato ilícito e, e a gente tentou...

O SR. PRESIDENTE (Deput4do Estadual Sargento Lima) - Ou irregular.

O SR. CORONEL BM JOÃO BATISTA CORDEIRO JUNIOR - E, não

irregular. Tanto, tanto é que a gente tentou com a maior lisura, a gente conversou

antecipado com os órgãos de controle. Nós, nós tomamos todos os procedimentos pra, pra

que isso não houvesse.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - E, eventualmente,

se o senhor tivesse observado algumaa quem o senhor se reportaria?

O SR. CORONEL BMjOÃO BATISTA CORDEIRO JÚNIOR - Assim, ó, eu

sou, eu sou o responsável pela Defesa Civil do Estado, então, existe a autotutela do, do

Estado, da administração pública. Até por isso que a gente reviu os atos tudo né? A
responsabilidade é minha com relação a Defesa Civil do Estado e se eu tivesse visto algum

ato irregular teria tomado as medidas cabíveis.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Seria isso, muito

obrigado.
Última pergunta, Deputado João.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - É, eu tinha uma pergunta para

fazer quando fui interrompido.
O senhor é coronel, então tem uma larga experiência e esse é o motivo da minha

pergunta. O senhor acabou de falar que se visse algo errado detectaria e tomaria as medidas

cabíveis necessárias.

O senhor não viu, nem sentiu, nem ficou desconfiado de nenhuma atuação por parte

do senhor Douglas Borba, ou por parte do senhor Helton, ou por parte do senhor Tasca, ou

por parte do senhor Luiz Felipe em alguma irregularidade?
O SR. CORONEL BM JOÃO BATISTA CORDEIRO JUNIOR - NãO, NãO.

Muito pelo contrário.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - CONTTáTiO?

o sR. coRoNEL BM JOÃO BATISTA CORDEIRO JÚNIOR - Muito pelo

contriário. Eu não, não vi á... açáo irregular desses profissionais, não.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOAO AMIN - Nenhuma?

O SR. CORONEL BM JOÃO BATISTA CORDEIRO JÚNIOR - Nenhuma.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - NENhUMA iNSiStêNCiA, NEM

nada?

O SR. CORONEL BM JOÃO BATISTA CORDEIRO JUNIOR - NãO.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - PeTfEitO.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Não havendo mais

quem queira se manifestar através de questionamentos, Coronel, essa Comissão agradece a

presença do senhor aqui.
Eu gostaria de pedir à assessoria que conduzisse o Coronel e trouxesse o próximo a

depor, que seria a senhora Karen Sabrin-a Bayestorff.- O SR. CORONEL BM JOÃO É,q.TTSTA, CORDEIRO JÚNIOR - MUitO

obrigado pela oportunidade, até logo pros senhores.

(O senhor Coronel BM João Batista Cordeiro Junior deixa o recinto.)
o sR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - Presidente, pela ordem. Só o

requerimento que eu havia feito verbalmente, anteriormente para o senhor, já foi
protocolado na Comissão.

Eu faço um outro questionamento: seria possível o senhor Matheus nesse momento

emvez da senhora Karen?
20
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(Manifestações entre os Deputados fora do microfone.)
(Pausa.)
(O senhor Matheus Hoffmann adentra o recinto e se dirige ao local indicado pela

assessoria.)
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Bom dia, senhor

Matheus.
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Bom-dia.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Seja bem-vindo a

nossa Comissão.
Eu gostaria de perguntar ao senhor se o senhor tem ideia do porquê que foi

convidado para essa reunião nossa.
O SR. MATHBUS HOFFMANN - Não, Deputado. De fato, eu não tenho, não sei

porque estou aqui, ã... imagino porque eu seja Secretário Adjunto da Casa Civil, ã... E o
Secretário, o ex-Secretário Douglas Borba teve o nome mencionado aí nas investigações.
Acredito que foi por isso, mas gostaria jâ de, de antemão, se o senhor me permitir,fazer
algumas considerações.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Sim, já que o
senhor respondeu que não, que não sabia, e para auxiliar e esclarecer, somente auxiliar e
esclarecer: fatos relacionados à dispensa de licitação n" 75412020 pela Secretaria do Estado
da Saúde, que resultou na contratação da Veigamed e da compra e aquisição dos duzentos
respiradores pulmonares no valor de R$ 33 milhões. Esse é o fato que pelo qual essa
Comissão achou interessante ouvir o senhor aqui.

O SR. MATHEUS HOFFMANN - O.K.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Eu já vou passar a

palavra parco senhor.
E necessário que o senhor tenha entendimento que durante todo esse período o

senhor vai estar compromissado com a verdade.
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Com certeza.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - E também ó

necessário perguntar ao senhor se veio acompanhado de advogado.
O SR. MATHBUS HOFFMANN - Não. Não tem necessidade.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - E também é

necessário que eu informe ao senhor que se caso quiser usar o benefício de permanecer
calado, é necessário que quando for feita a pergunta, o senhor seja explícito em dizer que
prefere perÍnanecer calado, porque o silêncio não passa nenhum indicativo de resposta.

O SR. MATHEUS HOFFMANN - Com certeza.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - Uma questão de ordem, senhor

Presidente.
Se o Secretário Adjunto diz que não sabe o motivo de ele estar aqui, mas como que

ele chegou aqui hoje? Como é que ele soube dessa reunião que está acontecendo?
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Eu fui intimado na condição de testemunha.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Através da

intimação, né?

O SR. MATHEUS HOFFMANN - Na condição de testemunha eu fui intimado.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Com a palavra o

Relator da CPI, Deputado lvan Naatz.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Bom dia.
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Bom dia.
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O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O senhor continua como

Secretário Adjunto da Casa Civil?
o sR. MATHEUS HOFFMANN - Eu... o meu pedido de exoneração eu já

encaminhei, ainda não foi publicado. Eu ainda estou. Muito possivelmente deve ser

publicado entre hoje e amanhã. Até porque a gente... a pedido do Secretário, do novo

Secretário,Amandio, ele me pediu que fizesse algumas transições de algumas situações lá,

mas ã... acredito que até amanhã isso já, isso já esteja resolvido.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - O senhor, claro, é

Secretário Adjunto da Casa Civil, obviamente participou desse processo da crise e
acompanhou tudo isso aí, né?

O SR. MATHEUS HOFFMANN - Não.
o sR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) o senhor não

acompanhou?
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Não, não. A... Eu queria deixar bem claro que

eu não fiz parte do Coes, eu não... primeiro que não é atribuição do Secretário Adjunto da

Casa Civil, então não frz parte do Coes. Estive na Defesa Civil apenas uma vez,pta pegar,

colher uma assinatura do Secretário Douglas Borba de um processo inerente à Casa Civil.
Ã... não conheço nenhum servidor da Secretaria da Saúde, nunca tive nenhum

contato com nenhum servidor e muito especificamente com essa Superintendência, que é a

de compras, licitações, enfim, essa que tá envolvida nessa questão da... da compra ã...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Eu vou perguntar para o

senhor e o senhor vai ter a oportunidade.
Então, o senhor é Secretário Adjunto da Casa Civil e não participou de nenhuma

forma nesses procedimentos da crise do Covid, compra...
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Não, com certeza não. Não é...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O senhor não participou de

reunião...
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Nenhuma.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Nada?

O SR. MATHEUS HOFFMANN - Nenhuma.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O senhor disse que foi 1á

na Defesa Civil levar um documento para o Secretário Douglas Borba.

O SR. MATHEUS HOFFMANN - Isso.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O Secretário Douglas

Borba estava lá na Casa Civil?
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Nesse dia que eu, que eu tive lá sim.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Lembra quando era isso?

O SR. MATHEUS HOFFMANN - Não lembro, Deputado.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Não lembra o que ele foi
fazerlâ?

O SR. MATHEUS HOFFMANN - O que que o Douglas foifazerlâ?
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatò -É.
O SR. MATHEUS HOFFMANN - O Douglas, de fato, ele participa do Coes. Ele

era membro integrante do Coes. Por isso que ele tavalâ.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Entáo o ex-Secretário

Douglas Borba durante o processo de crise deu expediente na Defesa Civil?
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Não. Eu não posso precisar pro senhor qual

foi o expediente que ele deu porque eu não sei. Até porque...
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O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Não, eu
senhor foi lá e ele estava 1á.

O SR. MATHEUS HOFFMANN - Se o senhor puder deixar eu concluir. A... A
hora que eu fui eu tava lá porque eu precisava colher uma assinatura dele, perguntei aonde
é que ele tava e ele tava lá e fui até o Coes, fui até a Defesa Civil. Agora, o que que ele
tava fazendo lá, qual era, qual eÍa a... as atribuições dele dentro do Coes, eu não posso
precisar, Deputado.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Não, eu não perguntei
isso. Eu perguntei é se constantemente o Secretário Douglas Borba se encontrava na
Defesa Civil.

O SR. MATHEUS HOFFMANN - Eu não posso precisar isso. O dia que eu
precisei uma assinatura dele, eu liguei e ele estavalâ. Agoru, qual que era a rotina dele...
Isso é uma, uma coisa que eu queria deixar bem clara, assim, o Secretário da Casa Civil -
assim como qualquer outro Secretário de Estado - ele tem as suas atribuições de
Secretário, aquelas que estão estabelecidas em lei. O Secretário Adjunto tem outras, e
assim como qualquer outro cargo comissionado dentro da Casa Civil ou de qualquer outra
Secretaria tem as suas atribuições.

E a gente não pode confundir essas situações, né? E não é porque a, a, algum
Secretário eventualmente participou de uma certa reunião, que os outros membros da, da
Secretaria também váo tá......

O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Eu não estou falando de
uma reuniãoo estou falando de dois meses. Estou falando de um período de dois meses, da
crise do Covid e o senhor, Secretário Adjunto...

O SR. MATHEUS HOFFMANN - Eu não participei.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Muito bem, o senhor não

participou. Qual é... O senhor já teve outros cargos no Governo? Outros cargos?
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Não. No governo do Estado?
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Do Estado.
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Não.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O senhor assumiu o posto

de Secretário Adjunto indicado por quem?
O SR. MATHEUS HOFFMANN - A convite do Secretário Douglas Borba...
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Douglas Borba.
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Que foi uma, que foi um... uma inclusive uma

prerrogativa de todo o... que o Governador Moisés, e que jâera uma linha de campanha
dele, ele... deu a prerrogativa a todos os Secretários do Estado que escolhessem não só o
seu Adjunto, como toda a equipe que, que na Casa Civil... na Casa Civil e nas Secretarias...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Muito bem, então eu
concluo o seguinte: Primeiro, o senhor não participou de nada.

O SR. MATHEUS HOFFMANN - Não.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - E o senhor foi indicado

pelo Secretário Douglas Borba.
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Exatamente.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Certo.
E o senhor foi 1á na Defesa Civil levar documentos para o Douglas Borba assinar.
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Uma vez, nesses dois meses que o senhor tá

relatando que, que eu também não sei precisar se é esse o tempo que o Coes teve reunido,
em uma oportunidade eu tive lá na Defesa Civil.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Muito bem.
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O senhor conhece o Douglas Borba de onde?

O SR. MATHEUS HOFFMANN - Ah, é como o, o senhor sabe, ã... eu sou

oriundo do Município de Biguaçu, o que hoje tá parecendo ser um crime, né, todo mundo

de Biguaçu hoje me parece tá lastreado num, num crime por ser de Biguaçu. Maso eu sou

de Biguaçu, conheço o Douglas Borba desde o... do, da faculdade na verdade a gente se

conheceu. A gente já advogou junto, depois disso ã, ele se elegeu Vereador, eu fui
Secretário lá no Município de Biguaçu, mas efetivamente no processo administrativo, ã...

profissionalmente em serviço público é a primeira vez que a gente trabalha junto.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O senhor foi Secretário de

Biguaçu.
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Fui.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Foi Secretário de Biguaçu.

Da Saúde?
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Não.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz\ -De qual pasta?

O SR. MATHEUS HOFFMANN Fui Secretário de Desenvolvimento
Econômico e de Planejamento.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Sim. Naquela época o
senhor tinha relação com o Secretário Douglas Borba, porque ele era Vereador do

Município, certamente vocês se conheciam.
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Sim, claro.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Muito bem.

O senhor conhece o senhor Leandro Adriano de Barros?
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Conheço.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Qual é a relaçáo que o
senhor tem com ele?

O SR. MATHEUS HOFFMANN - De conhecimento, apenas.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Nunca trabalhou com ele?

O SR. MATHEUS HOFFMANN - O Leandro foi Secretário de Saúde num
período em que eu fui Secretário de Desenvolvimento Econômico no Município de

Biguaçu. Mas, nunca tive relação próxima com o Leandro.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - O senhor disse que não

teve relação próxima com o Leandro, foi Secretário junto com ele...

O SR. MATHEUS HOFFMANN - Hum, hum.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Eu quero saber o seguinte:

qual é a relação que tem o senhor Leandro com o Douglas Borba?
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Eu não posso precisar, Deputado.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O senhor foi Secretário de

Saúde...
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Não. Eu fui Secretário de Desenvolvimento

Econômico.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Sim. O senhor foi

Secretário do Desenvolvimento Econômico junto com o Leandro, que era Secretário da

Saúde, junto com o Douglas Borba que era Vereador dentro Biguaçu, e o senhor não sabe

qual era arelação?
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Eu, eu, eu, o senhor sabe todas as amizades

que o Deputado Lima tem por ele ser Deputado no mesmo período que o senhor?
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J-O
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Eu perguntei para o

senhor. Eu não estou respondendo pergunta, quem está respondendo pergunta aqui é o
senhor.

O SR. MATHEUS HOFFMANN - Tá bom.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Então o senhor não sabe.
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Não! Eu já respondi pro senhor que eu não

sei.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O senhor participa de
Conselho Fiscal do Estado?

O SR. MATHEUS HOFFMANN - Participo
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Casan e Ciasc.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O senhor também está se

desligando desses Conselhos?
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Provavelmente.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Como provavelmente?
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Eu não tive ainda uma conversa com os

presidentes desses, desses, desses órgãos.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Então o senhor pretende

deixar o governo do Estado e continuar como conselheiro?
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Eu não... Eutô dizendo pro senhor, ainda que

eu não tenho decisão formada sobre isso.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Quem indicou o senhor

para esses cargos nos Conselhos?
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Quem indica é o Governador em todos os

Conselhos, é um ofício assinado pelo Governador,né?
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Então o senhor ocupava

dois postos: o de Secretário Adjunto, Conselho da Casan e Conselho da Celesc.
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Não. Ciasc, Deputado.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Isso, desculpa. É porque

está escrito errado. Então o senhor participou de dois Conselhos.
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Isso. Assim como vários outros Secretários do

Estado tambóm participam, né, Deputado? E não é de agora, isso se a gente pegar todos os
outros Secretários de Estado, a gente vê que todo Secretário de Estado participou de um, de
um Conselho.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Entáo o senhor é
Secretário Adjunto...

O SR. MATHEUS HOFFMANN - Isso.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Participava de dois

Conselhos. O senhor recebia remuneração desses três?
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Recebi, recebo, aliás.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - É?
O SR. MATHEUS HOFFMANN - É.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Muito bem. E para ser

Conselheiro...
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Agora, eu só queria, só queria esclarecer que

assim, eu ser con... eu ser... estar ocupando um determinado cargo no Conselho Fiscal, eu
acho que não é objeto aqui da investigação dos respiradores, né?

I
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Senhor Matheus

Hoffmann, o objeto daquilo que está sendo investigado pela CPI ele está condensado nas

perguntas da Relatoria e dos demais Deputados ali.
Ao términoo o senhor vai poder ter as considerações finais do senhor e passar o

parecer do senhor à vontade.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O senhor conhece a

senhora Mariana Rabelo Petry?
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Conheço, ela mora lá em Biguaçu.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) -Elatem posto no governo?

O SR. MATHEUS HOFFMANN - Que eu saiba, não, Deputado.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Não tem? O que elafaz?
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Eu sei que ela é advogada.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Junto com quem?

O SR. MATHEUS HOFFMANN - Pela televisão, a gente sabe aí que ela trabalha

com o Leandro, né?

O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Com o Leandro?

O SR. MATHEUS HOFFMANN - É.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - E o Anisio Petry Filho,

Popó?
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Irmão dela, é uma pessoa que eu conheço, é

meu amigo, joga bola comigo toda, todo, todo sábado inclusive 1á no BAC.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - O Douglas Borba joga

bolajunto com você?
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Joga também.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Muito bem. Os senhores

fazemparte do mesmo partido político, o senhor e o Douglas Borba?

O SR. MATHEUS HOFFMANN - Isso é notório, né?

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Não.

O SR. MATHEUS HOFFMANN - É notório né, se tâ no, tâ no site do TRE a

gente faz parte do, do PSL, o partido do Governador.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Faz parte do partido do

Governador junto com o Douglas Borba?
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Sim.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) -Então, o senhor me disse o

seguinte: que não participou de nada na licitação, não acompanhou nada.

O SR. MATHEUS HOFFMANN - Reafirmo, Deputado.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O senhor disse que joga

bola com o Douglas Borba.
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Sim.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O senhor disse que joga

bola com o Leandro, que é sócio do Douglas Borba.
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Não, com o Leandro, não Deputado.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatò -É,mas com as pessoas que

ali estão, o Popó. Joga bola com o Popó? Muito bem.

O senhor alguma vez conversou com Douglas Borba ou com o Secretário sobre

essa crise que estava sendo instalada no governo, alegações de comrpção, o que saiu na

imprensa. O senhor saiu na imprensa como amigo íntimo dos três, um círculo que tinha de

amizades...
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Eu sou amigo íntimo...

26
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O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Só um minutinho que
vou concluir.

O senhor além de ser Secretário Adjunto, ganhou dois cargos de conselheiro, o que
me parece que ató não tem muita legalidade, o senhor foi presenteado com um monte de

coisas no governo e o senhor não acompanhou nada? Nunca conversou com eles sobre
esses escândalos: olha... o meu nome está aqui no jornal, minha fotografia está aqui na rede
social, o senhor nunca falou nada sobre isso?

O SR. MATHEUS HOFFMANN - Olha, Deputado, primeiro eu queria esclarecer
que não fui presenteado com nada. Em todos os cargos que eu assumi eu desempenhei uma
bela função, ã... trabalhei bastante pra que tivesse êxito nessas funções, então, não foi
presente nenhum, tá? Eu frz por merecer e desempenhei as funções que, que estavam
inseridas, ã...inseridas nas minhas atribuições.

Com relação ao Douglas, eu realmente conversei com ele, ã, perguntei dessa

história toda e a, e a informação que ele me, que ele me, me, me... passou foram as mesmas
que ele já prestou aí na, na televisão de que não tinha conhecimento, não tinha
envolvimento.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Não tem conhecimento de

nada?

O SR. MATHEUS HOFFMANN - Foi a informação que ele me... que ele me
passou.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - A gente tem conhecimento
que o Leandro, o Popó e a Maria... Mariana Ribeiro Petry, eles circulavam dentro da
Secretaria de Defesa Civil, dentro da Casa Civil, circulavam dentro da Secretaria da Saúde,

circulavam na Defesa Civil...
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Deputado...
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Só um minutinho que eu

quero concluir. Essas pessoas circulavam dentro destes departamentos.
O senhor via eles lá?
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Eu posso falar sobre a Casa Civil, né, que é

onde eu exerci a minha profissão. Nunca vi nenhum deles lá.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatò -Ét
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Nenhum. Agora, agora em outros setores eu

não posso falar porque, primeiro, na Secretaria de Saúde eu nunca fui, nem sei aonde é que
fica. Nem sei aonde é que fica. Na Defesa Civil eu fui nesse momento, onde estava
acontecendo a pandemia e está instalado o Coes, eu fui apenas uma vez, pra tratar de
assunto totalmente diverso do, do investigado aqui nessa Comissão processante.

O SR. RELATOR (Deputado Bstadual Ivan Naatz) - O que me intriga, de

verdade, é que se eu visse meu nome estampado em redes sociais, em jornais com vínculo
de informação, com pessoas que estavam sendo acusadas de corrupção, obviamente, eu ia
sentar com essa pessoa ia dizer o que está acontecendo? Por que o meu nome está

envolvido nisso? Eu não quero meu nome estampado em jornais! Essa é a que se espera de

um homem mediano. O senhor fez isso?
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Eu já relatei pro senhor que eu conversei com

Douglas Borba sobre essa situação, perguntei pra ele: potra cata, o que que é isso? Ele
disse: cara não tem nada, é a mesma informação que eu já disse na, na televisão,que eu não
tenho envolvimento nenhum.

Com relação, com relação, com relação à minha... à minha conduta, Deputado, eu

reitero aqui que não tenho nenhuma participaçáo nisso. Nunca conversei com ninguém da

Secretaria de Saúde, não conheço essas pessoas. Ã... e bom reafirmar, inclusive, que já foi
21
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feito, que o... que o sigilo dos autos aí de todas as investigações já foram levantados e o
meu nome em nenhuma oportunidade é mencionado. Ã... recebi com bastante estranheza a

intimação pra tâ aqui hoje, e esse é um dos motivos aí que meu nome tem circulado aí nas

redes sociais. Se eu puder concluir, Deputado...
SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Deputado Ivan Naatz,

o senhor concluiu?
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Eu posso concluir ou não Deputado?
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Não, depois o senhor vai

ter oportunidade.Eu só quero esclarecer para o senhor...
O SR. MATIIEUS HOFFMANN - É que eu tô respondendo a pergunta que o

senhor fez.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O senhor não está aqui na

situação de acusado.
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Sim, eu sei disso.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O senhor está aqui na

condição de testemunha.
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Hum, hum.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Por isso que não tem

nesses documentos aqui, que tem aqui, o que acontece a gente também sabe, então,que o
senhor náo é acusado de nada. O senhor está aqui na condição de testemunha. Nós
queremos saber como as coisas aconteceram, o senhor disse que não sabe nada, não viu
nada.

O SR. MATHEUS HOFFMANN - Eu não participei, né, Deputado.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O senhor não viu nada?

O SR. MATHEUS HOFFMANN - Eu não participei!
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O senhor é Secretário

Adjunto e não viu nada, não ouviu nada, não viu ninguém?
O SR. MATHEUS HOFFMANN - É que eu não faço parte do Coes e não era

atribuição minha naquele momento tâ participando dessas reuniões. Como que eu vou
relatar pro senhor uma situação que eu não presenciei?

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Bom, então me dou por
satisfeito.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Com a palavra o

eminente Deputado João Amin.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - Bom dia, senhor Matheus.
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Bom dia.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - Eu peço só que, diferente do

que aconteceu com o Deputado lvan, que o senhor responda as perguntas sem nenhuma
informação extra, que não há necessidade.

Voltando um pouquinho, como Secretário adjunto, o senhor afirmou, e o senhor
não tem obrigação nenhuma de responder, pode peÍmanecer calado, se não houver a

informação ou se não quiser dar, esse é o seu direito, oAviso de Miranda dá essa

prerrogativa ao senhor. O senhor falou aqui - tâ na ata - que não conhece e não teve
nenhum contato com nenhum funcionário da Saúde, no governo todo, em um ano e seis

meses, cinco meses, um ano e sete meses, porque é desde a transição.
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Eu, eu com... na minha, nas minhas

atribuições eu tive contato com o Secretário Helton, mas servidores da Secretaria da Saúde

não é minha... eu não tenho contato.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - Perfeito
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O seu relacionamento com o Secretário Douglas, hoje, inclusive... é do
partido, mas o senhor já desempenhou uma função em outro partido para o Deputado...
para o Secretário Douglas. lTranscrição: Grazielle da Silva / Revisão: Clovis Pires da
Silval

O SR. MATHEUS HOFFMANN - Como assim?
O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - O senhor rrabalhou para o

PS... para algum outro partido, a pedido do Secretário Douglas?
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Eu já fui do PP, partido que o... que o senhor

fazparte,já fui do PSDB...
O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN _ Tá.
O SR. MATHEUS HOFFMANN - ...e hoje estou...
O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - Esrá respondido.
O SR. MATHEUS HOFFMANN - E hoje estou no PSL.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - O senhor reve conhecimenro,

dentro do governo, qualquer órgão que o senhor tenha passado, de gabinete defake news?
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Não tenho.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - De produç ão de fake news?
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Hm, tive pela imprensa, que parece que saiu

alguma coisa na imprensa aí, que, que num grupo dos assessores, e tal, mas...
O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - O nome do Deputado Ivan foi

mencionado nesse?...

O SR. MATHEUS HOFFMANN - Eu não... pelo, pelo, pelo que eu vi foi na
imprensa, é essa a informação que eu tenho.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - E na informação na imprensa,
estava o nome do Deputado lvan?

O SR. MATHEUS HOFFMANN - Eu não sei precisar se tinha algum... em algum
Deputado envolvido.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - O meu nome esrava?
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Não lembro.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - NãO.

É... esse seu relacionamento com o Secretário Douglas, ele... essa sua conversa com
o Secretário Douglas, ela foi... ela continua acontecendo?... Continua acontecendo?

O SR. MATHEUS HOFFMANN - Não, faz alguns dias que eu não converso com
o Douglas.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN _ É desde o...
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Desde domingo.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOAO AMIN - Desde que ele foi sábado para

apolícia, o senhor conversou com ele?
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Conversei com ele no domingo.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - No domingo.
O que ele falou para o senhor? Algo que pode acrescentar aqui para a CPI?
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Não, foi o que eu já relatei antes, que...
O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOAO AMIN - O senhor nunca desconfiou de

nada?
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Não.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - Quando saiu na imprensa o

senhor ficou estarecido, que nem nós?
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Exatamente.
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o SR. DEPUTADO ESTADu.l,r. loÃo AMIN - Desde a dispensa de licitação
para a contratação de empresas de publicidade no período da pandemia, desde a iluminação
da Ponte Hercílio Luz, a compra de máscaras superfaturadas, é... a contratação e o
cancelamento do hospital de campanha e os respiradores. O senhor acompanhou tudo pela

imprensa?
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Tudo pela imprensa, Deputado'
O que eu posso falar pro, pro Deputado, e se eu puder responder, porque está dentre

as minhas atribuições, que são os processos administrativos dentro da Casa Civil. Sobre

esses processos eu posso responder com bastante tranquilidade, porque não tenho dúvida

que lá os processos são feitos da forma mais zelosas possíveis.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOAO AMIN - Obrigado, Matheus. Obrigado,

Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Deputado Fabiano

daLuz.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FABIANO DLLUZ - Matheus, bom dia.

O SR. MATHEUS HOFFMANN - Bom dia, Deputado.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FABIANO D^ LUZ - Eu só fiquei assim um

pouco curioso. O senhor trabalha como Secretário Adjunto da Casa Civil...
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Isso.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FABIANO DLLUZ - ...que praticamente faz

a gestão de todo o governo, e o senhor alegou aqui que não sabe nem onde ficaa Secretaria

da Saúde?
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Eu, eu nunca tive na Secretaria da Saúde.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FABIANO D^LUZ - Obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) Deputado

Cobalchini.
(O senhor Deputado Valdir Cobalchini gesticulou que não falaria no momento.)

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Eu só queria concluir.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Deputado Felipe

Estevão.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - Senhor Presidente, eu

gostaria de fazer algumas perguntas.

Senhor Matheus, o senhor está aqui numa situação no mínimo nebulosa,

embaraçosa, e a gente quer entender, porque a julgar aqui, olhando, ou parece tremenda

incompetência ou comrpção.
Primeira pergunta: o senhor sabe as penalidades aqui se o senhor estiver mentindo?

O SR. MATHEUS HOFFMANN - Sei, eu sou advogado.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVAO - O senhor está ciente.

Muito bem.
O senhor participou de alguma reunião onde mencionaram a compra dos

respiradores?
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Nenhuma, Deputado. Reitero...

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - O senhor não tem...

O SR. MATHEUS HOFFMANN - Nenhuma reunião.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - ...conhecimento algum.

O Leandro, ele tinha ou ele não tinha uma vaga no estacionamento da Defesa

Civil?
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Hm, eu não tenho essa informação, Deputado.
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O SR. DEPUTADo ESTADUAL FELIPE ESTEvÃo - O Leandro tinha

funcionário da Secretaria da Saúde. O senhor tinha conhecimento, sabia disso?
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Soube pela imprensa, Deputado.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTBVÃO - Hum, hum.
Veigamed, qual é o seu conhecimento dessa empresa?
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Nenhum.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - Uma pergunta que me

causou aqui grande estranheza: você sendo Secretário Adjunto, ou seja, é normal que a
Casa Civil transite em todas as Secretarias, o senhor nunca foi na Secretaria de Saúde?

O SR. MATHEUS HOFFMANN - É normal que o Secretário da Casa Civil, que
tem algumas atribuições, exerça as suas atribuições, e o Secretário Adjunto, que tem outras
atribuições - mas, se, se os Deputados puderem depois inclusive confirmar, tâlâna, na lei,
na lei do servidor público, e tá descrita quais são as atribuições -, as atribuições do
Secretário Adjunto é a parte administrativa da Secretaria, não só da Casa Civil, todas as

outras Secretarias de Estado.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - Bomo somos do mesmo

partido, eu mesmo interagi com vocôs... com você em muitas ocasiões...
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Sim.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - ...e sabia da legalidade,

do poder que você exercia, deliberava contratos.
Por exemplo, um contrato nebuloso, não vou me ater a isso, mas aqueles R$ 2,5

milhões de publicidade, estranhíssimo, mas não é o caso, não vamos a fundo, mas
mesmo... eu o conheci e fui testemunha da sua participação, você não teve contato nenhum
com o Secretário Helton?

O SR. MATHEUS HOFFMANN - Não, o meu contato... eu tive contato com o
Secretário Helton em outras oportunidades, não no momento da pandemia, não em nenhum
momento da pandemia, mas pratratar de situações administrativas da Casa Civil.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - Você tem informação
se o Secretário Douglas, na condição de Chefe da Casa Civil, participou ou do hospital ou
da compra dos respiradores?

O SR. MATHEUS HOFFMANN - Eu não tenho essa_informação, Deputado.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVAO - Eu me considero aqui

por satisfeito, senhor Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Deputado Milton

Hobus.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS - Sem perguntas, senhor

Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Deputado Sopelsa.

Vossa excelência está com o microfone desligado. Pode falar.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL MOACIR SOPELSA - Sem perguntas, senhor

Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Deputado Ivan

Naatz.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) -Eu queria só concluir.
O senhor foi sócio do escritório de advocacia do Douglas Borba?
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Fui.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Quanto tempo?
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Hum... Jâ faz algum tempo que eu não faço

parte da sociedade, mas fui sócio aí por um... acredito que alguns anos, uns cinco anos

3l
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O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Cinco anos?

O SR. MATHEUS HOFFMANN - Isso.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O senhor, então por ter
sido sócio do Secretário Douglas Borba, sabe como é a vida dele, sabe onde ele mora, o
que ele tem, os patrimônios dele.

O senhor sabe se o Secretário Douglas Borba tem casa napraia, por exemplo?
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Ele tem uma casa na praia, sim.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Uma casa na praia?

O SR. MATHEUS HOFFMANN - Isso.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Tem um apartamento

também em Biguaçu ou em outros lugares? O senhor sabe?

O SR. MATHEUS HOFFMANN - Apartamento eu desconheço.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Ele mora onde em

Biguaçu?
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Ele mora nessa... eIe tâ morando nessa casa na

praia.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Muito bem.

Então, antes de concluir, eu queria pedir um favor ao senhor: o senhor deixe o
Conselho da Casan, deixe também o Conselho da Celesc.

O SR. MATHEUS HOFFMANN - Eu não estou no Conselho da...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Porque a gente precisa de

gente que tenha memória aqui...
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Eu não tô no Conselho da Celesc.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - ...para ser conselheiro do

Ciasc ou...
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Deputado Ivan

Naatz, concluiu?
O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Só vou fazer esse pedido

para o senhor, como Deputado, para o senhor deixar também... Porque o senhor tem um
problema sério de não ver nada, e 1á no Conselho a gente precisa de gente que veja as

coisas, tá bom? Mas é só um pedido.
Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Senhor Matheus,

em questão de uns 52 dias, se não me falha a memória, foi decretado Estado de calamidade

pública no Estado de Santa Catarina.
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Hum, hum.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Se não me falha a

memória ou a conta mesmo, né?

Quais são as atribuições da função do senhor dentro da Secretaria?

O SR. MATHEUS HOFFMANN - A minhas atribui... as minhas atribuições

dentro da Secretaria é... a parte administrativa da Secretaria, pessoal, financeira...
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Por exemplo?

O SR. MATHEUS HOFFMANN - Oi?
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Por exemplo?

O SR. MATHEUS HOFFMANN - Todos os contratos, todos é... gestão de todos

os contratos da Secretaiada Casa Civil.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Gestão de todos os

contratos da...

O SR. MATHEUS HOFFMANN - Exatamente.

Documento transcúto pela Coordenadoria de Taquigrafia das Comissões.

32

P
ág

in
a 

16
8.

 V
er

sã
o

 e
le

tr
ô

n
ic

a 
d

o
 p

ro
ce

ss
o

 R
Q

C
/0

00
2.

0/
20

20
.

IM
P

O
R

T
A

N
T

E
: 

n
ão

 s
u

b
st

it
u

i o
 p

ro
ce

ss
o

 f
ís

ic
o

.



&ffi COOROENADORIA DE

IG DÂS

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - ...S
Casa Civil.

O SR. MATHEUS HOFFMANN - Hum, hum.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Por que eu

comecei falando dos 52 dias, aproximadamente...
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Hum, hum.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - ...que estamos na

batuta de um decreto?
Foram feitas várias perguntas para o senhoro por todos os Deputados, né?...
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Hum, hum.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - ...e a maioria delas

negativava na informação de saber, conhecer, ter ido, ter frequentado, ter se envolvido, ter
estado ou ter ficado na companhia de alguém.

O SR. MATHEUS HOFFMANN - Hum, hum.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Todas as perguntas

negativadas, ou seja, nesses últimos 52 dias, não vou nem perguntar do último um ano e
meio, mas nesses últimos 51 dias, o senhor pode exemplificar alguma coisa que foi feita
pelo senhor dentro da Secretaria? Por exemplo, um contrato.

O SR. MATHEUS HOFFMANN - Vários contratos foram renovados. O contrato,
por exemplo, que foi citado aqui pelo Deputado João Amin, da... da dispensa de licitação,
dos R$ 2,5 milhões da... da publicidade, foi um contrato gestado pela Casa Civil e,
portanto, é, é atnbuição do Secretário Adjunto, é,... é... processo de licitação esse, inclusive,
que foi já auditado pelos órgãos, inclusive está nesta Casa, nesta Casa Legislativa, foi
auditado pelo Ministério Público, Tribunal de Contas e ninguém apresentou algum
questionamento com relação a ele. Por que, Deputado? Porque ele é um processo
totalmente diferente desse processo que foi apresentado na Secretaria de Saúde, seguindo
ritos estabelecidos no Direito Administrativo, e que a gente tem convicção que o processo
está totalmente correto.

O SR. PRESIDENTB (Deputado Estadual Sargento Lima) - E das atribuições
no Ciasc e... qual o outro órgáo, Casan?

O SR. MATHEUS HOFFMANN - Casan.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - O senhor ocupava

a função de conselheiro?
O SR. MATHEUS HOFFMANN - É... Conselho Fiscal.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Isso.
O senhor poderia explicar para mim o que, nesses últimos 52 dias, de atuação direta

do senhor dentro desses dois órgãos, como conselheiro, no que o senhor colaborou lá?
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Esse, esses, esses Conselhos, assim como

todos os outros conselhos de empresas públicas aqui no Estado, eles acontecem
periodicamente, reuniões, né? Quando são, quando os Conselhos...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Quinzenalmente,
mensalmente?

O SR. MATHEUS HOFFMANN - É... geralmente mensalmente.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Bstadual Sargento Lima) - Uma vez por mês.
O SR. MATHBUS HOFFMANN - Isso, exatamente.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) E ali os

conselheiros deliberam acerca de...
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O SR. MATHEUS HOFFMANN - Deliberam, recebem, recebem as informações

da empresa da... da... da consultoria, da auditoria, que... que todas essas empresas são

obrigadas a tero e aí deliberam sobreo sobre as contas dessa, dessa empresa.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Então, se a gente

fizer uma conta matemática dentro desses últimos dois meses, deveria ter havido pelo
menos duas reuniões?

O SR. MATHEUS HOFFMANN - Exatamente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Nas duas últimas
reuniões... houve essas duas últimas reuniões?

O SR. MATHEUS HOFFMANN - Na Casan... eu acho que...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Não, com a

participação efetiva do senhor.
O SR. MATHEUS HOFFMANN - No Ciasc houve uma reunião remota, houve

uma reunião remota, e eu participei, e na Casan não houve, não houve reunião nesse

período.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - E todas as duas

funções ali remuneradas?
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Remuneradas.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Deputado João

Amin.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - Matheus, você tinha muito

relacionamento com o Douglas. Como era o relacionamento do Douglas com o
Governador? Eles eram apenas profissionais desde a gestão da campanha ou viraram
amigos...

O SR. MATHEUS HOFFMANN - Um relacionamento...
O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN _ ...íntimos...
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Um relacionamento é... de Chefe da Casa

Civil com o Governador do Estado, que, obviamente, tem que ser um relacionamento
próximo, né?

O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOAO AMIN - Mas como é que?... Podes

detalhar essa proximidade?
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Hum...
O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - Um frequentava a casa do

outro?
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Não tenho essa informação.
O Douglas é obviamente frequentava a Casa do Governador, o Governador vocês

sabem...
O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN _ Não, a Casa do Governador é a

Casa do Governador. A casa pessoal?...

O SR. MATHEUS HOFFMANN - Não tenho conhecimento que o Douglas tenha

frequentado a casa do Governador.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - Tu acreditas que tudo o que o

Douglas fazia o Governador sabia?
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Eu não posso precisar essa informação, eu não

tenho essa... falar em acreditar, em...
O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - Era difícil o Douglas

convencer o Governador a algo?
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Eu acho que não era papel do Douglas

convencer o Governador e, sim é... eles discutirem as ações do governo, né?
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O SR. DEPUTADO ESTADU,A.I, JOÃO AMIN - Por exemplo, esse
tu mencionaste, que não foi auditado ainda porque a gente não aprovou as contas do
governo...

O SR. MATHEUS HOFFMANN - Hum, hum.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - ...nem o TCE aprovou as

contas do governo, eles podem até ser encaminhados para lâ, tu tens muito mais
experiência em ser Secretário do que eu.

Esse contrato da publicidade foi tratado direto com Douglas ou o Governador
sabia?

O SR. MATHEUS HOFFMANN - É... a... quem, quem trouxe pra nós a demanda
foi o Secretátrio Douglas, que, na verdade, foi em uma conversa com a Secretaria de
Comunicação em virtude...

O processo foi instruído da seguinte forma, Deputado: é... naquela oportunidade
havia é... no início da pandemia uma avalanche de fake news que tomava o Estado, com
um monte de desinformação, isso tudo tá relatado no processo - o senhor recebeu o
processo, né? É,... a partir dessa demanda, inclusive com várias, com várias comprovações
de fake news, se verificou então a necessidade de ter um contrato, que até hoje o Estado
não tinha gasto nada - e é bom que se deixe claro que nenhumo nada foi pago ainda desse
contrato, tá? Não foi pago nem um real dessa publicidade ainda, o processo tá caminhando,
tá nos órgãos de controle, a gente teve o cuidado de encaminhar para a CGE antes de fazer
o pagamento de qualquer nota fiscal dele. Então...

O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN _ Tu acompanhaste a fala do
depoimento do Luiz Felipe dizendo que o Douglas pressionava muito?

O SR. MATHEUS HOFFMANN - Não, não acompanhei, Deputado.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - Está no Marcelo Lula o

depoimento, inclusive.
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Não acompanhei.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOAO AMIN - Não?
A pressão do Douglas era uma pressão como? Como acontecia com relação às

outras Secretarias, tu pressionavas tambóm?
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Obviamente não, até porque não era o meu

papel ter esse contato institucional, esse é o papel do Secretário da Casa Civil, e não do
Adjunto. É... eu posso precisar...

O SR. DBPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - Mas tu que alertavas o
Douglas, por exemplo, está parado aqui na Saúde, temos que fazer isso andar, está parado
aqui na Defesa Civil, temos que fazer isso andar.

O SR. MATHEUS HOFFMANN - Não, não era... não é o meu papel fazer isso.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - Tu não alertavas então o

Douglas...
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Não.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN ...a ele fazer esses

chamamentos aos outros Secretários?
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Com certeza,não.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - E como é que era - eu te

interrompi-, como era o relacionamento?
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Eu posso te... eu posso te precisar como era a

conduta do Douglas nos procedimentos internos da Casa Civil, e entre outras Secretarias eu
não posso precisar.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - E como é que era?

J-O
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O SR. MATHEUS HOFFMANN - É... e... ele era, ele dava bastante autonomia

aos, aos, a todos os servidores. Ele pedia uma situação, eu dizia olha, Douglas, o correto é
fazer assim. Ele assim: não, faz como tem que ser feito. Isso é uma informação que eu

posso garantir pra vocês, inclusive se tiver alguma dúvida vocês podem chamar aqui
qualquer servidor efetivo da Casa Civil e eles vão... e eles vão confirmar essa informação
pra vocês.

O SR. DEPUTADO BSTADUAL JOAO AMIN - Então essa informação que eu

estou te passando, já que tu não tiveste conhecimento, do professor Lutz Felipe,

Controlador-Geral do Estado, é de que o Douglas chegava até a ser mal-educado com ele.

Isso aí tu não tiveste conhecimento?
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Não, porque eu não participei desse tipo de

conversa, então eu não presenciei, eu não posso falar o que eu não presenciei, Deputado.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOAO AMIN - Perfeito.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Deputado, só uma última

pergunta.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Toda liberdade,

Deputado.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Um dia antes do

pagamento antecipado, produzido pelo dinheiro na compra dos... pelo governo na compra

dos respiradores, chegou aqui na Assembleia Legislativa o projeto de lei do governo

pedindo altorizaçáo da Assembleia, ou seja, um PL, para que pudesse o governo fazet
compras com pagamento antecipado. Esse PL aportou aqui no dia anterior do pagamento.

E aí ele foi retirado pelo governo no dia seguinte e o governo fez o pagamento antecipado

dos respiradores.
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Hum, hum.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Sobre esse PL, já que isso

é da Casa Civil, o que o senhor tem a dizer sobre esse projeto de lei?

O SR. MATHEUS HOFFMANN - Se o Deputado puder verificar depois o

organograma da Casa Civil, a gente vai verificar que a Diretoria de Assuntos Legislativos,
a Dial, esse órgão ele tâ diretamente ligado ao gabinete do... do Secretá... do Chefe da Casa

Civil. Os demais órgãos, financeiro, planejamento, RH, enfim, da parte administrativa,
estão ligados aí ao gabinete do Adjunto. Desse, desse, desse processo eu não posso

mencionar...
O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Mas o senhor...

O SR. MATHEUS HOFFMANN - ...porque realmente não passou por mim.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Desse processo o senhor

também não sabe?

O SR. MATHEUS HOFFMANN - Não, porque não passou por mim, Deputado.

Como é que eu vou precisar de um processo quenão teve... que não passou por mim?!
O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOAO AMIN - Não, mas a Casa Civil era

responsável pelo acompanhamento dos projetos de lei do governo do Estado na

Assembleia. Como ó que o Secretário Adjunto não tem esse conhecimento?
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Não... o... Deputado, eu volto a reafirmar, a

Diretoria de Assuntos Legislativos, que é ocupada por um Procurador do Estado,

Procurador efetivo do Estado, ela tá ligada ao gabinete do Secretário, do Chefe da Casa

Civil, e não tem ligação hierárquica com a Subchefia da Casa Civil.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - Maso Secretário Matheus, o

senhor por diversas vezes acompanhou o Douglas aqui na Assembleia para tratar de
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projetos, relacionamento institucional com a Assembleia. O senhor não sabe desse
que o Deputado Ivan menciona?

O SR. MATHEUS HOFFMANN - Não, Deputado, esse proce... esse projeto não
passou pro... pela Subchefia.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - O senhor sabe o valor pago
pelo govemo do Estado já antecipadamente sem licitação, com dispensa?...

O SR. MATHEUS HOFFMANN - O valor, o valor é público e notório, todo
mundo sabe que é R$ 33 milhões, e esse eu acho que ó o objeto...

O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - Não, não, o valor toral é mais,
é público e notório e é mais do que isso, R$ 33 milhões só para respiradores.

O SR. PRESIDENTB (Deputado Estadual Sargento Lima) - Deputado João
Amin, o senhor pediu pela ordem, tem inscrito ainda o Deputado Cobalchini. Aí,
posteriormente, eu retorno para o senhor.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - SãO R$ 46 MiIhõES, iSSO

apontado pela Assembleia.
O SR. PRESIDBNTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Sem prejuízo

para o senhor.
Deputado Cobalchini, vossa excelôncia com a palavra.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI - Secretário

Matheus, eu tenho apenas um questionamento.
De tudo o que eu conheço, até porque fui também Secretário da Casa Civil, nos

governos tem, e nesse também tem, grupo gestor.
O SR. MATHEUS HOFFMANN - Hum, hum.
o sR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI - E todas as

aquisições, principalmente de vulto como essa, elas precedem de autorização do grupo
gestor.

Neste caso específico - até porque a Casa Civil integra o Grupo Gestor -,da compra
dos respiradores, houve a aprovaçáo do Grupo Gestor para essa aquisição?

O SR. MATHEUS HOFFMANN - O, Deputado, como o senhor... e é uma coisa
que a gente tem... que eu gostaria de esclarecer, que muito se fala em Casa Civil, em Casa
Civil, a gente tem que... que... dividir as atribuições, né? Por exemplo, a participação no
Grupo Gestor é uma, é uma, é uma atribuição do Secretário da Casa Civil. O Secretário, o
Secretário Adjunto, Subchefe, não participa. Eu não tenho... eu não tenho essa informação
se passou lá ou não passou, Deputado. É... ae fato, eu não conheço o, o, os trâmites
internos dos processos na Secretana da Saúde. Se... eu sei que é... a... existe uma legislação
que estabelece quando que o processo deve passar no grupo gestor ou não. Mas...

O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI - Na sua opinião,
deveria ter passado e aprovado?

O SR. MATHEUS HOFFMANN - Eu... eu não quero emitir opinião, porque eu
não tenho opinião formada sobre isso, é... mas pelo que, pelo que eu ouvi falar, também em
imprensa, tá, a Secretana da Saúde teria autonomia pra fazer esse tipo de procedimento.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI - O.K.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Consulto os

Deputados que nos acompanham, o Deputado Sopelsa, o Deputado Milton Hobus, se têm
alguma pergunta a fazer.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL MOACIR SOPELSA - Satisfeito, Deputado
Sargento Lima, Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) Demais
Deputados?
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Deputado João Amin, o senhor estava em conclusão.
(O Deputado João Amin acenou que não falaria no momento.)

O senhor [referindo-se a Matheus Hoffmann] tem um espaço de tempo agora para

umas conclusões finais, que o senhor disse que teria algo a dizer, né? Se quiser utilizar

desse tempo aí, pode ficar à vontade.

O SR. MATHEUS HOFFMANN - Eu gostaria... eu gostaria de reiterar,

Presidente, que nesse período da pandemia eu, como Subchefe da Casa Civil, realmente me

limitei a exercer aquelas atribuições que são inerentes ao meu cargo, juntamente com toda

a equipe da Casa Civil, é... e pratrcamos, sim, alguns atos de processo, de inclusive

processos de... de atribuições de funcionamento remoto da Casa Civil, onde inclusive têm

óirculares, enfim, é... é... assinadas por mim, é... estabelecendo esses critérios, que eram

realmente as atribuições do Subchefe da Casa Civil nesse momento da pandemia.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Senhor Matheus,

muito obrigado pela presença do senhor.

Peço à assessoria que o conduza à saída. E pedimos que traga a nossa presença o

senhor Leandro Adriano de Barros. (Pausa.)
(O depoente Matheus Hoffmann retira-se do recinto. Após uma pausa, o senhor

Leandro Adriano de Bamos adentra ao recinto e se dirige ao local indicado pela

assessoria.)
Senhor Leandro Adriano de Barros, seja muito bem-vindo a esta Comissão.

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Senhor Leandro,

após ser intimado para estar aqui presente, convidado para vir na nossa Comissão

Parlamentar de Inquérito, gostaria de fazer algumas perguntas e um encaminhamento para

que o senhor mais tarde realize o mesmo.

O senhor foi convidado e sabe o porquê está aqui presente hoje? O senhor tem ideia

do porquê foi convidado para esta Comissão Parlamentar de Inquérito?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Sim.

o sR. PRESIDENTE (Deputado Estadual sargento Lima) - Por quê?

o sR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Pra CPI dos respiradores.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Certo.

Eu gostaria que o senhor falasse o nome do senhor completo, o endereço completo

e a vossa data de nascimento.
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Leandro AdriANO dE BATTOS;

Avenida Delta Willy, no 150, Bairro Beira Rio, Biguaçu; data de nascimento 06/05/84.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Por gentileza,

repita a data de nascimento.
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Oi?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - A data de

nascimento.
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS 

-06105184.O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - O senhor está

acompanhado de advogado?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Não.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - O senhor também

tem o direito de permanecer calado, mas para que o senhor utilize desse direito, o senhor

tem que se manifestar: eu prefiro ficar calado ou não responder. Simplesmente o silêncio

não configura como resposta.
O senhor está compromissado com a verdade?

Documento transcrito pela Coordenadoúa de Taquigrafia das Comissões'
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O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Sim, senhor, falarei a
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Com a palavra o

Relator, Deputado Ivan Naatz.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Leandro Adriano, bom

dia.
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Bom dia.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O senhor tem

conhecimento que o Ministério Público entrou com um pedido de prisão preventiva ou
prisão cautelar contra o senhor?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Prisão temporária.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Temporária.
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Isso.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) O senhor tem

conhecimento?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Tenho, tive acesso aos autos.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O senhor sabe as razões

pelas quais o Ministério Público quer prender o senhor?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Na verdade, vi que as razões

foram em, em, é... relacionadas a uma mensagem, naturalmente que me colocou próximo
da empresa, né, que está sendo investigada, mensagem essa que eu passei no dia 3 abril pra
senhora Márcia, né, servidora então da Secretaria, por solicitação do senhor Fábio Guasti,
que é representante e proprietârio da empresa Meuvale, a qual eu represento na área
jurídica. E acredito que com base nisso o né, é... é... o meu nome foi envolvido numa
relação posterior à contratação da empresa Veigamed pelo Estado de Santa Catarina.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Bom, o senhor também
representa a empresa Mahatma Gandhi?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Sim, senhor.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Como advogado?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Sim.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Essas duas empresas,

então... A Mahatma Gandhi foi aquela que participou e acabou vencendo e assumiu os cem
leitos de UTI lá de Biguaçu. É isso?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS -É,naverdade sob o ponto de vista
financeira, ela não venceu, né?

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Sim, mas é essa empresa?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - É a empresa.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Ela só não venceu porque

o Tribunal cancelou, né?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Não, na verdade, sob o pon...
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Muito bem, muito bem.
Vamos então... para conheceÍmos o senhor melhor.
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Vamos lá.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - O senhor é advogado em

Biguaçu, certo?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Sim, senhor.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O senhor é proprietário do

Barros Advogados Associados?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Sim, também.
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O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Certo. Quem compõe a

sociedade de advogados com o senhor?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Compõe a Mariana, compõe o

Lucas, é...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Pode falar o nome

completo, por favor?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Mariana Petry, Lucas Trajano,

Felipe Gorges, Maicon, Guilherme Nunes, eu e a minha esposa.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Bom, então é uma banca

de bastante gente.
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Sim, esses são os sócios, fora os

associados que a gente tem fora, mas são relações pontuais.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Um grande escritório de

advocacia.
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Sim, senhor.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O senhor tem uma carta de

quantos clientes?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS Tem bastante clientes,

principalmente na âreada saúde.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Na ítreada saúde?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Isso.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O senhor participa, auxilia
na questão de licitações da saúde?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Também, faço mais projetos,

doutor.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O senhor poderia indicar

uma dessas empresas que o senhor representa como advogado para participar de licitação,

projetos...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - O Hospital Mahatma Gandhi, por

exemplo.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Além delas.

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - O Ideas.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O Ideas.

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Instituto ldeas.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Ã-fra. Mais qual?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Instituto Maria Schmitt, Instituto
de Saúde Plus, a Meuvale, também advogo de forma volunttária pro Lar do seu Doca, faço

outros serviços voluntiários também. Então é... não sei se é suficiente.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Vamos fazer o seguinte: o

senhor disse então que tem uma boa carta de clientes?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Sim, senhor.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O senhor tem ideia qual o

faturamento do seu escritório de advocacia anual?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Olha, doutor, na verdade quem

faz o escritório meu de advocacia é um contador, que inclusive é Vice-Prefeito lá no

Município de Biguaçu, né...
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Hum, hum.

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - ...do Partido Progressista, é... terra

que ver com ele, a última, a última.
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O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Mas, eu sou advogado...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Sim.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - ...eu sei quanto fatura o

meu escritório.
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Sim.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Quanto fatura o escritório

do senhor?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Olha, eu...
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Anual.
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Bruto ou líquido?
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Vamos botar líquido, se o

senhor quiser responder bruto ou líquido.
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Olha que... bruto acho que uns 90

mil por mês, 100 mil por mês.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - R$ 90 mil por mês?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - fsso, bruto, né, fora as despesas,

né?...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Isso.
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - ...de escritório, né?
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Muito bem.
O SR. LBANDRO ADRIANO DE BARROS - Isso só pra deixar registrado, nó,

não é um valor meu, é um valor do escritório, eu tenho sócios, eu tenho associados, tenho
despesas diversas dentro de um escritório, de viagens, etc.,né?

O SR. RBLATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Hum, hum.
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - É um valor bruto.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Valor bruto.
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Sim, senhor.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual fvan Naatz) - Aresidência onde o senhor

mora é do senhor?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - É minha. Eu tinha um

apartamento na rua Cônego... Leopoldo Freiberger, que eu acho que em 2018 eu troquei,
né, dei de entrada por uma casa em construção, voltei a morar com os meus pais, e até hoje
ela tâ financiada. E eu acabei me transferindo de um apartamento pra uma residência,
nesse, nesse endereço que eu...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Casade praia, sítio?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Meu pai tem um sítio, meu pai

tem uma casa de praia, né, meu pai, graças a Deus, teve uma boa renda, né, depois de
muito trabalho se aposentou, recebeu o PDV, na Conab ele trabalhava, e em razão disso,
né, graças a Deus ele pôde nos dar...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Muito bem.

Qual o seu relacionamento com a Mariana Rabello Petry, o senhor Anísio Petry
Júnior, o conhecido Popó?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - A Mariana é advogada do
escritório, né, eu acho que desde 20L8, né? O seu Anísio eu não tenho muita relação com
ele, eu acho que é o Popô, ali que ele... não tenho muita relação com ele.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Bom, então vamos para as
partes das relações.

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS _ Ã-hã.
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O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) Eu quero saber

especificamente a relação que o senhor tem com o Secretário Douglas Borba.

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS -Tá.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Vocês são de Biguaçu, a

gente já sabe que o senhor foi presidente do... é presidente do partido do qual o Douglas

Borba fazparte, é isso?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Não, sou presi... eu, eu fui

presidente do PSD.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - PSD.

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Que é um outro partido.

Se me permite fazer um pouco de...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Sim, claro, é importante.

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - É... minha família sempre foi
vinculada ao PP e... o Douglas também. Eu nunca apoiei o Douglas no âmbito municipal
pra VereadoÍ, tá, principalmente. Em 2013 pra 2014 ea recebi um convite do Deputado

Gelson Merisio pra ingressar no PSD, sigla que eu presidi, inclusive, inclusive por... é...

por convite do ex-Prefeito Castelo, então de Biguaçu, também fui cogitado a ser candidato

a Prefeito pelo PSD, à época, juntamente com o PP.

Então a minha, a minha vinculação política sempre foi... é part...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Atualmente, qual é a sua

vinculação política com o Douglas Borba?
o sR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Com o... com o Douglas Borba,

eu tenho o meu cunhado que foi o primeiro suplente do PP juntamente com o Douglas, que

foi o mais votado, né, e através dele teve uma aproximação com o Douglas, até porque na

ascendência do Secretâno, né, ele assumiu ao cargo de vereança, e a aproximação dele,

política de amizade, é evidente em relação a isso.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Então o senhor tem uma

relação de amizade com o Douglas Borba, grande?

o sR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Não, sou colega dele, não vou

negar que eu sou colega dele, agora, dizer...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Colega.

o sR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - ...que eu o considero como

amigo, eu não considero como amigo.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Mas o senhor...

Como assim, não considera como amigo?
o sR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - O que que é amigo pro senhor?

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Não, eu tenho vários

amigos. Os meus colegas aqui são meus amigos.

o sR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Não, o senhor falou que são

colegas, eu também tenho ele como um colega. Agora, amigo, eu não tenho ele como uma

pessoa que...
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Então ele é só um colega?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Colega, colega político.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Jogam bola juntos?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Não, jogo bola com outro grupo...

É... eu fui amador...
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - E esse grupo faz parte do

grupo de amizade do Douglas Borba?

Documento transcrito peÌa Coordenadoria de Taqúgrafia das Comissões.

42

P
ág

in
a 

17
8.

 V
er

sã
o

 e
le

tr
ô

n
ic

a 
d

o
 p

ro
ce

ss
o

 R
Q

C
/0

00
2.

0/
20

20
.

IM
P

O
R

T
A

N
T

E
: 

n
ão

 s
u

b
st

it
u

i o
 p

ro
ce

ss
o

 f
ís

ic
o

.



&ffi COORDENÂDORIÂ DE
DÁS COMTSSÕES

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Não consigo
provavelmente, indiretamente, sim.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O senhor conhece a família
do Douglas Borba, frequenta a casa?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Não.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Não conhece ninguém da

família?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Não, não frequento a casa,

conheço a... conheço a esposa dele...
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Hum, hum.
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - ...que é uma profissional médica.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - E a Mariana e o Popó, o

que são do Douglas Borba?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Então, a Mariana, na verdade ela

tem um vínculo com outro partido, né, do PMDB, é uma famflia tradicional de Biguaçu; e
o Popó eu acredito que tem uma, uma relação de amizade mais próxima com ele, né, com
o... no caso com o Douglas, né?

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O senhor nunca foi
presidente do PP?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Presidente do PP, não.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O senhor tem alguma

sociedade com o Douglas Borba?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Nenhuma.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Formal ou informal?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Não, nenhuma.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O senhor foi Secretário da

Saúde, em Biguaçu?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Sim, senhor, dois mil e...
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - E o Douglas Borba era

Vereador nesse período?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Era Vereador, era Vereador.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O senhor foi Secretário de

Saúde...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS- Isso.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz)- ...e o Douglas Borba era

Vereador.
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Vereador.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Muito bem.
Vamos falar o seguinte, e o senhor me desculpe fazer essa pergunta...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Fica à vontade, estou aqui pra...
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - ...é uma pergunta

familiar. Mas a dona Iná...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Hum, hum.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) 

-...Adriano 
de Barros é

sua mãeo certo?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Sim, senhor.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) -Elatrabalha onde?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Trabalha na Secretaria de

Comunicação. Minha mãe é servidora há quarenta anos do governo do Estado, efetiva.
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O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Sim. Ela era da Secretaria

de Comunicaçáo?
O SR. LBANDRO ADRIANO DE BARROS - Sim, senhor.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Ela foi removida para

algum posto?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Na verdade, né, minha mãe, se me

permite falar um pouquinho dela.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Claro.
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Minha mãe iniciou há quarenta

anos no governo do Estado, né? Ela foi reconhecida pelo então Governador Esperidião

Amin há vinte anos atrás e ascendeu a um cargo político, né? F,la, na sequência, foi
mantida no cargo pelo então GovernadorLliz Henrique, foi mantida no cargo pelo então

Governador Raimundo Colombo, foi mantida no cargo então pelo Governador Eduardo

Pinho Moreira, né? E agora, com a reforma administrativa, a Secretaria de Comunicaçáo,

né, infelizmente, segundo ela, né, teve uma reforma, e essa reforma fez com que a

Secretaria de Comunicaçáo passasse pra Casa Civil e o cargo dela foi extinto e restou a ela

uma função gratificada.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Eu tenho uma informação

que ela fazparte da Comissão Especial de Licitação do governo, a sua mãe.

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Elafaz parte como suplente, por

conta de uma obrigação legal, não por uma... por uma... uma condição dela, ela sempre

deixou muito claro isso pra mim, e... por ser efetiva e pela insuficiência de profissionais

como efetivos...
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Então ela faz parte da

Comissão de Licitação?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Ela fez pafie como suplente, se eu

não me engano.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) -Entáo, pelo que eu entendi

até agoru, o senhor faz negócios de licitação, representa empresas, é advogado...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Não na ánea de agência.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - ...conhece o Douglas

Borba.
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Não na ârea de comunicação.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Não, licitação.

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Não, mas... atuação, atuação da

6trea de comunicação.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Tudo bem.

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Ela, como Comissão de

Licitação... ela, ela...
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Shiii...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Se me permite, doutor?

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Sim. Só para ver se eu

entendi: o senhor conhece o Douglas Borba, diz que é proprietário de um grande escritório
de advocacia, o senhor tem (ininteligível) político, o seu cunhado é suplente ou?...

Cunhado, né?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Suplente e agora Vereador

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Suplente...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Hum, hum.
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O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - ...e agora V
lugar Douglas Borba.

O senhor confirmou que a sua mãe participa da Comissão de Licitação e o senhor
tambóm disse que faz negócios com empresas... representa empresas de saúde e essas
coisas.

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Então, o que eu disse foi o
seguinte: minha mãe participa da Comissão de Licitação relacionada à contratação de
publicidade do governo, não Comissão de Licitação do governo...

O SR. RBLATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Sabe se ela ganha mais por
isso?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Olhao eu acho que é R$ 300.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Eu tenho informa...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Não sei.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - A informação que eu

tenho aqui é que ela ganha quase R$ 3 mil a mais porque faz parte...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Não, pela comissão, não. Ela tem

uma função gratificada que não tá relacionada à Comissão de Licitação, doutor.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Sim.
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - A comissão gratificada é em

ruzáo da função dela, né, como responsável pelo setor de comunicação, via é... fazendo, né,
a vinculação, que ela tem a atividade dela, enfim, e sempre teve, principalmente nos
últimos vinte anos. lTranscrição: Janis Joplin Zerwes Leitel

A questão da Comissão de Licitação, né, e aí depois vocês podem confirmar, ela
deve receber uma função gratificada ali. Eu acho que uma bonificaçáo por participar
pontualmente de uma licitação quando o governo abre pra contratação de agência de
publicidade.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - O senhor sabe se o
Secretário Douglas Borba ajudou a indicação dela, ele foi o responsável pela nomeação
dela?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Não, na verdade...
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Eu tenho esse ato! O

senhor sabe ou não sabe?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Se o senhor verificar o histórico
das nomeações que ela tem...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Não, eu quero saber se foi
o Douglas Borba que colocou ela nessa condição?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Doutor, eu não sei. Mas
provavelmente... 8,.. e... com o atual governo ele passou a ser chefe dela,né?

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Ã-hã.
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Mas...
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) -Entáo, o Douglas... a sua

mãe... o Douglas Borba é chefe da sua mãe? Era até...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Sim. Inclusive a reforma foi

aprovada aqui nessa Casa.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Muito bem.
O senhor pode... o senhor fez alguns contratos com a Secretaria, com o governo nos

últimos tempos... a empresa que o senhor representa, o senhor fez alguma representação de
empresa - vamos tirar o Covid, antes do Covid...

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Hum, hum.
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O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - ...antes do Covid...

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Hum, hum.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Antes... o senhor fez

algum contrato com o governo, o senhor representou alguma empresa em relações com o

governo, contratos com o governo?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Não. Eu tô aqui inclusive pra falar

do hospital de campanha. Não sei se é isso que o doutor...
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Não, antes, antes.

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Não.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - O senhor ntnca fez

nenhum contrato com o governo, não participou de licitação nem representou empresa,

nada?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Não, na verdade a minha relação,

a empresa ou as instituições vêm, participa da licitação, ré, e eu entro depois pra

assessorar, quando, eventualmente, alguma entidade...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Não, muito bem.

Eu vou repetir a minha pergunta, se o senhor não entender talvez os Deputados

aqul...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS- Claro, fique à vontade.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - ... tenham entendido. O

senhor...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Eu nunca representei na licitação

alguma empresa...
O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Nunca antes?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Com o Estado, não.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Nunca antes?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Não.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Muito bem.

É..
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Não sei se foi essa a pergunta,

mas...
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Sim.

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS _ Tá.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Eu quero saber desse

contato que o senhor teve com a senhora Márcia Pauli...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Sim, senhor.

o sR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - ...no dia 2 de abril.

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Humo hum.

o sR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Ou seja, o dia que

antecede à compra lá dos respiradores. Explica pra gente esse contato. A gente tem o
contato aqui, se o senhor quiser ver eu posso mostrar para o senhor, mas certamente o

senhor já deve ter falado disso aí, o senhor tem essa imagem. O senhor entrou em contato

com a Mrárcia Pauli.
Eu quero que o senhor explique para a Comissão...

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Hum, hum.

O SR. RBLATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - ...como é que essa Márcia,

que é superintendente de Compras, entrou na vida do senhor? Como é que isso aconteceu?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Hum, hum.
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Então, eu recebi uma solicitação, até um pouco antes dessa data, doutor ,9ffi
a uma solicitação então do Deputado, desculpa, do... do doutor Robson, nó, que é...
participa da instituição lá do Instituto Maria Schmitt, e ele me perguntou se eu tinha
conhecimento do descritivo dos equipamentos que estavam sendo cotados paÍa o Estado se
Santa Catarina no que se refere à questão dos respiradores, né? E aí eu fiz contato com a
Márcia, é... né, pra verificar se o Estado estava, como estava fazendo as compras de
respiradores, e eu fiz contato com ela desde o dia... ali próximo dia20,21,22, que eu acho
que foi quando, de fato, houve essa, essa movimentação toda de compra, né?

Na sequôncia, o senhor... eu recebo uma ligação é... do senhor Douglas Borba, tá,
me pedindo também pra verificar se eu tinha conhecimento para trazer respiradores para o
Estado de Santa Catarina. Eu falei a ele que eu iria verificar, né, que eu iria verificar, e ele
me falou pra falar com a Mârcia, inclusive disse a ele que eu já estava falando com a
Márcia e que eu jâ, inclusive, estava... é... tentando é... levantar algumas cotações pra
contribuir, em especial a pedido do doutor Robson.

Nesse período de contratação, entre o dia22 e o dia... praticamente ali, eu acho que
o dia 1", dia2...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Dia 1'.
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Isso.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Primeiro foi o pagamento.
O SR. LEANDRO ADRIANO DB BARROS - Isso.
É... eu encaminhei diretamente é... uma proposta de R$ 95 mil um respirador,

através de uma empresa, né, cuja representação me pediu o doutor Robson, e por
intermédio de um segundo colaborador ali, segundo fornecedor, em nome de Luiz
Henrique... O senhor Luiz Henrique também fez uma proposta na ordem de R$ 100 mil,
sendo que essa proposta de R$ 100 mil está formalizada como US$ 19 mil, no WhatsApp
da... da Má+rcia, com pagamento somente na entrega do equipamento, tâ?

Então, essa participação minha, nesse período, foi encaminhar alguns, alguns
orçamentos, que eu me recordo foram esses dois, seja diretamente a ela ou seja por
intermédio do senhor Luiz Henrique.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) -Tâ.
Então o senhor nunca fez negócios com o governo...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Humo hum.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Nunca vendeu nada pro

governo...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Hum, hum.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - ...e, de repente, se eu

entendi, alguém do governo pede pro senhor ajudar...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Hum, hum.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - ...o Douglas Borba pede

para o senhor ajudar e a Márcia Regina, que é responsável por escolher a empresa, ou pelo
menos por indicar a empresa, coloca o senhor na parada, assim, do nada?!

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Olha, doutor, não foi uma
situação isolada aqui do, do Estado, né? Algumas Prefeituras me pediram ajuda, tâ?
Algumas Secre...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Mas o senhor diz que
nunca vendeu nada, de onde é que tem a expertise do senhor?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Pois é. A gente vem com uma
relação... náo, a gente tem uma rede de relacionamento, né? A gente vem com uma relação
de pandemia no mês entre fevereiro e março, as pessoas muito preocupadas na questão da
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estrutura é... de serviços, de aquisição de equipamentos. Vrárias instituições muito
preocupadas na questão do volume e a demanda que está sendo consumida, algo em torno

de... uma projeção de dois, três meses estava sendo consumida em uma semana. Então

todos muito preocupados, e aí...
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Mas, Leandro, assim...

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - ... externaram...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Leandro, eu já entendi

isso, já vi a sua entrevista no SBT. Eu preciso compreender o seguinte: o senhor não tem

expertise de exportação, o senhor não tem empresa de exportação, o senhor tem um

escritório de advocacia...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Hum, hum.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O senhor nunca fez

comércio com ninguém do governo e daí o senhor surge como um salvador da compra dos

respiradores - e, dópois, eo uou passar pra outra parte. É isso?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Olha, se eu fui o salvador ou se

esperavam que eu fosse o salvador, não sei. O problema é que as propostas que eu

encaminhei do respirador não foram selecionadas e, até hoje, eu questiono o motivo de que

as propostas de 95 ou R$ 100 mil não foram selecionadas.

Agora, eu não fiz o descritivo, né, eu não fíz as cotações, eu não determinei o

pagamento antecipado, a forma de contratação não foi comigo, tâ? E eu, simplesmente, fiz,
sim, fiz o encaminhamentoo pensando que eu estava colaborando com a situação do Estado

e, hoje, eu me encontro nessa situação, doutor. Agora, é... respondendo objetivamente a

sua pergunta, né?

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Muito bem.

Eu quero saber com relação ao Secretário Helton.
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS _ Tá.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Helton.

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Sim.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O senhor conhece o

Secretário Helton?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - O Secretário Helton, né, neSSA

relação de pandemia eu tive a oportunidade de falar com ele por telefone.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Só por telefone?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Sim.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Muito bem.

O senhor se apresentou como representante da Veigamed?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Então, é... no dia 3 de abril o

volta das 18, 17, 18 horas - o senhor Fábio Guasti, ele ésenhor Fábio Guasti me liga por
preside... ele é... proprietário do eu tenho um contrato com ele desde

fevereiro do ano passado -, me liga um pouco preocupado e nervoso dizendo que pessoas

no Estado de Santa Catanna estavam falando mal da empresa, do grupo dele, e se eu

poderia fazer alguma coisao se tinha algum conhecimento, né, no Estado, etc., para

tranquilizar a... as pessoas...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Como é que ele chegou no

senhor?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Então, eu tenho relação com ele

através da MeuVale, doutor, o senhor Fábio Guasti.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Ah, sim, sim.
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O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Tá? Aí ele me ligou, enrão, pela
relação que eu tenho aqui, com ele na MeuVale, ele me pediu e ele, com essas palavras, ele
disse que representava uma empresa que recebeu uma... né, que foi vencedora de uma
cotação, me falou em algo de duzentos respiradores e etc., mas foi uma conversa rápida,
uma conversa um pouco nervosa por parte dele, e me pede pra eu fazet contato então com
representantes do Estado, simplesmente pra que o Estado ficasse tranquilo que ele ia
cumprir o contrato, que os boatos em relação à empresa dele, no caso, né, que depois se
confirmou que não era, mas ele naquele momento estava avahzando, ele me disse que, que
teria condição de entregar e etc.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - O senhor participou
efetivamente como representante da Veigamed nesse negócio? Eu tenho aqui as
informações e...

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Não, até, até, até o pagamento, aré
o pagamento eu não atuei em absolutamente nada da Veigamed. Após o pagamento, eu
tenho esse contato desse empresário, que está relacionado a essa empresa MeuVale, agora
a qual eu tambóm represento, me falando essa situação.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Não, mas o senhor falou
pra mim que entraram em contato com o senhor pedindo, que o Douglas Borba pediu para
ajudar, que a Mârciapediu para ajudar...

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Não, essa...
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Quando é que o senhor

entrou nisso aí?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Essa... essa é dos EPIs, doutor,
essa é dos EPIs.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatò - Ã.Então o senhor já
estava lá no EPI conversando com eles?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Não, o EPI vem depois.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Ã...
O SR. LBANDRO ADRIANO DE BARROS - O EPI vem depois, se eu não me

engano ali partir do dia I", tâ? Eu recebi, 4... eu participei dos respiradores no... ao
encaminhar as cotações por intermédio de outros, de outros pedidos, que foram cotações
que não foram aceitas. Eu não participei representando a Veigamed antes do dia 3, que foi
o dia em que o senhor Fábio Guasti me liga e me pede essa, essa, até acredito, né, naquela
avaliação, a gentileza de tranquilizar o Estado de Santa Catarina e foi onde que eu assim o
fiz...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Muito bem...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS -... ao enviar as mensagens para a

Márcia.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Entáo o senhor trabalhou

como representante, me parece que o senhor virou a referência em compras emergenciais
na Secretaria. O senhor trabalhou nos EPIs, o senhor trabalhou no Mahatma Gandhi - que a
gente vai entrar agora também -, o senhor trabalhou na questão dos respiradores... O senhor
virou referência nas compras do EPI, é isso que a gente está identificando aqui.

Eu quero entender o seguinte: em algum momento o senhor identificou que a
Veigamed não tinha apresentado nenhum termo de referência desses equipamentos?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - E que eu não, eu não, eu não
participei repre...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O senhor não participou?
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O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Eu não participei, doutor. Até o
dia do pagamento eu nem sabia o que que seria Veigamed.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O senhor não achou

estranho que o cronograma de entrega dos equipamentos, ou seja, eles fízeram o

pagamento dia 1o, dia l' eles fizeram o pagamento, e o contrato dizia que eles iam entregar

o equipamento no dia 5, quatro dias, quatro dias.

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Hum, hum.

O SR. RELATOR (Deputado lvan Naatz) - O senhor não achou estranho que

uma empresa estava vendendo - diante daquela epidemia, diante de toda aquela confusão,

China fechada, navio fechado, avião não circulando - um contrato para entregar o
equipamento em cinco dias que vinha da China? O senhor não achou?... O que o senhor

achou disso?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Eu não vi o contrato, doutor.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Ah, o senhor não se

preocupou disso?
o sR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Não, na verdade me liga o

empresário, a qual eu tenho uma relação de confiança por advogar para ele em outra

empresa dele, e, depois de formalizado o contrato, aonde eu entro efetivamente. Eu não

tratei da... da proposta, eu não tratei da firmatura do contrato, não tratei nem desse... eu não

sabia absolutamente de nada dessa transação.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Muito bem. Então o

senhor não sabia de nada.
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Exatamente.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - O Douglas Borba...

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Sim, senhor.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - E o Matheus Hoffmann.

Esse... como é que é?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Matheus Hoffmann.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Matheus, esses dois,

Secretário Adjunto e Secretário da Casa Civil, o senhor conhece os dois, né, são de

Biguaçu?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - De Biguaçu. A-hã.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Realmente o senhor

conhece eles?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Vínculo... sempre tiveram vínculo
político juntos...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Qual foi a participação do

Douglas Borba nessa compra de respiradores?

o sR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Comigo, ele... me ligou no dia...

eu não me recordo, mas eu acho que entre o dia 2I e 22, me pedindo para colaborar, e eu

falei que eu já tava falando com a Mârcia e inclusive encaminhei essa proposta como eu

falei anterioÍmente.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Então o senhor não tinha

expertise, o senhor nunca tinha relacionado com o governo, o senhor não tinha feito nada e

o Douglas Borba pediu para o senhor ajudar?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Ele sabe que eu trabalho na ârea

da saúde. Não é que eu não me relacione com o governo, né? Eu trabalho pra outras áreas

dentro da ánea da saúde, me especializei na ârea da saúde, e acredito que na visão dele eu

poderia contribuir nesse processo de aquisição.
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O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Certo
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Até porque as empresas também

que eu acabei encaminhando, eu as indiquei por intermédio das insti... das instituições que
estavam também cotando com essas empresas.

Então, como o mercado praticamente à época 807o era especulação, muita gente
quis vender algo que não se tinha... é... praticamente muita gente ficou preocupado
também, né, naquilo que fosse cotar, que fosse pagaÍ, enfim.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Muito bem.
Hospital de campanha.
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Sim, senhor.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Eu preciso entender a

mecânica do hospital de campanha.
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Então, o hospital de campanha...
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O senhor também se

apresentou como representante legal da Mahatma Gandhi, que coincidentemente foi a
vencedora daquela licitação emergencial que escolheu aqueles cem leitos de UTI que
viraram problema.

Como é que o senhor chegou na Mahatma Gandhi? Como é que o senhor se
apresentou na Defesa Civil?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Então, é... iniciou lá numa reunião
da Amfri, tâ, lá na região de ltajaí, um Prefeito de uma cidade fez contato com a gente
pedindo pra avaliar uma proposta que, até então, estava sendo objeto de avaliação numa
reunião - se eu não me recordo agora é... é,...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Qual Prefeito?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - De Luiz Alves, de Luiz Alves.

Ele tava muito preocupado que estava sendo colocado em pauta uma... uma proposta de, se

eu não me engano, R$ 168 milhões pra um hospital de campanha, pruma gestão durante
doze meses, com quarenta leitos de UTI e sessenta leitos de enfermaria. Me pediram pra
avaliar essa proposta, eu as avaliei, avaliei, né, e disse a ele, né, é, que ao invés de
desembolsar R$ 14 milhões por mês, o custo/leito estava muito acima do mercado e que
seria interessante, né, dentro de uma composição financeira, o olhar também é... é...
naquilo que me foi apresentado, daria pra fazer em torno de R$ 9 milhões e alguma coisa
mês. E eu respondi a ele dessa forma.

Tomei conhecimento que ele levou pruma reunião, na sequência, com os Prefeitos
daquela região, me parece que a, a, a proposta, né, se declinou da viabilidade da
implantação do hospital pelos Municípios, e foi aonde que me paÍece que eles solicitaram
o apoio do governo do Estado para a implantação do hospital de campanha ali na região de
Itajaí.

Então, me provocaram novamente e eu respondi dessa forma.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O Douglas Borba voltou a

procurar o senhor?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Sobre o hospital de campanha,

não.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Não?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Não.
O SR. RBLATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Interessante, ele indicou

para outras coisas, para o hospital de campanha,não?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Como eu falei, doutor, né, veio

do... agora se ele falou lá com o Prefeito ou não falou, né, mas, enfim.
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O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Esse menino que estava

aqui, o Hoffmann...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS _ Tá.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - ... ele, ele teve contatos

com você com relação a, a esses hospitais de campanha?...

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Não.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - À compra dos EPIs?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Não.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Alguma vez...

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Não. O Matheus, ttão.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O Matheus, não.

Dentro da Secretaria... O senhor tinha trânsito livre dentro da Secretaria da

Saúde?...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Nenhum.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Nenhum?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Neúum' Desde da... da... da

entrada do Secretário Helton, né, que eu considero uma pessoa muito fechada, né? Na

minha avaliação não teria é... um conhecimento, pelo menos na minha avaliação, técnico

pra estar à altura do cargo, é... inclusive, na condição de gestor, na medida em que você

deixa profissionais, né, de alto gabarito fora, numa relação como essa, a exemplo o doutor
Fábio, por exemplo, infectologista, doutora Cristina, né? Então tu começa a se questionar a

forma e a condução que a Secretaria teve, não somente no processo de pandemia, mas,

sobretudo, na gestão da Secretaria de Saúde, de Estado da Saúde no governo Moisés.

Então, eu praticamente não, só pra responder a sua pergunta, eu não tramitei,
pratica... acredito que nenhumavez nessa... nessa situação toda relacionada ao Estado, e

apareci, de fato, agoÍa, nessa situação...
O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) -E na Secretaria da Defesa

Civil, o senhor ia muito?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Na Defesa Civil fui na sequência

é... provocado pelo Coronel João Batistapara analisar os números que eu apresentei lá em

Itajaí, sobretudo em relação a essa demanda do hospital de campanha.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O senhor sabe como é que

a Mahatma Gandhi foi escolhida? Foi por carta? Foi por correspondência? Eu tenho essa

informação.
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Então, é... o que que aconteceu?

Eu tive uma reunião com... com o doutor João Batista, com o Coronel João Batista, é... me

pediram, sentei com alguns técnicos pra discutir o porquê que não era R$ 14 milhões e o

porquê que seria R$ 9 milhões, o porquê de cem leitos, enfim. E, na sequência, falei pra ele

um descritivo de, de, de, de, embora não concordasse, naquele momento, com a política de

hospital de campanha, principalmente coordenada pela Defesa Civil, acho que esse

processo deveria ser coordenado para, pela Secretaria de Estado da Saúde, mas eu senti

uma relação muito distante entre o Secretiário de Estado da Saúde e o Secretário da Defesa

Civil, né, onde a Defesa Civil mais preocupada em atender os Municípios e o Secretário

da... da Saúde preocupada talvez com a questão estrutural da Secretaria, leitos, enfim.
Então, minha opinião em relacionada ao projeto, mas não sou eu que faço política

de saúde, né, é... foi apresentar números naquilo que, eventualmente, o Estado queria a

título de... de, de serviço naârea da saúde.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - E a Casa Civil nesse rolo
todo?
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Civil?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Não, não
O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Não participava a Casa

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Não, não estava presente.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Nada?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Não estava presente. Nesse

hospital de campanha não estava presente, doutor.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatò -Ét
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Sim, senhor.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O que aconteceu com a

compra dos EPIs? Foi o senhor que relacionou também isso...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Então, eu...
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - ...representou a empresa

que ganhou?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Não...
O SR. RELATOR (Deputado Estadual fvan Naatz) - O senhor tem sorte, né? O

senhor... o senhor é um sujeito que faznegócios grandes, né,70 milhões, 30 milhões...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Quem dera, né, doutor.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Eu sou advogado há vinte

anos e para pegar...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - O senhor vai, o senhor vai...
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O senhor tem muita sorteo

né, nos negócios.
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Se o senhor me escutar um

pouquinho o senhor vai ver o que aconteceu.
No dia 1" o senhor Douglas Borba me liga - por isso que... teve duas ligações, o

respirador e do EPI. No dia 1o ele me liga perguntando como as, as instituições estavam
conseguindo adquirir EPIs, se haveria necessidade de pagamento antecipado. Eu falei a ele
que estava muito difícil, né, o mercado tava muito difícil, lâ fora inclusive, essa a
informação das instituições, tava todo mundo muito preocupado com a demanda, enfim.
E... eu perguntei por quê? E ele me disse: não, a SES está me pressionando prafazer uma
compra é... na ordem de mais de R$ 70 milhões, antecipado, eu inclusive, segundo ele, né,
eu inclusive mandei um projeto de lei pra Assembleia pra pedir...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Ele... quem falou isso?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - O Douglas falando pra mim:

mandei um projeto de lei pra Assembleia é... pra pedir autorização da Assembleia para
pagamento antecipado. Eu falei pra ele que era um absurdo, que não existe pagamento
antecipado.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O senhor alertou o
Douglas Borba?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Alertei, alertei. Falei pra ele que
ele iria comprometer não somente os Deputados, naturalmente, mas, sobretudo o
Governador, e que na relação, né, principalmente na situação que a gente se encontrava,
onde 80Vo dos fornecedores estavam tentando vender, na práttica não existia mercadoria.
Então eu alertei ele e depois tomei conhecimento que ele retirou o projeto de lei da... da
Assembleia.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Mas fez o pagamento
antecipado?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Eu não sei, doutor, porque...
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O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Foi feito, o senhor sabe

(ininteligíveI).
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Não, sim, houve o pagamento

antecipado, porque eu tomei conhecimento...
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O senhor ganhou algum

honorários, comissão?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Não, só...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) -Jâtô encerrando.

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Não, não, mas se me permite, eu

acho que...
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Sim, depois, no final, o

senhor pode concluir.
Eu já me dou por satisfeito o que o senhor falou, depois o senhor vai ter

oportunidade de explicar.
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Claro.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O senhor ganhou

honorários, comissão...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Não.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Foi prometido comissão

para o senhor?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Nada.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Honorários, nada disso?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Essas, essas empresas, a qual me

pediram contato, eu não tenho relação direta, foi através das instituições que estavam

cotando com esse tipo de empresa que fez contato direto com o Estado de Santa Catarina.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O senhor sabe que todas as

propostas eram fraudulentas? Não tinha o CNPJ, não tinha endereço, a empresa não

correspondia?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Em relação a?...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Aos respiradores, aos

EPIs...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Ah, os EPI...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz\ - ...ao Mahatma Gandhi...

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - As propostas que eu...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O Mahatma, não, aos cem

leitos de UTI?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - A proposta dos EPIs eu posso

lhes garantir, tá, lhes garantir que a importadora que ia trazer esse... é... esses EPIs, esses

equipamentos, tem, não somente condição financeira, mas como estrutura. Ao ponto...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) -E os demais?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Ao ponto de, doutor, se me
permite, eles iam trazer a carga sem pagamento antecipado. A Secretaria estava cotando

com uma outra fornecedora, né, não sei se posso falar o nome?

O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Claro, claro.

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Da senhora Ivonete Campos, né,

se eu não me engano a empresa é IR Consultores, que tem, tinha essa cotação prévia, por

isso que frzeram contato comigo, só que ela estava exigindo o pagamento antecipado.

Então o Estado de Santa Cataina ia desembolsar mais de 70 milhões também
pruma empresa que não ia entregar os equi... os EPIs.
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O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - E por que isso não

aconteceu?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Isso é um procedimento anterior a

minha, né... eu, eu fui provocado, depois, né, porque ela tava, ela tava exigindo, segundo o
que eu entendi da própria }i4.átrcia, na época, que a única cotação que ela tinha efetivamente
seria com essa pessoa. Foi aonde que eu entrei, através desse outro importador, onde que o
próprio importador garantiu a, a presença da carga aqui mediante o pagamento na entrega.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Bom, eu quero deixar para
os meus colegas também trabalharem.

Eu compreendi muito bem qual é a sua função, o senhor virou uma espécie de
referência, né, no processo de compra emergencial...

o sR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - por um mês, né, douror.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatò -É... me diz o seguinte: o

senhor então não teve conhecimento que as, que as propostas eram fraudulentas, que não
tinha o CNPJ, que não tinha a assinatura de ninguém no documento, que todos os
documentos que chegaram, chegaram depois da licitação. Isso tudo o senhor não
acompanhou?

o sR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Em relação a respirador?
o sR. RELATOR (Deputado Estadual rvan Naatl - É,. Em relação a

respirador, ao Hospital Múatma Gandhi...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Não, não, é que na verdade eu...

né, eu participei... Por exemplo, na questão dos EPIs eu acabei indicando... não me cabe a
eu conferir documentação, né, doutor? Me cabe...

O SR. RBLATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Sim, sim.
o sR. LEANDRO aDRrANo DE BARROS - Me parece que à própria

S ecretaria conferir a documen tação na forma. . .

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O senhor não viu
concorrente, nada? O senhor não quis saber quem era o concorrente nada?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Em relação à... não.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - As compras?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Me pediram uma indicação pra

um fornecedor que teria uma condição detrazer um equipamento e eu falei...
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) -Leandro, o senhor fez uma

proposta de 70 milhões, fez uma compra de 33 milhões, representou uma empresa, o
senhor não quis saber quem eram os concorrentes?

o sR. LEANDRO ADRTANO DE BARROS - Douror, não sei se vossa
excelência...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Não, o senhor não quis
saber?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - ...não sei se vossa excelência não
entendeu, eu não tava no ato comercial. Eu indiquei uma empresa do EPI, a relação foi
com ela. O que ela vai cobrar ou não vai cobrar, o que ela vai conseguir ou não vai
conseguir, isso é uma situação dela. Eu...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Quanto o senhor ganhou
nisso tudo? O senhor não respondeu.

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Eu não ganhei absolutamente
nada... só incomodação...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Mas quanto o senhor ia
ganhar?
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O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Nada'

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O senhor ia trabalhar de

graça?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Eu repito: eu recebo uma ligação

de um Secretário, assim como recebi de outros, e outros também eu ftz a mesma coisa, né,

de Secretários Municipais de Municípios pequenos, e procurei ajudar e contribuir nesse

mês que realmente foi um mês muito difícil.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Sim, o senhor confirma

então que trocou mensagens com a secretária (slc) Mrárcia?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Confirmo'

o sR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Então é isso.

Obrigado, senhor Leandro.
o sR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - De nada. Fico à disposição'

O SR. pRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Deputado João

Amin, antes de passaÍ para o senhor, só gostaria de consultar o Deputado Milton Hobus e o

Deputado Sopelsa se eles se inscreveram.
(O Deputado Estadual Milton Hobus, por videoconferência, confirma a sua

insuição.)
O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI _ EU tAMbérjl JáI

estou inscrito.
o sR. PRESIDENTE (Deputado Estadual sargento Lima) - sim, senhor'

Com a palavra o DePutado João Amin.
O SR. DnpUf.Lnó BST.LUUAL JOÃO AMIN - Bom dia, Leandro.

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Bom dia'

o sR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - O senhor falou que teve

conhecimento de algumas situações, por parte da sua mãe, dentro do governo. O senhor já

ouviu falar num gabinete ou numa equipe defake news comandada pelo Douglas?...

o sR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Olha, o que eu ouvi é que tinha...

na verdade eu ouvi, mas não exatamente da minha máe, né, mas que tinham peSSoaS

trabalhando na... em mídia.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - Sabes quem são?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - NãO, NãO SEi, dOUtOT.

O SR. DBPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - Conhece os irmãos Amorim'

ali de Biguaçu?
O Sn. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Conheçoo do, do Dona Festa, né?

O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN _ Oi?

o sR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Da empresa do Dona Festa, o

Gustavo?
O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - Não sei'

o sR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - E, eu acredito que seja.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - Tá.

A relação do Douglas com o Moisés, como é que tu vês essa relação do Douglas

com o Governador: íntima, profissional?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Muito próxima'

O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - MUitO, MUitO?

o sR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Muito próximo. Eu vejo eles...

o sR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - Podias falar um pouco sobre

esse termo próximo?
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O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Olha, né, pelo que se
era um, um braço direito do Governador Moisés, né, que inclusive filtrava até solicitações
aqui da Assembleia, né, Legislativa e, principalmente, também dos Municípios, mas eu
considero ele com uma pessoa de confiança ou até então de confiança do Governador.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - Tu achas que o Douglas fez
alguma situação irregular nesse período aí do governo?

o sR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - olha, douror, eu não posso
responder por ele, né?

O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN _ MAS tENS EXPETiêNCiA EM
governo, né, tu conheces bastante o setor de saúde?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Sim, sim, sim. Na área da saúde,
né, que eu, que eu tomei conhecimento na relação dele, tâ vindo agora à tona esse, essa
questão do respirador. Mas numa situação anterior, principalmente na ârea da saúde...

O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - Tu acreditas que ele teve
alguma participação em alguma irregularidade?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Olha, não posso responder por
ele, doutor, eu não sei.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - Como é que tu teves acesso à
Mahatma Gandhi? Como é que vocês começaram?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Eu trabalho desde Z\ti.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN _ 2OT7?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS _ 2017.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - Depois do... da rua passagem

pela Secretaria de governo da Saúde?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - É. Bu fui superintendente de

Planejamento e Gestão.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - euem te cotocou lá?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - O... Gelson Merísio e eu trabalhei

pro João Paulo Kleinübing, Deputado Federal.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - Tá. Foi indicação do Gelson

Merísio?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Dos do... É, ele juntamente com o

Deputado, o então Secretário da Saúde, João Paulo Kleinübing.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN -Tâ.8 tu terias alguma coisa a

acrescentar dessa força toda que o Douglas fez com relação a respirador, hospital de
campanha?...

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Olha...
O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - Tu visre algo errado ali?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS O, Depurado, a minha

participação realmente, né, foi tentar contribuir encaminhando orçamentos assim. Agora,
se ele, né, fez algo com alguma empresa, eu não tenho esse conhecimento, porque...

O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN _ AIém do Douglas, tu tiveste
relaciona... é... contato com o Helton, com o Luiz Ferreira?...

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - O Helton eu tive é... é até
importante a sua perguntapra dar sequência,né, na, na questão do Deputado lvan, eu tive...
quando essa outra empresa, né, que de fato entregaria esses Equipamentos de Proteção
Individual aqui, mediante a entrega - entregana mediante o pagamento, não o pagamento
antecipado -, o senhor Helton ele me hga,tâ, ele me liga, me pergunta como é que estava o
contrato, eu falei pra ele que não sabia, mas que a empresa teria condição de, de, né, de
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resolver, até porque não é uma relação comigo, ó uma relação com a empresa' né, é uma

relação de um valor até considerável, e naquele momento ele questiona o porquê que a

gente náo fez a contratação da empresa, que era essa empresa da senhora Ivone Campos,

ÌR Consultores. Eu falei pra ele que eu não saberia, mas que procuraria verificar para lhe

dar um retorno.
Liguei pro seu Luiz, que é o agente da ECB, que era essa empresa, perguntei a ele

qual o... como estava o processo de, deo de, de, de, de transporte desse tipo de caÍga, e

perguntei a ele, né, e ele falou que tava tramitando, que iriam cumprir o contrato e quando

chegasse aqui no aeroporto o Estado ia lá, verificava todos os equipamentos e ia autorizar o

pagamento.
Na sequência é... ele me passa o contato, pede pra el fazet o contato com essa

empresa de Brasflia, porque segundo ele a empresa de Brasília teria dito que a carga jâ

estava no aeroporto da China, aproximadamente doze a quinze dias, aguardando o governo

do Estado de Santa Catarina efetuar o pagamento pro pessoal de Brasflia. E naquele

momento foi um momento muito difícil porque todo mundo tava procurando

absolutamente tudo, os Estados Unidos inclusive confiscando, né, equipamentos e até

aviões.
Eu jâ duvidei, mas procurei, obviamente, obter a informação e, assim eu o fiz, ao

contactar o senhor Luiz, pedi a ele pra dar uma atenção na carga, que segundo o próprio

Secretário estaria disponível e etc. através dessa, dessa, dessa empresa da senhora Ivoneci

Campos. A informação que eu tive do proprietário dessa segunda empresa, senhora... é.'.

senhor Luiz da ECB, que não tinha carga nenhuma. Ele inclusive me ligou, né, de forma

até um pouco preocupada, perguntando se o Governador do Estado de Santa Catarina

queria ser preso. Até fiquei um pouco assustado e eu perguntei qual o motivo? Ele disse

assim: olha, não existe carga nenhuma, não tem absolutamente nada. A pessoa

simplesmente ficou nervosa quando falou que a carga tava na China, mas a minha empresa

também tem escritório na China, eu precisava ver a caÍga, segundo essa empresa, pra

efetuar o pagamentoo né, porque o compromisso dele etatÍazer acatgae receber aqui.

E ele... e ele me ligou assustado dizendo que não dava pra garantir o pagamento de

uma empresa que na verdade essa empresa não teria esse lastro para trazer esse tipo de

equipamento.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOAO AMIN _ Tá.

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Então, foi essa a relação...

O SR. DEPUTADO BSTADUAL JOÃO AMIN - E tu percebeu, nesses últimos

dois anos, o aumento de patrimônio do Douglas?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Olha, é...

O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - Sim ou não, Leandro.

o sR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Não, acho que sim, sim, sim. Ele,

ele, ele, ele foi prum condomínio, né, ele teve, ele... juntamente com a esposa, mas eu acho

que quando a esposa foi pro condomínio, teve um boato que ele separou ali, mas eu não sei

exatamente onde é a casa dele, e ele tem uma casa lánapraia de São Miguel, né?

O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOAO AMIN - Seria isso.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Com a palavra o

Deputado Valdir Cobalchini.
o SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO _ Senhor, PresideNtE,

gostaria de me inscrever.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Sim.

o sR. DEPUTADO ESTADUAL MOACIR SOPELSA - Eu queria me

inscrever também, Deputado Sargento Lima'
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) -
Deputado Sopelsa.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI - Doutor Leandro
de Barros, o senhor já confirmou que a sua empresa tinha contrato com o Hospital
Mahatma Gandhi. O senhor poderia precisar exatamente a data?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Eu tenho... eu tenho uma relação
com o Hospital Mahatma Gandhi desde 2011. Eu advogo pra instituição. A instituição é de
São Paulo, ó uma instituição que já tem mais de seus cinquenta anos, né, que presta gestão
na ârea da saúde pública, não somente aqui no Estado de Santa Catarina, mas sobretudo em
outros também, e eu represento eles aqui, é... desde 2017.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI - A doutora
Mariana Rabello Petry também é representante jurídica do?...

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Ela tem I7o, doutor, é... na minha
sociedade, desde 2018, que é uma forma, nó, é uma prâtica da advocacia, né, a gente atuar
como sócios e associados, e ela de fato aparece no meu contrato social.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI - O senhor falou
também nas EPIs. Qual a empresa das EPIs e se o senhor também representa essa?...

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - É... a empresa se chama ECB.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI _ ECB.
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - ECB e Importação.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI - De onde?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Ela é do Rio Grande do Sul. Eu

conheci, na verdade, nesse momento de pandemia, por intermédio do senhor doutor
Robson, que é médico.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI - Doutor Robson?...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Doutor Robson que é... faz parte

do Instituto Maria Schmitt, e ele que me apresentou que a instituição estava cotando com
essa ECB para trazer uma carga para o Instituto, e eu fiz o vínculo direto entre ECB e

Secretaria nesse processo de, de aproximação.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI - E o senhor lembra

da data que... do contato com essa empresa?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Olha, eu frz contato sobre

respirador com a mesma, com o mesmo agente, e fiz contato, se eu não me engano, entre o
dia 1'e o dia 2 do mês de abril com essa empresa através do senhor Luiz Henrique.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI -Luiz Henrique.
O senhor também já confirmou que o vosso escritório tem contrato com a empresa

Veigamed. É... que data que é esse contrato?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Se me permite, doutor, eu não

tenho escri... eu não tenho é... isso talvez, né, de fato levou todo a esse contexto da minha
relação, mas eu não tenho absolutamente nada com a Veigamed.

Eu fui, na verdade, né, levado a uma informação de um empresário de São Paulo,
senhor Fábio Guasti, que é proprietário da empresa MeuVale e de outro, de outras
empresas, mas em especial a MeuVale, a qual eu tenho um contrato com ele desde
fevereiro de2019,né?

Eu fui conhecer a Veigamed numa ligação depois de o Estado de Santa Catarina ter
efetuado o pagamento a ela mediante essa ligação do Fábio, que me disse - e foi uma
surpresa pra mim - que ele tinha essa ligação, que a empresa era do grupo dele e que então
me pediu para que eu fizesse o contato. Mas, antes da data do dia 3, eu não conhecia a
Veigamed. Não tem nenhuma relação minha com essa empresa.
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O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI - Qual a sua relação

com Fábio Guasti?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Profissional, vinculado a... aos

negócios da MeuVale, que é um ramo de fornecimento de cartão de benefício, de vale-
alimentação, vale-refeição, de teleatendimento. Então, é... a minha relação com ele é essa,

né?...
O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI - O senhor firmou

contrato com essa empresa...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Firmei, firmei.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI - ...a MeuVale?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Firmei.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI -Desde quando?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Fevereiro... fevereiro de20l9.
A minha proximidade, né, é, é, até tá sendo também objeto de vinculação, mas a

MeuVale aqui no Estado de Santa Catarina ele tem o... o Gilliard Gerent, que inclusive é
objeto também de investigação, né, e que tem um escritório e eu acabo auxiliando ele... a
minha relação é mais com o Gilliard e o Fábio fica como empresário lá em São Paulo.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI - E ele, Fábio, lhe
pediu exatamente o quê?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Ele pediu, né, no dia 3, ele me

liga e pede pra eu realmente tentar tranquilizar o Estado, porque tinha, tinha-se um boato
que a empresa Veigamed era fantasma. E, segundo ele, a empresa Veigamed pertencia ao

grupo dele. E eu fiz o que ele me pediu, depois de confirmada e consolidada já o contrato

com a empresa.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI - Qual a relação

entre Fábio Guasti e o Douglas Borba?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Eu não sei, doutor, desconheço.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI - Em algum
momento apresentou...

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Não. Por intermé...
O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI - ...os dois?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Por intermédio meuo não.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI _ O senhoT tem
conhecimento de uma mensagem de WhatsApp enviada por Douglas Borba à Márcia Pauli
lhe nominando como contato parutratativas de aquisição dos respiradores?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Na minha pessoa?

O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI Isso.

lTranscrição: taquígrafa Almerinda Lemos Thomé / Revisora: taquígrafa Ana Rita
Moriconi de Souzal

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Olha, como eu falei, ele, de fato,
fez o contato comigo e pediu pfa, pra eu ajudar nesse processo. É... eu já estava inclusive
falando com a Mârcia a pedido do doutor Robson, do Instituto Maria Schmitt. Inclusive
eu...

O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI Sobre os

respiradores?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Sobre os respiradores. lnclusive

eu re... eu, eu, eu falo pra ele por telefone quando ele me liga...
O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI - Mas depois da

ligação do Douglas a coisa...
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O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Eu já estava em contato,
minha proposta naquele momento não tinha nenhuma vinculação com a Veigamed

a

A minha proposta, inclusive, deve tá registrada no WhatsApp dela, que é uma
proposta de R$ 95 mil, que é um valor, né,,70 mil a menos por respirador, que representa
14 milhões a menos, uma proposta final, e isso deve estar registrado no WhatsApp dela.
Então, é, ele me faz contato, ea jâ estava em contato com ela, e eu fiz esse registro.

Além desse registro que eu fiz, acredito, pessoalmente, encaminhando a proposta
por intermédio do doutor Robson, é, eu também tenho um registro, no dia 2l de março, por
intermédio do senhor Luiz Henrique, que é o... o responsável pela ECB, que registrou uma
proposta de 19 mil dólares no WhatsApp da... senhora Mátrcia, servidora, a... a título de
aquisição de equipamento.

Ela colocou que infelizmente não atendia a especificaçáo, né? Até interpreto que o
infelizmente... porque ela tava lamentando, né, a... a... a escolha, talvez, do descritivo do
equipamento, que na minha avaliação estava, sim, direcionado, tá? Mas, é... muito
provavelmente ele deva ter repassado pra ela que eu faria contato e eu já estava com
contato com ela.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI - O.k., Presidente.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - Senhor Presidente,

gostaria de...
O SR. PRESIDENTB (Deputado Estadual Sargento Lima) - Com a palavra o

Deputado Felipe Estevão.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO- ,Íazer algumas

indagações aqui.
A gente está aqui para esclarecer e tentar entender essa relação. E algo que está aqui

matutando a minha cabeça, né? A sua mãe participa da Comissão de Licitação do governo;
o senhor tem essa relação de amizade com o Douglas Borba; o senhor representa empresas
de saúde. Tudo isso foi feito, assim, de forma voluntária? Como é que foi isso, essa... é...

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Se me...
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPB ESTEVÃO - ...o senhor indica, o

senhor não tinha nenhuma remuneração sobre isso?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Então, um (ininteligível)... até pra

reafirmar: a minha mãe, ela não é da Comissão da Secretaria de Administração
(ininteligível)...

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - Mas o senhor admite
que fica no mínimo um pouco nebuloso, é...

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Não. Vê... ao, ao primeiro olhar,
fica, mas é, é, só repetindo, a minha mãe, depois os senhores podem verificar, e ela não
está nessa condição, participando da Comissão, na condição de suplente, somente nesse
governo, né?

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO _ Hum, hum.
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Os senhores podem pedir

portarias dela, inclusive, de governos anteriores, exatamente por quê? É... não se tem... é...
servidor efetivo suficiente pra, pra se montar uma comissão.

Ela participou, na condição de suplente, de uma comissão, né, pra seleção de
agências de publicidade e não exatamente contratação de órgãos púb... de... por intermédio
da Secretaria da Administração. Não passa pra ela, por ela, é...

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - Mas o senhor veja que
ficou tão nebuloso...

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Ficou...
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O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVAO -...ficou uma situação

tão... estranha...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Não, é...

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO _ ...O MiNiStériO PúbIiCO

pede a sua prisão. Quais são as acusações?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Deputado, eu... reconheço que

ficou. Eu.... inclusive, é... depois que eu recebi esse telefonema, né, e aí realmente a gente

se coloca numa condição em que... o centro veio atra... pra minha pessoa, né? Porque, né,

ainda que indiretamente eu, eu ïrz e tentei contribuir nessa questão do hospital de

campanha, né, por intermédio de um Prefeito Iâ de Luiz Alves... Eu tentei, é, é, ajudar na

questão do respirador, mas na questão do respirador, pode ter certeza, QUe a minhas
propostas, inclusive, podem verificar o WhatsApp, são menores do que foram
apresentadas, mas não... Mas foi uma forma voluntária que eu acabei encaminhando por

intermédio de um fornecedor de uma instituição a qual eu represento, né? E a situação

realmente chegou nesse momento.
Eu, eu, eu acredito que, e reforço, que os trabalhos do Ministério Público realmente

estão sendo , à lttz daquele momento, muito bem realizados, levantados, porque, de fato,

depois da... da, do recebimento da ligação do senhor Fábio, ele me faz com que eu entre

nessa relação da Veigamed, né? E acredito que essa relação que ele me colocou, numa

ligação que eu tenho e... com ele numa outra empresa, né, absolutamente fora desse

contexto, mefaz entrar nesse processo do respirador. Porque até então eu não apareço, é...

até a contratação, eu apareço encaminhando, é... é... propostas, né, eu acho que duas, três,

menores.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO _ SENhOT FábiO...

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Leandro.
O SR. DEpUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - Perdão. Senhor

Leandro, está claro aqui que você é a ponte principal entre a Veigamed e o governo do

Estado. Não vou me atentar à questão de hospital, mas o senhor é a principal ponte.

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Se...

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - Por parte do governo,

por parte do senhor, é... qualquer menino de 14 anos acessa aqui o senhor Google e vai
olhar o endereço da empresa e vai ver que é uma casa de massagem, é um prostíbulo na

frente. Que se pesquisar os negócios, as transações financeiras da empresa no ano passado,

chegou a R$ 20 mil. Aí de repente... ou seja, tem alguma coisa errada, e muito errada nessa

história - não quero aqui botar o boi na frente do carro, mas 33 milhões paÍa uma empresa

que o senhor fez a ponte, e essa empresa vende 33 milhões que... que são pagos adiantados

para respiradores que... não sei se vocês acreditam em milagre, mas nunca chegarão.

Ou seja, então o senhor entende que é dinheiro público, é dinheiro do contribuinte e

que nós estamos querendo chegar... Quais os critérios usados para isso? Ou vocês são

muito incompetentes ou são extremamente comrptos, até me perdoe, mas são 33 milhões
do dinheiro do contribuinte, o senhor é o principal agente que liga essa empresa, por

intermédio de a ou de b... foi o senhor, o senhor é responsável, tem toda uma experiência,
já foi Secretário, e aí se paga 33 milhões adiantados.

Vocês não fízeram uma pesquisa, qualquer escritório de advocacia, qualquer

indivíduo... eu acho que eu, que vim do setor público, investigava a empresa, os negócios,

olhava no Google, pelo menos. Vocês fizeram isso, pelo menos? Olharam no senhor

Google o endereço...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Ma...
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - ...da empresa?
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O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Mas o senhor tá me colocando

como? Como agente público? O senhor tâme colocando que participou da cotação, é isso?
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVAO - Quero entender de

quem é a culpa, se é incompetência sua...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - A culpa é do Sec... Não.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPB ESTEVÃO - ...se é conupção do

governo. É isso que nós queremos chegar.
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Olha (rl), concordo plenamente

com as suas palavras, viu, Deputado, principalmente quando você fala que realmente tava
direcionado, que realmente esses valores tão fora do mercado, que realmente esse
equipamento não haveria necessidade de comprá-lo. Concordo e... e não, não, não retiro
uma palavra em relação a isso.

O que eu peço retificação é naquilo em que me coloca nesse processo de
contratação. Eu não represento a Veigamed. Quem representa, e o culpado dessa relação, é
o senhor Fábio Guasti, que foi o agente que intermediou essa relação prévia, né, que
posteriormente ao recebimento ele me contata...

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTBVÃO _ SiM...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS -...e eu apareço posteriorments.
Agora, é... é... tanto que se vossa excelência verificar nas mensagens que eu enviei

pra Márcia, eu coloco que eu não, nem sabia que eles tavam participando, eu não sabia
como iria acontecer, mas de fato assim o ïtz, é, mandando as mensagens depois de
consolidado o pagamento antecipado.

Concordo plenamente na questão da especificaçáo, não haveria nemrazáo prapagar
antecipado, até porque,né, como eu tive também acesso aos autos, aprópria é... proposta
da Veigamed não exigia pagamento antecipado de tudo, me parece que eles estavam
exigindo 50Vo,25 e25, então... e simplesmente pagaram absolutamente tudo.

Agora, quem determinou esse pagamento, quem recebeu esse pagamento, quem
foram os agentes que, é, ftzenm o descritivo, me parece que essa pergunta, realmente, tem
que ter a devida resposta. É... repito, né, eu entrei na sequência,fiz isso por solicitação do
senhor Fábio e por intermédio da relação que eu tenho ele com a empresa MeuVale.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - Senhor Leandro, é
evidente, ou o senhor é uma vítima e levou um grande golpe, né? Mas, ou seja, o governo
ou o senhor tinham a responsabilidade de investigaro né, quem foi que deu essa
autonzação? Foi o senhor Secretário de Saúde, Helton? Foi a Casa Civil?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Mas o senhor entende que eu
tenho responsabilidade... é... de investigar em que sentido, o... Deputado? Porque assim,
é,...

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - Então o senhor não
sabe de nada, resumido?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Não, não...
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - O senhor só fez a

ponte da empresa...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Não... é que na verdade...
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - ...o senhor não se

envolveu...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS -...assim, não...
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - ...porque o senhor liga

paÍa uma adjunta, que tem a legalidade para dar prosseguimento e celeridade nesse
contrato...
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O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Não, não, não, absolutamente.
o sR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEvÃo - Ela alega isso.

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Não. Se... eu, eu acredito que, né,

pela, pela relação e cronologia das mensagens que se tsm, em relação à Veigamed eu

apareço depois de consolidada a, o pagamento. Eu não, eu não participei no procedimento

prévio.
Agora, me cabe, obviamente, né, é... é... é... entender e compreender a sua fala no

sentido de que deve ser investigado esse processo, dentro da especificação, o porquê e o
motivação que se não comprou um respirador de R$ 95 mil, de R$ 100 mil, e se comprou

um de 165.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - O senhor tinha

informações que algumas empresas aqui de Santa Cataina, como bem especificou...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Tinha.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - ...certamente, vai que

elas se ofereceram para buscar esse...

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Se ofereceram, sim, sim. Tanto...

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO _ O senhor tinha esse

conhecimento?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - ...tanto tinha, que... na proposta

que me perguntaram sobre compra de respiradores pra hospital de campanha, eu ti... eu

estava levando em consideração as empresas aqui no Estado de Santa Catanna.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - O senhor entende que

se torna ainda mais nebuloso, que se tem empresas catarinenses que querem ajudar atÍazet
isso praticamente de graça...

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Totalmente.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - De repente vai fazer um

contrato com uma empresafake, que não existe, levar um golpe e pagar adiantado com 33

milhões?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Entendo perfeitamente.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVAO - (Ininteligível) tem
fumaça, tem fogo...

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - É su...

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO _ Isso tem cheiro de

comrpção.
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - É surreal isso. É...

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - Eu vou prosseguir aqui,

atéparu ser objetivo, né?

Fala-se, e a gente tem algum material de documento, de um acordão entre os

Prefeitos da Amfri, que o senhor também seria o intermediador nesse acordo com esses

Prefeitos, iniciaram-se as conversas, tem reuniões, tem material, mas a gente está aqui

conversando...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS _ Ã...
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - ...e tem reuniões suas

com Prefeitos da Amfri, está evidente, a gente tem esse material.
O que o senhor diz sobre esse acordoo sobre os Prefeitos?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Se eu fui alguma reunião com os

Prefeitos?
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO _ O senhor intermediou

uma relação entre Prefeitos e governo...
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O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Não, não, não. Não.

ca
I
,f

f -o
Na verdade, eu fiz uma análise técnica de uma proposta que a Amfri, atravós dos

seus Prefeitos, tinha de uma outra entidade que eu desconheço, mas posso apresentar se for
necessário...

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - O senhor teve reunião
com esses Prefeitos?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Não. Eu recebi por telefone e
WhatsApp a... a proposta, analisei a proposta em... pouco mais de duas horas, e falei a eles
que a proposta que essa entidade de fora estava propondo pra aquela região estava
totalmente fora de mercado.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO _ Hum, hum.
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - E foi isso que eu fiz...
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - Permita-me salientar...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - E eu não participei de reunião, eu

fiz esse, essa, essa, essa análise técnica sobre os números que foi apresentado então pra
aquela região.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE BSTEVÃO - Permira-me aqui,
Leandro, salientar ao senhor, como advogado tem ciência que faltar com a verdade... há
punições para isso.

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Totalmente, tô aqui, inclusive, à
disposição prafalar a verdade.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - Sim. Qual é a sua
relação com o Prefeito Morastoni?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Nenhuma.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - Por que em Itajaí?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Não sei. Eu, eu, como eu falei até

pro Deputado...
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - Nós temos aí 295

Municípios...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Se me permite...
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - ...e de repenre ttajaí...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Se me permite, Deputado. Até

falei pro Deputado lvan, é... é... eu, eu discordo da política de hospital de campanha, se
fosse me perguntar o que eu faria numa relação de pandemia. Eu discordo. Agora, não me
cabe eu opinar como gestor, né? Me cabe, naquilo que me vem, eu opinar. O que que me
veio? Região de Itajar, com a proposta de... de... de fazer um hospital de campanha, nesses
moldes que eu comentei aos senhores, aos valores que eu também comentei, e eu disse que
os valores estava muito acima do mercado. Foi isso a minha participação em relação a isso.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - Senhor Leandro, o
senhorjá responde algum processo judicial junto aos órgãos...

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Respondi um pro...
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVAO - ...de controle referente

a negócios públicos?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Não. Não, até porque eu nunca

tive essa relação, infelizmente, né... Estou respo... respondendo por isso (rl). Mas estou
aqui, inclusive, até, né, como o Deputado falou que me viu a entrevista no SBT, é... estou
enfrentando uma situação muito difícil, tâ? Pra mim, em especial, mas pra minha família
também.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO _ Hum, hum.
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O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS Mas sei da minha

responsabilidade, é por isso que tô enfrentando toda essa questão de imprensa, e eu não

vou me fugir, não vou me furtar a responder aquilo que for necessário.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO _ Eu vou finaluzar, até

porque eu sei que meus colegas Parlamentares também têm questionamentos, mas eu vou...

eu sou obrigado a perguntar: o senhor é algum tipo de bom samaritano? Fez tudo isso na

amizade,na camaradagem, se envolveu em todo essa... né...

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Depuludo...

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVAO - ...esse desgaste físico,

emocional, psicológico, nos seus negócios, por amor, por...

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Deputado...

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVAO - O senhor é algum tipo

de bom samaritano? A Bíblia conta a história de um homem que era...

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Deputado...

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVAO _ ...bOM SAMATitANO.

o sR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Eu advogo pra algumas

instituições...
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVAO - Não, mas essas pontes,

essa indicação...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Não...

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO _ O senhor se envolve no

hospital de campanha...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Não...
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - ...nessa CPI, na compra

de EPIs. Algo estranho, nebuloso, que a gente está a cada dia mais chegando perto...

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Olha...
O SR. DErUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO ...que cheira a

comrpção...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Eu...

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - ...o senhor fez isso por

amor, o senhor não receberia nada...

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS _ Eu não receberia nada. MAS SE,

né, se vossa excelência consultar, talvez, né, pessoas em comuns da nossa relação, né, na

ârea da saúde, vossa excelência vai verificar o quanto tento ajudar as instituições, o quanto

eu tento ajudar os hospitais filantrópicos.
Trabalho pra algumas instituições que, inclusive, com muita dificuldade financeira,

estão tentando sobressair em relação a essa condição financeira, né, de pandemia, a

exemplo, por exemplo, desse hospital de campanha, que na minha avaliação deveria

reforçar a nossa rede hospitalar de hospitais filantrópicos, que essa é uma opinião minha.

8... é o que eu tenho a dizer. Eu realmente tentei ajudar, eu não tenho nenhum

indicativo de...
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO _ Vou funalizar com umA

pergunta.
No mínimo a gente procura aqui saber essas informações, né, saber a verdade. Pelo

que eu ouvi das conversas, o senhor certamente vai dizer que não sabe. O senhor não sabe

de quem partiu a ordem para a compra dos respiradores? Partiu do Helton? Partiu do

Douglas Borba? Porque um diz que foi o outro, o Helton diz...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Olha, na...
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O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVAO - ...nas entrevi
foi o Douglas; o Douglas diz que é o Helton. De quem é a culpa?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Eu, eu não posso afirmar e
também, né, não... não sei até que ponto...

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - O senhor não sabe, no
caso?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Não... eu queria... posso
responder no que eu penso sobre isso?

Como eu falei, eu não sei se tem envolvimento ou não tem envolvimento o senhor
Douglas Borba, o que eu posso afirmar é que a relação de compra, já participei, já estive na
Secretaria, a responsabilidade do pagamento antecipado não é da senhora Mârcia, é, do
Secretário de Estado, né?

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO -Seria o senhor Helton?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Senhor Helton. Quem que

determina um pagamento desse volume? E não foi somente esse pagamento, né? Foi... me
parece que também tem um movimento pra verificar outras compras que também foram
antecipadas, e me parece também que seria uma outra compra na ordem dos EPIs, também
na ordem de 70 milhões antecipados.

Então, a responsabilidade, até por conhecer a estrutura lá...
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - Bom lhe ouvir,

esclarecedor.
Eu me considero satisfeito, senhor Presidente.
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Obrigado, Deputado.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Deputado Milton

Hobus, vossa excelência com a palavra.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS - Obrigado, senhor

Presidente.

Quero cumprimentar o senhor Leandro, agradecer pela presença.
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Bom dia, Deputado.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS - Senhor Leandro, a

primeira pergunta: o senhor é um profissional da advocacia...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Sim.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS - ...o seu escritório é de

advocacia. É... na sua formação da empresa ela tem expertise lâ para assessoria em saúde
ou representação comercial ou é realmente um escritório de advocacia?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - É um escritório de advocacia. Eu,
em particular, tenho especialidade na árrea da saúde, né, sou pós-graduado em Gestão da
Saúde Pública, em Micropolítica da Gestão do Trabalho em Saúde e Direito Municipal.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS - Desde quando o senhor
conhece a servidora lll4ârcia?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - A servidoraMârcia eu conheço...
quando entrei na, no cargo de superintendente de Planejamento e Gestão, que é um cargo
diferente ao qual ela exerce hoje. E conheço ela por ela ser, na época, gerente de uma
superintendência... hospitalar, se eu não me engano, na época do então Secretário João
Paulo Kleinübing.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS - E qual a sua relação
pessoal com o ex-Secretário Douglas Borba?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Então, a minha relação pessoal,
né, eu não nego que tenho essa proximidade familiar por... emrazáo dessa situação pontual

6l
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do meu cunhado, mas em laço de amizade é... eu pertenço a um outroo um outro grupo, um

outro contexto, inclusive político ,lâ no Município de Biguaçu, mas não desconsidero que

ele é um colega lá na região, né, de Biguaçu, todo mundo conhece. Atualmente (rl), ou o

adora ou, né, ou não, né, principalmente diante do que tá acontecendo, mas eu nunca,

inclusive, nunca o apoiei a título de... de, de pessoa, né, política, ali na na cidade de

Biguaçu.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS - O senhor mora nO MEStnO

condomínio que o senhor Douglas Borba?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Então, o... eu moro num

condomínio desde 2018 pra 2019 e acredito que recentemente, na verdade, ele conclui a
residência lá, mas me parece que ele separou da esposa e só foi a esposa, parece que a

esposa está morando sozinho lá, e eu não sei... eu não...

O SR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS - O senhor Matheus, que

esteve aqui nesta CPI, disse que praticamente todos os sábados, é, vocês jogam bola junto.

O senhor, Matheus, Douglas Borba... Isso confere?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Ele falou que eu jogo?

O SR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS - Sim.

O SR. LBANDRO ADRIANO DE BARROS - Eu não jogo bola com eles nos

sábados. Eles são do outro grupo, acho que é um grupo do futebol lâ, Galâctrcos, se eu não

me engano. E quando eu joguei futebol eu joguei 1á no Biguá, que é um... campo de futebol

ali na Praia João Rosa. Eu não tenho relação de amizade com o grupo do Galácticos, que é

ao que o Matheus e Douglas pertencem.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS - O Juliano BATTOS é SEU

irmão?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Isso.

o sR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS - E ele ocupa cargo

público?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Ele ocupa... aqui na... Prefeitura

de Florianópolis.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS _ Ele não... é... foi iNdiCAdO

pelo Douglas Borba para um cargo na Casa Civil?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Não.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS _ O senhor Iem CErtEZA

disso?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Certeza.

o sR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS - O senhor, quando

afirmou aí nas perguntas que o pessoal lhe fez, o senhor disse que o senhor atestou paft a

servidora Mârcia, com relação à Veigamed, a pedido de outro empresário que o senhor

presta... o senhor presta... serviço.
O senhor diz, numa mensagem de WhatsApp para a servidora Márcia: Conheço a

empresa, nem sabia que tinha participado, fizetam contato comigo agora porque souberam

desse movimento e perguntaram se eu conhecia alguém. E, daí, o senhor disse assim: De

fato eu conheço. Eu conheço eles, e fique tranquila, vai dar tudo certo.

O senhor mandou essa mensagem para al|l4.âtcia?

o sR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - ConfiÍïno que mandei, ã-hã.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS _ Então o senhor iNdUZiU A

servidora llúârcia a ficar tranquila com um caso que o seúor não sabia se era verdade ou

não, simplesmente a pedido de um amigo seu.
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o sR. LEANDRo ADRIANo DE BARRoS - É Na verdade ele também
meu amigo, né? Ele possui uma relação comigo profissional, no âmbito jurídico, ele é meu
cliente, na verdade, numa outra empresa, e segundo ele essa empresa seria dele, do grupo
deles, e ele me pede exatamente pra eu passar essa informaçáo, até porque não me cabe
cumprir o contrato, né?

Então, eu, de fato, mandei a mensagem. Ela até fala da questão... se eu pudesse
encaminhar os EPIs junto e eu reitero ela que eu só tomei conhecimento dessa informação
agora, inclusive tá registrado isso também no WhatsApp dela. É... eu reforço, inclusive na
mesma ligação do Fábio eu peço a ele muita urgência na entrega desses equipamentos, eu
solicito isso a ele, tanto que no dia seguinte ele... ele é chamado na Secretaria de Estado da
Saúde, era um sábado pela manhã, e ele me pede pra acompanhar o representante da
MeuVale aqui nessa reunião, exatamente pratratar dessa situação, nó, de entrega.

Eu falei a ele que eu não poderia ir, juntamente com o Gilliard, e o Gilliard acabou
indo sozinho pra essa reunião.

Então, eu de fato fiz isso, né, talvez, é, é, é, é, teve essa primeira impressão da
Mfucia, mas, é, provocada pelo senhor Fábio Guasti, relacionado a essa questão da
empresa Veigamed. Eu não conhecia a empresa, pensei, e ele tem estrutura financeira pra
cumprir esse contrato, independentemente se a Veigamed é ou não é fantasma, acho que
isso é importante também saber, que ele tem estrutura financeira e estrutura empresarial, e
aquilo que eu conheço dele, e ele me passando uma garantia, eu acreditava que era a
verdadeira afirmação quando ele díz que a empresafaziaparte do grupo dele.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS - O senhor também enviou
uma imagem da empresa Veigamed para... para a Márcia e se (ininteligível)...

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Foi ele que...
O SR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS - ... essa imagem é uma

imagem falsa. O senhor tinha conhecimento disso?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Que era falsa, não. Eu peguei a

imagem que o senhor Fábio me encaminha e repasso à... à... servidoraMârcia.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS - O senhor está ciente que

com essas atitudes o senhor, com a confiança que tinha da servidora, o senhor poderia estar
induzindo ela a cometer um crime, porque o senhor estava avalizando algo que o senhor
nem sabia que conhecia. Muito estranho.

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Olha... olha... Deputado, se me
permite, na verdade é... quem consolidou a firmatura do contrato, o pagamento antecipado,
a descrição, a cotação, a seleção, não fui eu. Agora, se é crime eu receber uma informação
do meu cliente para, na sequência, tentar dízer ao Estado de Santa Catarina que ele vai
cumprir um contrato, me parece que não tem crime nenhum.

Então, eu acho que essa é a minha participação, eu tô aqui, né, disposto realmente a
responder aquilo que for necessário, mas eu acho que até a questão do contrato, a firmatura
e o pagamento, não tem participação minha. A minha participação existe e, e reitero que
foi não encaminhamento dessa mensagem, mas eu des... desconheço uma indicação de
crime por avalizar algo que, na verdade, o empresário tá dizendo que vai cumprir.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS - Mas esse empresário não
foi o empresário que vendeu.

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Mas eu, eu não participei, doutor.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS - Nem faz parte do
contrato social da empresa...
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o sR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Ãí, aí me ca... aí cabe quem

contratou, quem firmou contrato, analisar se o Fábio não, não representa. Provavelmente

pro Fábio estar ali, né, algum contato ela tam... ele também teve com a Márcia.

Agora é... é... confesso, né, que em parte tenho que the dar razão, porque realmente

essa questão, né, do, do, do descritivo, do pagamento, dessa relação... Agora, a minha fase

que na verdade eu, eu acabei encaminhando essa mensagem, já estava consolidada a

contratação, o pagamento já tinha sido realizado, né?

Então me parece que, é,,, a minha mensagem, ainda que sem efeito, com efeito de

tranqttlizâ-la, no dia seguinte ela tava chamando o representante da empresa, que também,

na minha avaliação, o senhor Fábio, de forma talvez até maldosao encaminhou não o...

representante da Veigamed, encaminhou pro representante da MeuVale, que nada sabia

sobre a Veigamed, e ele representa a instituição também sabendo absolutamente nada,

entendeu?
Então assim é, é, é, é... realmente foi uma situação que aconteceu. Esseo esse

menino, que também foi pra essa reunião, é, rnfelizmente também tá nessa situação, mas eu

acredito que o grande responsável por essa... posso dizer lambança desse processo inteiro,

desde o início até a contratação, até o pagamento, até a entrega que nem... não sei nem se

vão... como é que tá essa questão da entrega, se chegou cinquenta ou não chegou, mas...

é... a minha participação se limita nessa situação. Eu não contratei, eu não paguei, eu não

escolhi e eu, inclusive, contestei os valores, que na minha avaliação estão superfaturados,

não haveria necessidade, não escolhi esse descritivo de equipamento e eu não participei

desse processo.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS O SENhOT tEM

conhecimento da cotação que foi feita com a empresa de Joinville, que cotou pelos

mesmos 33 milhões...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS _ NãO tENhO.

o sR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS - ...e depois a Veigamed

utilizou essa cópia dessa cotação para fazer a cotação dela, inclusive deixando o nome

dessa empresa. O senhor sabia disso?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Não, não sabia.

Eu, eu... na fase de contratação e, e deve estar registrado no... no teor da conversa

que tive com a servidora Márcia, a cotação menor que foi enviada foi essa cotação de R$

95 mil, por intermédio meu, e provavelmente devetâ na... registrado no celular dela, ou

por intermédio de um terceiro, solicitado pela gente, que é o senhor Luiz Henrique, na

ordem de duzen... de 19 mil dólareso é... com pagamento, é... somente na entrega dos

equipamentos. Eu não tinha esse conhecimento dessa... sei lá, talvez até esse conluio, aí,

com essas empresas eu não... não tinha conhecimento.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS - O senhor trabalhOU NA

fuea da saúde, eu, eu notei que o senhor tem conhecimento da ârea da saúde, inclusive

comungo do ponto de vista de que hospital de campanha estava totalmente fora de

propósito, inclusive defende isso.

O senhor sabia que Santa Catarina é o maior polo de importação do Brasil, o senhor

tem conhecimento disso? O senhor sabia também que empresas teriam se oferecido para o

governo para trazer esses equipamentos pelo custo, lá da China, somente com o custo de

transporte?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Eu tinha... eu tinha conhecimento,

é, embora não tinha autorização, néo da Anvisa pra trazer ainda, inclusive o próprio

Senador Drário Berger é uma pessoa que, né, foi se...é, é, provocada pra contribuir nesse

processo também.
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Eu tinha conhecimento é... inclusive apoiava essa ação absolutamente,
na... na, nas proposta do hospital de campanha, no quesito ventilador, a gente tava
aguardando, porque a gente tinha informação que a Anvisa ia liberar a qualquer momento,
e me parece que até agora não, não chegou essa informação e não sei se já se 1i... já foi...
liberado a, a, a attorizaçáo pra... pra fabricação desses equipamentos. Mas concordo
co...com vossa excelência que seria o modelo ideal, realmente a...

O SR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS - Não, até paru importar.
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Sim...
O SR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS - Não só fabricar, como...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Sim.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS - ...como empresas que

estão iniciando esse mês a fabricação com as devidas...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Sim.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS - ...autorizações, mas para

importar sem auferir nenhum lucro...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Entendi.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS - ...importar pelo custo, e

com o acompanhamento dos seus escritórios na China, para ter a certeza que iam receber
os produtos adequados aqui.

O senhor não sabia disso?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Não, não sabia.
Eu... eu fiz mais um contato, agora lembrando, eu fiz o contato com senhor Paulo,

que tem uma empresa importadora ali de Taió, eu acho. Mas ele, na oportunidade, na
questão dos EPIs ele não tinha essa condição financeira de o... desse valor pÍa tfazer,
então... eu acabei recomendando que...

O SR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS - E por que o senhor acha
que o Douglas Borba lhe ligou para que o senhor ajudasse na questão da compra dos EPIs?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Olha, na ver... eu, eu acredito que
a intenção dele era perguntar se tinha condição de comprar EPI sem pagamento antecipado,
porque na sequência ele me pergunta... ele me fala sobre a questão do projeto de lei da... da
Assembleia. E, ai, eu respondi a ele que não haveria necessidade de pagamento antecipado
e respondi a ele também, a minha avaliação, no que se refere à... é... ao projeto de lei,
como eu disse, né? Então, acredito que ele me ligou pra pedir a minha opinião sobre essa
questão da im... da, da importância ou não, desse pagamento relacionado a esses
equipamentos.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS - Obrigado.
Satisfeito, senhor Presidente.
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Obrigado, Deputado.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Deputado Moacir

Sopelsa.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL MOACIR SOPELSA - Pois não. Obrigado,

senhor Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Vossa excelência

com a palavra, Deputado.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL MOACIR SOPELSA - Obrigado, senhor

Presidente.
Senhor Leandro...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Bom dia.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL MOACIR SOPELSA - Bom dia.
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Eu lhe pergunto, a empresa que o senhor representava, o senhor pode, por favor,
citar o nome dele novamente?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - A empresa...

O SR. DEPUTADO ESTADUAL MOACIR SOPELSA - A empresa que o

senhor apresentou a proposta.
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Dos EPIs? E a...

O SR. DEPUTADO ESTADUAL MOACIR SOPELSA - (lninteligível.)
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - É o...

o sR. DEPUTADO ESTADUAL MOACIR SOPELSA - Dos respiradores.

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS _ ISSO, é O SENhOT LUiZ, dA 8C...

da... é, um agente da ECB, senhor Luiz Henrique, depois até... posso passar o contato pros

senhoreso tâ? Eu acho que taIvez...
O SR. DEPUTADO ESTADUAL MOACIR SOPELSA - Luiz Henri...

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS- ...talvez é importante ouvi-lo,
porque realmente ele teve uma participação também importante nesse processo, aí sim no

processo de cotação, senhor Luiz Henrique, e também o se... o doutor Robson, né, através

de uma... de uma empresa que eu não me recordoo mas depois também posso passaÍ o

nome aqui na sequência, Deputado, e também posso passar o contato dele pra...

O SR. DEPUTADO ESTADUAL MOACIR SOPELSA _ O.K.

o sR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS -...confirmar as informações.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL MOACIR SOPELSA _ O.K.

Essa proposta foi formulada por escrito para a Secretaria da Saúde?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Então, o que que...

O SR. DEPUTADO ESTADUAL MOACIR SOPELSA Além do

encaminhamento seu pelo... via e-mail, WhatsApp?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Então, é... o que que chamou a

atenção nesse processo, né? É... a ausência de formalidade legal pra cumprimento da

legislação.
Simplesmente, é... eu fui provocado, como eu falei, né, pelo doutor Robson e fui

tentar verificar o descritivo, a formalidade, se tinha alguma referência, e pela surpresa, e

não acredito por má intenção, mas por boa vontade da servidora Miárcia, né, ela concentrou

no celular dela os pedidos que foram recebidos a título de orçamentos.

Mas o que... a informação que eu tenho é que não houve formalização nenhuma em

relação a processos que deveriam ter sido deflagrados a título de procedimento... é...

licitatório.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL MOACIR SOPELSA - O senhoT tiNhA

conhecimento que a proposta do senhor Luiz Henrique ou da empresa que o senhor Luiz
Henrique representa, era no valor de R$ 95 mil cada respirador...

O SR. LEANDRO ADRIANO DB BARROS - E, a propos...

O SR. DEPUTADO ESTADUAL MOACIR SOPELSA - ...e que a....

o sR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Só uma retificação, se me

permite, Deputado. A proposta do senhor Luiz Henrique foi 19 mil dólares, inclusive essa

proposta...
O SR. DEPUTADO ESTADUAL MOACIR SOPELSA - Dezenove?...

o sR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Isso, 19 mil dólares à época.

Inclusive essa proposta foi utrlizada na sequência também como referência pros

hospitais de campanha. É,... e aí, né, até prajustificar, porque que 19 mil dólares, tavam
falando aí em torno de cemo cento e poucos mil reais, e na proposta ali do hospital de

campanha estava 115. Porque nesse peíodo ali de quinze dias entre o delay da... das
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cotações do... dos respiradores para a deflagração do, do... do hospital de
gente teve um aumento do dólar. Então por isso que, né, até, é... no câmbio aqui do real
teve essa diferença.

Então do senhor Luiz Henrique, respondendo objetivamente, né, do senhor Luiz
Henrique foi 19 mil dólares, é... numa proposta dia27 de março, dia27 de março, paraa
senhora Mfucia, e a do senhor... por intermédio da empresa, né, que foi encaminhada pelo
doutor Robson, foi R$ 95 mil. Aí eu não me recordo a data, mas foi no período de, de
contratação.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL MOACIR SOPELSA _ O.K.
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - E só pra esclarec... e só pra

esclarecer, a do senhor Luiz, a informação, né, que me chegou à época, que o seu Luiz
colocava o equipamento aqui, o Estado verificava o equipamento e pagaria depois. Se eu
não me engano o do doutor Robson seria 20 ou 307o de entrada e 70 ou 80Vo na chegada.
Eu acredito que seria essa a informação sobre a questão dos equipamentos.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL MOACIR SOPELSA _ O.K.
Mesmo tendo conhecimento que a proposta da empresa que o senhor estaria

representando no momento teria esse preço de 19 mil, 95, 100 mil reais cada respirador, e a
empresa que foi homologada o valor de cento e sessenta e alguma coisa, não tenho
exatamente agora, isso não passou pela empresa que o senhor representa de questionar essa

homologação? Apenas a empresa se...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Todas...
O SR. DEPUTADO ESTADUAL MOACIR SOPELSA - ...satisfez com a

decisão tomada pela...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Todas...
O SR. DEPUTADO ESTADUAL MOACIR SOPELSA -...pelo governo?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Todas as empresas questionaram.

Todas. Algumas, inclusive, foram pegas de surpresa com essa homologação.
Uma, inclusive, é... que acredito que é o senhor Paulo, ficou muito indignado,

muito indignado, é... com a condução que foi levada a efeito pela Secretaria de Estado da
Saúde. Mas de fato houve essa indignação por parte de quem participou dessa cotação.

É,... infelizmente, é, em relação a esse valor e essa diferença realmente que, né,
precisa ser explicada a motivação dessa seleção.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL MOACIR SOPELSA - Doutor Leandro,
mesmo que houve essa indignação, mas ninguém teve a iniciativa de fazer uma denúncia,
porque caberia muito bemfazer uma denúncia e talvez se tivesse até evitado que o Estado
tivesse feito esse investimento, pago antecipado, uma vez que a proposta da empresa que o
senhor representava inclusive aceitariareceber os valores dos equipamentos após a entrega.

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Exatamen...
O SR. DEPUTADO ESTADUAL MOACIR SOPELSA - Aí fica um tanto

quanto... fica para mim uma dúvida, inclusive depois de vossa excelência informar ou dar
uma tranquilidade para a Secretaria da Saúde da concorrente, que ela iria entregar esses

equipamentos, que pudessem ficar tranquilos. Não fica, assim... não há uma...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - É, eu deixo, eu deixo, eu deixo

claro...
O SR. DEPUTADO ESTADUAL MOACIR SOPELSA -...(ininteligível) de

culpa das empresas? lTranscrição: Rffiel de Souza Milkel
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Então, eu deixo claro, inclusive

na mensagem pra senhora Mârcia, que eu não, né, recebi a informação naquele momento,
né, eu até falo isso pra ela. Ela até me pergunta, eu falo assim, ó, recebi a informação
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agora, a minha condição com o senhor Fábio foi fazer com que ele, é... agilizasse a entrega,

é... eu não sou conhecedor de equipamento, né? Mas a, cabe, na minha avaliação,
investigar quem fez esse descritivo, quem aprovou o descritivo pra chegar num resultado.

Porque o senhor imagina, se a gente consegue tocar um hospital de campanha com

equipamento de R$ 100 mil, poderia também tocar uma outra unidade com o mesmo

equipamento, né? E isso à luz de, de uma pessoa, né, que embora atue na área, mas não sou

especialista em equipamento, mas lâfora é... ao a avaliação que se tem é que não haveria

necessidade de um equipamento tão caro quanto o equipamento se... que se cotou.
Agora, é... repito eu não, eu não consegui atuar até o processo de, deo de, de

pagamento antecipado como ocoÍTeu, porque eu tomei como su{presa, eu não imaginei,
tanto que quando provocado fui em relação à questão do pagamento antecipado, como,

como eu disse na relação dos EPIs, a minha resposta foi que isso é um absurdo, né? Tanto
que o próprio Secretário retira o projeto de lei aqui da Assembleia, porque isto, realmente,

no Direito Administrativo, é uma, uma situação, se for necessário, totalmente excepcional,

e nós não tínhamos, e isso é muito importante frisar, a gente não tinha indicadores de saúde

pra tamanha urgência da contratação. A gente não tinha uma altataxa de ocupação de leito,
embora todos muito preocupados, né, com a crescente demanda relacionada aos serviços

no combate ao Covid.
Então, é, é, eu compreendo essa pergunta, mas eu não consegui obviamente atuar

nesse momento entre a cotação e o pagamento, porque pra mim isso era até... no ramo

Administrativo, uma forma amadora que se fez nesse processo de cotação. Agora, na

medida em que você tem, eu até citei um exemplo numa, numa, numa pergunta que

frzeram, né, a gente tá numa pandemia e o Estado seria como se fosse comprar um veículo,
né, a gente tem opções de veículo no mercado, né, a gente tem o... veículos, é, que não, não

vai te levar a algum lugar, nós temos veículos, é... populares e nós temos veículos

executivos, né? Numa situação como essa se recomenda contrataÍ ou comprar um veículo
popular, né? Não um veículo executivo, me parece que o Estado, ele quis comprar um
veículo executivo duma marca x e isso acabou gerando toda essa, essa situação na minha
avahaçáo.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL MOACIR SOPELSA - Para finalizar, náo

ficaram claro para mim as propostas que foram encaminhadas pelo menos pela empresa

que o senhor representa...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Tá...

O SR. DEPUTADO ESTADUAL MOACIR SOPELSA - É, foram feitas por

escrito? Ou você...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Não. Foi, todas as propo... todas

4s...

O SR. DEPUTADO ESTADUAL MOACIR SOPELSA - Tem conhecimento

disso?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Todas as propostas que a SES

estava recebendo era por intermédio da senhora }úátrcia, ao menos o que eu tinha
conhecimento, porque no início eu fui atrás dos descritivos e da formalizaçáo, até porque

tu tem que abrir um edital de cotação de preços, né? E me parece que não foram
observadas as... essas, é... recomendações legais que a legislação exige, então é... arelaçáo
que foi, é, colocada naquele momento foi via mensagem de telefone entre o prestador, no

caso o fornecedor, e agente, agente pública, que no caso representada pela senhoraMátcia.
Não sei se teria outros também, mas em especial nessa situação do respirador EPI, seria a

senhora Márcia que fez o contato em relação a isso.
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O SR. DEPUTADO ESTADUAL MOACIR SOPELSA - No caso o s
sabe se pedia garantia, se tinha um cadastro na empresa que ia fornecer esses
equipamentos...

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Deveria...
O SR. DEPUTADO ESTADUAL MOACIR SOPELSA - Ninguém solicitou?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Deveria ter, em absoluto...
O SR. DEPUTADO ESTADUAL MOACIR SOPELSA - Mas ninguém

solicitou?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Ninguém solicitou.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL MOACIR SOPELSA - Muito bem. Estou

satisfeito.
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Obrigado.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL MOACIR SOPELSA - Obrigado.
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Obrigado, Deputado.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Senhor Leandro,

é...

O SR. DEPUTADO ESTADUAL MOACIR SOPELSA - Obrigado, Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Eu que agradeço,

Sopelsa, sempre bom ver o senhor.
Senhor Leandro, desde que o senhor sentou aqui, em quatro oportunidades, em

quatro oportunidades o senhor citou uma situação de que por uma... a própria Veigamed
teria partido uma proposta dela de um pagamento inicial de 50Vo. A própria Veigamed
chegou...

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Então...
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - ...e falou: olha,

nós precisamos de uma entrada de 50Vo.

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - O senhor me permite?
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - É. essa é uma

pergunta que eu estou te fazendo.
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS 

-É...O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - O senhor já
afirmou isso aqui já.

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Então, eu, eu consultei aos
autos...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Hum, hum.
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - ...até para verificar o que que

aconteceu antes da minha entrada no contexto da fala que eu tive com a Márcia. Eu
verifiquei, e eu não lembro as folhas, mas isso consta nos autos, que a... a Veigamed
apresenta uma proposta é... de pagamento antecipado na ordem de 50Vo e depois me parece
mais 257o, depois mais 257o, então seria 50Vo pra garantir ã, ã... o fechamento da... da
ordem...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Sim, até porque
quem nos assiste é... ela tá vendo uma relação de compra.

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Isso.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - É aquilo que está

havendo.
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Isso.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Então, o próprio

vendedor, aprópia empresa que está vendendo faz uma proposta de uma entrada de 50Vo?
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O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Isso.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - E a contrapartida

do governo do Estado: não, nós pagamos l00Vo.

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - f{urn, exatamente (rl).
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - É isso?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - E isso aí o que aconteceu.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) -Tá.
Então foi sim, houve a primeira proposta inicial, o senhor também...

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Não, é, é que eu tomei

conhecimento agora, eu fu... eu, eu não participei da relação de negócios, mas 4o...

obviamente...
(O senhor Relator manifesta-se fora do microfone. Inaudível.)
É^.. ao fazer a (inintetigível) documento agora no processo, eu tenho a mesma...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Tâ, então, houve

uma orienta... então não partiu da Veigamed a proposta de 1007o? Partiu...

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Do Estado de Santa CALANNA.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Da proposta do

Estado de Santa Catarina...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Sim, sim.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) -...o pagamento de

l0o7o.
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Me parece que sim, porque se

fosse cumprir a proposta...
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Não, só tem duas

pessoas nesse relacionamento, o comprador e o vendedor.
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Exatamente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Se o vendedor...

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - O vendedor pede 50Vo...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - O comprador

oferece I00Vo.

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS 
-Tâperfeito, 

Deputado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Isso não tem uma

terceira pessoa nesse relacionamento?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Isso.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Por duas

oportunidades o senhor disse que houve e que constatou um superfaturamento do produto.

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Hum, hum.

O SR. PRBSIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Certo?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Se me permite?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Sim.

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - É''... eu... eu....eu não conheço o

descritivo desse equipamento...
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Hum, hum.

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - ...porque primeiro que me parece

que até vai ser alterado, não foi alterado e etc. O que eu, o que eu friso é que é... arelaçáo

da necessidade, até eu usei o exemplo do carro pra tentar simplificar, não haveria

necessidadetalvez de comprar um equipamento como esse, embora eu não reconheça a... a

especificidade desse equipamento, se óle vale ou não vale aquele valor, né? É como se

fosse um veículo, a gente pode sair com o mesmo veículo, mas um pode tá no car... no
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valor de 165 e outro de 100. O que eu... é, é... reitero, é que as propostas que
apresentadas na faixa de 90 a 100 mil reais, são equipamentos que nos dana a mesma
afinidade, finalidade desse equipamento que foi na ordem desse valor.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Mas, enfim,
constata-se o superfaturamento. Não existe uma condição de crime nisso, desde que haja
um estado de necessidade do comprador.

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Hum, hum.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Isso o senhor tem

conhecimento.
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Sim.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Por exemplo, eu

posso comprar uma Aspirina a R$ 0,10 e vendê-la a R$ 1,00, não é crime...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Hum, hum.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - A não ser que

exista um estado de necessidade...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Hum, hum.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Está lá no código

(sic) 39...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Sim.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - ...de Defesa do

Consumidor, até nisso...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Hum, hum
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - ...pode se bater

nisso lá dentro, desde que esteja acontecendo uma catástrofe, uma pandemia, uma
epidemia...

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Sim.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Né? Então existe

essa necessidade de se observar isso.
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Hum, hum.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Jâ que se foi

oferecido por uma, uma... a contrapartida, o próprio Estado advogava contra si mesmo, em
vez de 50Vo, l00%o, sabedor que era de que ele estava pagando um produto que já foi lhe
oferecido, inclusive aqui outros Deputados iâ estavam citando a possibilidade
(ininteligível) maiores do que esse mesmo, a contrapartida do Estado.

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Hum, hum.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Mais uma: por

duas oportunidades o senhor apontou o direcionamento da compra, pãrÃ que houvesse o
direcionamento da compra, como o senhor mesmo citou aqui, houve direcionamento, sim,
direcionados à empresa Veigamed ali. Qual foi a participação do Fábio...

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Hum, hum.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) 

-...nessedirecionamento?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Então...
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Porque o senhor

disse, eles, alguém, eles...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Sim.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Eles têm que ser

alguém.
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Sim.
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É,... até pra responder a sua pergunta, Deputado, nas duas fases, né? Pta haver um

direcionamento a gente tem um descritivo que tá obviamente lincado a um determinado

equipamento. E... comentários que teve em relação a essa condição que somente uma

fornecedorateria esse equipamento, se eu não me engano em determinado local, né? Então,

por isso que talvez foi provocado por essa linha. Agora é... a questão, né, do

direcionamento, quem atuou lâforana questão da contratação, da contratação naquele... no

lançamento do... na negociação, me parece que foi o próprio Fábio.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - O próprio Fábio.

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - O próprio Fábio.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - E quem ia
estartar o pagamento, que acabou ocorrendo?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Sim.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - O sujeito que fala

assim: paga. Seria?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Pela hierarquia, na Secretaria, o

pro... o Secretário de Estado da Saúde.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Helton Zeferino.
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Helton Zefetino.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Seria ou é?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Pela hierarquia é ele, é ele, com

certeza!
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - E quando que o

senhor, só para conclusão, nós já vamos terminar...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Pois não...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - ...e daqui a pouco

vou até consultar os Deputados para um intervalo de dez minutos. Mas só para conclusão.

Em que momento o senhor teve conhecimento assim, olha, foi celebrado o

pagamento. Quem te noticiou, quem pegou e falou assim: olha, foi pago.

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - O, o senhor Fábio, ao efetuar a

ligação no dia 3, às 17, 18 horas, 3 de abril, informando que ele venceu uma cotação e aí

onde que ele me informou que ele venceu esse processo. Então eu tomei conhecimento

somente nessa data. E eu... tanto que é, é, é... eu não imaginei que inclusive tinha sido

antecipado, porque repito, eu falei com o Fábio dia 3 e no dia 1" tem o registro que dessa

fala com o senhor Douglas Borba...
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Hum, hum.

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS -...a 
respeito dessa questão do

pagamento antecipado, em que ele retira o projeto de lei porque de fato falou comigo e eu

falei o que eu jâfaleí aqui nessa Casa...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Para conclusão.

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Pois não.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Eles, seria o

Douglas e o Fábio?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Eles que, que eu disse...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Quando o senhor

diz: houve a pressão...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Tá.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - ...paÍa se fazer a

compra...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Tá.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Bstadual Sargento Lima) - ...e
contraproposta do comprador, né?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Isso.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Que para mim foi

numa situação inversa...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Isso.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) 

-...que 
eu acabei de

explicar, somente um idiota ia dar... podendo pagar 50Vo iapagaÍ l00Vo a vista...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Exatamente.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Sem ver o

produto.
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Exatamente.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Mas por isso que

eu pergunto: eles é o Fábio...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Eu, eu não... eu confesso...
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) 

-...e 
o Douglas?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Eu confesso que eu não tenho
conhecimento da relação do Fábio com Douglas.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Hum, hum.
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS 

-...não 
posso afirmar se sim e se

não, mas é... é... a questão do pagamento, né, a hierarquia é a questão do Secretário da
Saúde. Agora, se houve contato do Douglas com o Helton, se eles falaram alguma coisa...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Entre si...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS 

-...eu não tenho conhe...esse
conhecimento.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Seria isso.
O Deputado Fabiano da Lluz com a palavra para encerraÍ. E, posteriormente,

consulto os Deputados se ficamos acordados para um intervalo de dez minutos.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS - Senhor Presidente, pela

ordem, por favor. Pela ordem, senhor Presidente...
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Pela ordem o

Deputado Milton Hobus.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS - Parujustificar a minha

ausência.
Nós estamos aqui em Rio do Sul num dia triste que perdemos um dos grandes

empresários e baluarte da nossa cidade, o seu João Stramosk, e o velório dele se darâ em
uns minutos e eu preciso ir atélâ.

Então, vou pedir licença a todos os colegas e ao senhor Presidente para me ausentar
da reunião apartir de agora.

Muito obrigado, senhor Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Muito obrigado, e

transmita os pôsames desta Comissão à família, Deputado Milton Hobus.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL MILTON HOBUS - Obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Com a palavra o

Deputado Fabiano da Luz.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FABIANO DALUZ - Leandro, é...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Bom dia.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FABIANO DA LUZ - Você conhece o

sistema de compras , né, é advogado tem um escritório com vários sócios, então tem vários
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tipos de trabalho. E a gente sabe que para trazer um equipamento, produto, enfim, para

importar, se a empresa, no caso a Veigamed, tem um comprador e ela tem um fornecedor,

os próprios bancos nacionais garantem a liquidez do recurso, dão a garantia, liberam
recurso, porque ele tem essas duas garantias de um comprador e de um fornecedor. Ou

seja, não haveria nenhuma necessidade de em ela ganhando a licitação, o governo tem que

pagar adiantado por esse produto, ainda mais se já havia a empresa feito a proposta de

50Vo, o governo liberou 100.

Não te estranha esse fato do porquê da necessidade e querer pagar adiantado por

algo que sejá está garantido?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - É... perfeito, Deputado. Me

estranha, me estranha muito e me estranha ainda mais ao saber que tem outras compras que

estão sendo objeto de... de análise por também serem é... considerados de pagamento

antecipado, pelo menos eu acho que estão sendo noticiado isso, né? E... e realmente é

incompreensível é... acreditar que, como bem falou o Deputado e Presidente dessa

Comissão, é... você tem uma proposta de uma empresa, né, que ela diz, ainda que numa

condição excepcional, que na minha avaliação não existe, é... então senão existe jâ não

poderia nem pagaÍ a entrada, mas se existisse era somente 507o, né?

Então... eu, eu concordo com as palavras de vossa excelência e, e infelizmente
aconteceu dessa forma.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Tenho... posso, antes de o

senhor suspender?
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Para finalizar,

Deputado Ivan Naatz.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Eu fiquei curioso agora.

Acabei de receber uma cópia de uma comunicação de WhatsApp. O senhor mora no

mesmo condomínio do Douglas Borba, certo?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Isso, eu... acho... alguém me

perguntou...
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Sim, o senhor mora, né?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Isso.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Vocês têm 1á um grupo

de V/hatsApp do condomínio?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - A gente tem o... Condomínio

Garden, né?

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Isso.

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Isso.

O SR. RBLATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - O senhor acompanha

esse grupo de WhatsApp?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Não, não...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) -É?o sR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS 
-...pouco 

assim, quer dizer,
acompanha, né, a gente... minha esposa vê, eu esporadicamente...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Sim, sim.
É porque eu recebi aqui uma imagem de WhatsApp de que a esposa do Douglas

Borba estaria perguntando aos condôminos se havia imóveis para vender lá no condomínio

que ela teria interesse de comprar. O senhor teve acesso a essa?...

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Olha, eu tenho acesso...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Eu quero perguntar...

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Posso, posso...
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J-O
Estadual Ivan Naatz) - O senhor sabe que o seu

telefone tá...

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Não, sim, eu posso ter acesso,
provavelmente vai aparecer no meu telefone, mas eu não...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O senhor não lembra?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Não, não lembro.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - De ter recebido...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Eu não acompanho...
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - ...essa pergunta? Há um

mês atrás, que a família estava procurando terrenos para comprar no condomínio, casas?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - A família dele? Não...
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatò -É, ela, a esposa dele?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Eu não posso afirmar, mas

provavelmente deve tá no meu celular, o... Deputado.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Se o senhor encontrar,

por favor, o senhor poderia encaminhar?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Claro, claro, perfeito.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Muito obrigado.
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Está à disposição.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVAO - Questão de ordem,

Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Deputado Felipe

Estevão.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FBLIPE ESTEVÃO - Se me permitir a

palavra, eu estou aqui acompanhando os questionamentos. É um questionamento apenas,
náo é só um anseio nosso, mas parte da população.

Até onde o Governador deu legalidade para toda essa loucura que aconteceu e que o
nosso Estado está com manchete nacional - compras com índice de ilicitude? Até onde o
Governador participou nisso, tem alguma informação?

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Olha, Deputado, eu não tenho
essa informação. O que eu posso...

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVAO - Ele participava?
Perdão interromper, ele participava ou ele deu total legalidade pra?...

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Olha, eu, eu, eu, na questão da
responsabilidade do Governador, né, me permita fazer uma consideração do que eu...
penso sobre essa questão da relação dele com a Secretaria de Saúde, né?

É... como eu disse, não, não, não, não confio na pessoa do Helton como uma pessoa

capacitada para estar à frente da Secretaria de Saúde, é,... há, várias reclamações de
Municípios, de hospitais filantrópicos, até da própria Assembleia Legislativa na condução
da Secretaria de Estado da Saúde, e me parece que ele sempre peÍmaneceu no cargo, né?

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVAO - Sim.
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Agora se tem alguma ligação

entre eles ou se ele tava no (ininteligível) ou não...
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO EIe deu uma

legalidade para o Helton, então? Essa loucura toda de 33 milhões...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Eu não sei.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - Ele deu legalidade.
A gente sabe que no governo tem dois clãs, né? Tem os Esmeraldinos e tinha o

Douglas Borba, que é a república de Biguaçu e a de Tubarão, ambas...
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o SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Hm.
o SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEvÃO - ontem o Deputado

Kennedy fala da SCPAR, do Porto de São Francisco, e aí... dias tenebrosos quando nuvens

tempestuosas estão no horizonte...
O Secretário Helton era ligado a quem, a que clã? Ao Douglas Borba ou aos

Esmeraldinos?
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - O Secretário Helton ele era, ao

que eu tinha conhecimento, de confiança do senhor Governador.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - Senhor Carlos Moisés.

O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Sim, senhor.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - Não tinha nenhuma

ligação pessoal com ambos?...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Eu não tenho essa... essa

informação, Deputado. Mas a informação que eu tenho é essa.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - Obrigado, senhor

Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Senhor Leandro,

primeiramente agradecer por ter vindo aqti, tâ? O senhor, se quiser, a gente coloca à
disposição alguns minutos para, se quiser, fazer uma exposição final, eu acho importante

isso, e acredito que o senhor tenha algo a dizer...
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Sim.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - ...sem ter sido

perguntado por isso.
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Hum, hum.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Então o senhor

fique à vontade. O senhor tem três minutos para as suas explicações.
O SR. LEANDRO ADRIANO DE BARROS - Perfeito.
Primeiramente queria agradecer a oportunidade de estar aqui, na condição de

testemunha nesse momento, né, falar realmente a minha versão. Dizer que daqui pra frente

continuarei à disposição dos senhores naquilo que for necessário ao meu alcance pra

esclarecer tudo é... que houve principalmente em relação a minha pessoa é... apoiar os

trabalhos dos senhores, apoiar os trabalhos do Ministério Público, que acredito que

realmente vão encontrar a verdade real dos fatos no que aconteceu nesse período aí de

contratação, numa situação muito difícil, num momento muito difícil pra todos nós, mas

fica registrado aqui o meu agradecimento, Deputado.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Eu que agradeço.

Suspendo esta reunião por dez minutos.
(O depoente se retira do recinto.)
(Ficam suspensos os trabalhos pelo período de dez minutos.)
Senhores Deputados, com a presença do Deputado Fabiano da Ltz, do Deputado

Felipe Estevão, do Deputado Moacir Sopelsa, que nos acompanha pelo link, e dos demais

Deputados, Deputado Cobalchini, Deputado Ivan Naatz, já temos um número suficiente de

pessoas para reiniciar a reunião.
(A senhora depoente Karen Sabrina Bayestorff Duarte adentra ao recinto e se

dirige ao local indicado pela assessoria.)
Senhora Karen Sabrina Bayestorff Duarte, a senhora sabe o porquê foi convidada

paraparticipar da nossa reunião no dia de hoje?
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A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE - Eu
como diretora de Gestão de Licitações e Contratos, seja para explicar como é que funciona
o processo de compras dentro do Estado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - O som dela... a
senhora vai ter que se aproximar um pouquinho mais e ver se essa luz verde está acesa
(refere-se à luz do microfone.).

A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE - Tá acesa. Tá melhor?
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Sim, bem melhor.
Dona Karen, quero dizer que a senhora está aqui para esclarecer fatos relacionados

à Dispensa de Licitação n" 754/2020, da Secretaria de Estado da Saúde, que resultou na
contratação da Veigamed Material Médico e Hospitalar, tendo por objetivo a aquisição de
duzentos respiradores pulmonares, num custo total de R$ 33 milhões.

Eu vou pedir que a senhora fale o seu nome completo, seu endereço completo e
data de nascimento.

A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE - É Karen Sabrina
Bayestorff Duarte, eu moro na Rua Salvatina Feliciano dos Santos, n" 335, no Itacorubi, e a
minha data de nascimento é 10 de dezembro de82.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Senhora Karen, a
senhora está acompanhada de advogado?

A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE - Não.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Senhora Karen, a

senhora está compromissada com a verdade, tá?
A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE - Sim.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Então eu vou

passar as perguntas agora ao Relator da nossa Comissão.
A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE - Tá certo.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Deputado Ivan

Naatz, vossa excelência com a palavra.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Primeiro, bom dia, já um

início da tarde, né? Obrigado pela senhora ter esperado tanto tempo, espero que a senhora
tenha compreendido que efetivamente nós estamos num processo de investigação muito
complexo, né, e que acabou consumindo um pouco mais do horário que a gente imaginava.
Por isso agradeço a paciência de a senhora ter esperado até este momento, não foi porque a
gente quis, foi porque efetivamente o... o momento exigiu mais tempo paÍa as demais
testemunhas.

Eu só queria alertar a senhora que a senhora foi convidada por mim para estar aqui,
para nos explicar como é que funcionam os procedimentos administrativos, das licitações
do Estado, porque nós recebemos ótimas referências da senhora como profissional
competente, qualificada, alguém que efetivamente conhece os trâmites e tem compromisso
com as contas públicas. Então, é por isso que a senhora está aqui, paÍa nos ajudar a
esclarecer como as coisas acontecem.

Considerando que o Deputado Cobalchini foi Secretário de Estado e tem muito
mais experiência do que este Deputado em relação a compras, licitações, que passou por
isso, eu vou passar apalavrapara o Deputado Cobalchini.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Deputado
Cobalchini, vossa excelência com a palavra.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI - Obrigado,
Presidente. Obrigado, Deputado lvan.
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Cumprimento todos os Deputados neste reinício da reunião, cumprimento a

servidora Karen Sabrina Duarte, eu não tenho o outro sobrenome, que é diretora de Gestão

de Contratos da Secretaria da Administração.
Considero que seja a principal autoridade quando se trata de processos licitatórios

para aquisição de bens e serviços para o Estado, né? Deve ser sempre a consultora, né, a

quem todas as Secretarias, em caso de alguma dúvida, devem se reportar.
Iniciado o processo licitatório, neste caso aqui não houve o processo licitatório,

houve a dispensa, né? O Secretário da Pasta tem que a:utorrzar a abertura ou a dispensa?

Queria que a senhora explicasse o início do processo.

A SRA. KAREN SABRINA BAYDSTORFF DUARTE - No caso de um
processo licitatório, o Secretário, ele avtoruza a abertura daquele processo, ele depois

assina o edital de licitação e ao final do processo ele homologa o resultado. Numa
dispensa, cabe ao Secretário, ordenador primário da Pasta, ou a quem ele, é... subdelegar,

é... a assinatura da dispensa. Precisa ser autorizada.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI - NESTE CASO, O

Secretário da Saúde tem autonomia para fazer a dispensa da licitação?
A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE - Tem, tem total

autonomia.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI - I{guyg g53g

documento? Se houve, por que não foi feita a publicidade? Deveria ter sido feita a

publicidade, a publicação em Diário Oficial da dispensa?

A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE - Sim, a..' os órgãos

eles têm autonomia pra licitarem, realizarem as suas licitações. A Secretaria de

Administração ela licita de forma centralizada somente aqueles contratos que atendem a

mais de um órgão. Então, no caso específico dos respiradores, a Secretaria de... de Saúde

tinha total autonomia pra executar esse processo. E... a dispensa ela precisa ser publicada

no Diário Oficinal, Oficial.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI - Após instruído o

processo licitatório e/ou a dispensa, o mesmo não deve ser submetido obrigatoriamente ao

Grupo Gestor de Estado, conforme Decreto 04912015, para aprovaçáo?
A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE - Em 2017 o Grupo

Gestor é... editou uma resolução onde ele dispensa as Secretarias de atividade finalística a
essa autorização prévia pra execução da dispensa, da despesa.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI - EM 2OI7 tEÍÌJ'

uma resolução...
A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE - Tem, se eu não me

engano é,2017.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI - Deve teT sidO

assinada pelo Govemador essa resolução. Hierarquicamente a resolução e o decreto, o

decreto não está numa condição hierárquica superior? Não deveria ser um outro decreto

para?...

a sRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE - E... a... a resolução eu

não sei dizer se o Governador assina, acho que são os membros do Grupo Gestor, são os

Secretários que fazem parte do... do Grupo Gestor, e como a... o Decreto 49 ele é um
decreto pra regular as atividades do Grupo Gestor, essa resolução ela supre 4...

O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI - SETiA, SCTiA

interessante que nós tivéssemos a cópia dessa resolução.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Presidente, eu solicito
que seja anotado em ata para providências
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) -solicitação do Relator.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI - Como ocoffe a

homologação do processo licitatório de forma eletrônica?
Eu vou complementar. O Secretário da Pasta não deve, obrigatoriamente, assinar

digitalmente para a continuidade?
A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE - Sim, ele assina. Ele

homologa dentro... o processo licitatório, o pregão eletrônico, né, ele é, ele homologa
dentro do sistema e ele assina a... a homologação digitalmente.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI Esta
formalidade... tens a informação se houve essa formalidade?

A SRA. KAREN SABRINA BAYBSTORFF DUARTE O caso dos
respiradores foi uma dispensa de... de licitação, então cabe ao Secretário assinar tambóm
digitalmente essa dispensa.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI - Bem, todo esse
processo, Presidente e Relator, o que foi formalizado, o que não foi formalizado, acho que
requer que essa Comissão tenha.

(O senhor Relator maniftsta-se fora do microfone. Ininteligível.)
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - O senhor está

requerendo esses relatórios?
O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI - Sim.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Está acatado.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI - Após os atos

administrativos da licitação o Secretário tem que dar o "de acordo" para que seja
encaminhado o pagamento.

A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE - Sim.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI - Antes do

pagamento, o Secretário, nesse, obrigatoriamente, tem que autorizar que haja o...
A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE - Hum, hum. Após a

formalização da dispensa de licitação é emitido uma ordem de fornecimento na Secretaria
da Saúde que deve ser assinada, também, pelo ordenador da... da Pasta.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI - Em caso de
alteração dos materiais licitados, por exemplo, a entrega de materiais ou equipamentos de
qualidade inferior aos licitados... Qual o procedimento legal para se adotar?

A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE - O fornecedor ele tá
vinculado àquela proposta que ele apresentou e que foi aprovada. Se ele solicita a alteração
de marca daquele... daquele material, ele precisa, é... apresentar justificativa, e não é... não
deve ser aceito o material de qualidade inferior, sempre tem que ter uma, alguma
vantajosidade para a administração pública naquela... naquela troca.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI - No caso, se o
Estado aceita o material de qualidade inferior, tem que ter o correspondente desconto do
valor? É possível que isso aconteça?

A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE - A... a boa prâtica diz
que não deve ser aceito, porque ele tâ atrelado àquela proposta e que se abra então um
novo, um novo processo pra que se... aí, se apresente uma proposta... uma proposta
alterada. A troca de marca ela é aceita quando ela é de... de equipamento de igual
qualidade ou superior.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI - A justificativa,
neste caso específico, e se o governo tem adotado pagamentos antecipados sem o
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recebimento dos materiais adquiridos... Isso é praxe em tempo agora de calamidade

pública em função da pandemia? Esse procedimento tem sido adotado? Largamente isso

passa pela Secretaria da Administração? A Secretaria tem conhecimento disso?

A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE - Esses processos, eles

não passam pela Secretaria de Administração, porque os órgãos eles têm autonomia pra

realizar essas... essas, essas aquisições do início ao fim. Então a Secretaria de

Administração não se envolve. O pagamento antecipado ele não é um procedimento

comum, ele não é um procedimento usual, embora exista a possibilidade, a permissão

dentro da... da... da jurisprudência para que ele seja executado, náo é um procedimento

padrão.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI - Hum, hum.

A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE - A pandemia trouxe

esse assunto é... em voga, esse assunto veio muito forte no País inteiro por conta de

exigência do... do mercado, mas ele não é um... um procedimento usual.

o sR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI - Mas digamos

que tenha... Isso aconteceu, isso é um fato, né? Para que aconteça essa excepcionalidade, o

Estado tem que se cercar de todas as garantias. Neste caso específico não aconteceu,

também isso é, certamente, mais uma irregularidade muito grave, porque o Secretário não

pode dispor daquilo que não é seu. A senhora concorda?

A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE - Sim, um pagamento

antecipado ele exige uma sórie de garantias e cautelas pra que... é... Estados minimize os

riscos ou se resguarde de um possível... problema na entrega ou... e eu não... analisei a

fundo o, o processo pra saber se nesse caso específico não houve essa... esse cuidado, mas

o procedimento padrão é: que se cerque de todas as garantias e cautelas possíveis pra que

face aessa necessidade os riscos sejam os mínimos possíveis.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI - Essa dispensa,

esse ato de dispensa da licitação tem que ser encaminhado ao Tribunal de Contas, por

exemplo?
A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE - Sim, todos os atos sãO

encaminhados ao Tribunal de Contas, devem ser encaminhados ao Tribunal de Contas.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI - Certamente que

não foi encaminhado, porque não há a publicação do ato, não há publicidade. A
publicidade dos atos é obrigatória.

A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE - SiM. NO CASO dE, dA

dispensa de licitação é... ele deve ocoffer... Após a finalizaçáo da dispensa,

obrigatoriamente esse, esse ato tem que ser publicado em Diário Oficial.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI - E encaminhAdO

ao Tribunal de Contas...
A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE - TTibunal de Contas.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI 
-...pelo 

valor da

aquisição, inclusive não apenas a aquisição, mas o pagamento antecipado, né?

Bem, eu me considero satisfeito com as respostas que aqui foram dadas. De minha
parte, agradeço.

(O senhor Relator manifesta-se fora do microfone. Ininteligível.)
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Só um minuto,

Deputado Ivan Naatz.
Consulto o Deputado Sopelsa se ele está se inscrevendo, pelo fato de estar remoto.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL MOACIR SOPELSA - Mais para o fim,
Deputado, mais para o fim.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Sim,
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Gostaria de ter a palavra.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Deputado Ivan

Naatz, o senhor com a palavra.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O governo estadual... a

gente sabe que a União tem uma orientação técnica expedida pela Controladoria-Geral da
União para procedimentos licitatórios em geral. Dentro dessa orientação té,cnica da AGU,
que é a3712011, existe todo um cronograma que as licitações da União devem perseguir,
mesmo emergenciais. Há essa orientação, né, daAGU.

No Estado de Santa Cataúna tenho conhecimento que a Controladoria-Geral do
Estado editou a Orientação Técnica 0212020, Essa Orientação Técnica também faz uma
série de referências. A senhora conhece essa?...

A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE - Conheço.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Conhece essa referência.

Muito bem.
Significa, a meu ver, que se tem uma orientação técnica, essa 0212020, que todas as

licitações do Estado devam percoffer essa orientação técnica. Isso é o que eu acredito.
Nós também temos a Lei no 4.320164, que veda os pagamentos antecipados - há

uma vedação, tem uma lei expressa que veda o pagamento antecipado. A jurisprudência, o
Tribunal de Contas da União, com o decorrer do tempo, foi criando situações
excepcionalíssimas que permitiram, então, o pagamento antecipado. Então, o pagamento
antecipado é uma situação excepcional, não criada pela lei, criada pela jurisprudência,
obviamente excepcional excepcionalíssimo, nó, casos extremamente complexos.

Eu diria o seguinte, se fosse dar um exemplo: uma coisa é dar o dinheiro antecipado
para Siemens, para Philips, para GE, outra coisa é dar um dinheiro antecipado para uma
empresa que não tem CNPJ, que o endereço é falso. Essa relação fica claro, porque o
governo diz que a lei autoriza o pagamento antecipado, a lei não autoriza, quem autonza é
a jurisprudência em caso excepcionalíssimo. fTranscrição: Camila Letícia de Moraes /
Revisão: Bruna Maria Scalcol

Estou fazendo esse relatório para a senhora concordar se, efetivamente, isso
acontece.

Muito bem. A senhora tem conhecimento da Orientação Técnica 02, de 2020, a
senhora também tem conhecimento do que aconteceu lá nesse procedimento, o pagamento
antecipado, não tinha a descrição técnica do equipamento... A senhora está acompanhando
pela imprensa, até para a senhora saber o que está acontecendo. A senhora sabe por que
essa...a senhora tem ideia - a senhora não estava lá - mas a senhora tem ideia por que essa
instrução técnica, essa orientação técnica não foi seguida pela Secretana da Saúde nessa
compra?

A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE - Eu não, não, não posso
afirmar, não posso falar por eles. Foi dada ampla publicidade pra esta orientação técnica. A
Secretaria de Administração, tão logo se instalou a situação de pandemia, criou dentro do
Portal de Compras do Estado um estado específico pro comprador lidar com a Covid, e
essa orientação técnica foi disponibilizada lá,, encaminhada por e-mail e encaminhada
numa lista de transmissão no Whatsapp que a gente tem com todos os compradores do
Estado...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Então o...
A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE - A gente divulgou o

máximo possível essa orientação da CGE.

J-O

EJV
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O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Então, antes dessa compra

os Secretários tinham conhecimento dessa orientação técnica, os departamentos

responsáveis por compras do Estado tinham conhecimento dessa orientação técnica?

A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE - Eu não tenho certeza

desse, desse lapso temporal, o que que veio antes, a compra ou a orientação, mas tão logo a
gente recebeu a orientação técnica da CGE, no mesmo dia a gente já deu publicidade a

ela.Eu não sei se ela, se ela foi editada depois ou antes da, dessa compra.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Eu não sei...eu tenho, eu

tenho a orientação técnica aqui, mas eu não tenho o dia em que ela foi publicada.A gente

pode providenciar isso.
A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE - Hum, hum.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Mas essa orientação

técnica é a que deve ser seguida?
A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE _ SiM'
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Muito bem.

Vamos imaginar o seguinte: eu tenho uma compra... dentro dessa Secretaria tem

uma compra de R$ 33 milhões que vão ser pagos, vai ser feito um pagamento antecipado

de uma licitação feita em horas,em horas.Quem tem poder de fazer,de apertar o botão da

transparência?Ou seja, essa transferência não aconteceria se não houvesse a participação

do Pedro, do Paulo e do fulano, ou do órgão, se a senhora não quiser citar nomes; a

transferência não aconteceria se não tivesse a aquiescência de fulano, fulano e fulano, ou

do órgão, esse ou aquele órgão.
A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE - Hum, hum'
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Como é que isso acontece?

Posso fazer... a senhora podia explicar isso para a gente? Como é que isso se procedeu e

por quem passou?

A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE - O oTdenadoT da PASTA

ele tem autonomia para autorizar qualquer despesa. Não tem alçadas de valor que subiria a

outras instâncias para aprovarem. Então, é de responsabilidade do ordenador da Pasta

attorizar es s as despesas.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz\ - Então, seria só o Helton,

no caso, só o Secretário Helton? Ou o Fundo Estadual da Saúde, ou a Superintendência

Estadual da Secretaria de controle de compras? Isso não teria que passar na mão de várias

pessoas? Sem o carimbo de uma delas a coisa não teria acontecido?
a sRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE - Quem tem, por lei, a

responsabilidade de autorizar despesas, de assinar tanto a dispensa de licitação quanto a

ordem de fornecimento é o ordenador da Pasta. Dentro do órgão, eles podem se organizar

com instâncias de aprovação para que ele se sinta seguro para fazer essa, essa autorização

de despesa, mas a única assinatura que é obrigat6na nesse processo é a do ordenador.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naat) -Única assinatura, só ele

tem o dedo ou digital, só com a digital dele vai passar?

A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE - Só com a digital dele

pode passar. Como eu disse, dentro du, du órgáo eles podem regrar outras instâncias de

assinatura.Pro controle, tendo assinatura do ordenador, essa despesa está autorizada.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Mesmo no valor de R$ 33

milhões?
A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE - Mesmo no valor R$ 33

milhões. O ordenador da Pasta ele pode gerir a, a, o orçamento e o financeiro da, da Pasta,

ele tem autonomia pra isso.
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J-O
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Tem

comprar, pagar e escolher quem ele quer, tudo isso?
A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE - A escolha ela tem que

ser justificada, então, ele não tem o poder de escolher, né. Numa dispensa de licitação ou
ele vai ao mercado colher orçamentos e, aí, se opta pelo menor preço, ou ele abre um edital
de cotação para que o mercado ofereça propostas e dali ele escolha o melhor preço. Então,
a escolha do fornecedor ela precisa tá muito bem justificada. Ele não tem o poder de
escolher; ele tem, dentro do cenário que ele avalia, ele justifica aquela escolha.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) -Tudo bem.
Para nós, para os Parlamentares e para Santa Catarina, a gente não consegue

compreender como isso aconteceu dentro da Secretaria, nós não conseguimos compreender
como isso aconteceu. E a gente olha a Procuradoria e a Procuradoria não se importou. A
Procuradoria deu um parecer e não se importou; a Superintendência não se importou; o
Fundo Estadual de Saúde não se importou. Então, o relatório de todas as pessoas que
participam da Secretaria da Saúde ninguém se importou, todo mundo fez, ninguém se

importou.
Eu queria saber da senhora, jâpara eu enceffar, qual o procedimento que a senhora

recomendaria pra essa, para aquela ação: vamos comprar R$ 33 milhões em respiradores.

Qual o encaminhamento que a senhora dana? Mesmo na situação emergencial, nesta
pandemia em que a gente vive hoje, qual o caminho que a senhora indicaria?

A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE - Só fazendo uma
ressalva da minha fala anterior, Deputado. O ordenador ele tem a autoridade pra executar
aquela despesa, só que dentro de um processo de compra existe a segregação de funções.
Então, não pode a mesma pessoa selecionar o fomecedor, justificar, pagaf e autorizar.
Então, essa segregação de funções, ela deve existir. No final do processo, quem tem
autoridade pra autorizar aquela despesa é o ordenador da Pasta, mas nesse meio do
caminho são várias instâncias decisórias, porque o processo exige a segregação de funções.

No caso específico dos respiradores, eu não conhecia o cenário à época, cenário do
mercado à época, mas me fica muito claro pelo que foi noticiado que a escolha desse
fornecedor ela precisava ser mais justificada. Se, de fato, só havia uma possibilidade de
compra naquele momento, toda essa justificativa ela precisava constar no processo.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Bom, eu estou satisfeito.
Obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Deputado Fabiano

daL;.lz, vossa excelôncia está com apalavra.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FABIANO D^LUZ - Muito obrigado.
Karen, boa tarde.
A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE - Boa tarde.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FABIANO D^LUZ - Diante de tudo isso que

você viu e comentou, do conhecimento que vocês têm e de toda a ârea técnica e grupo
gestor, ninguém tentou banar uma compra dessas ou alertar os riscos ou tentar chamar a
atenção do que estava acontecendo com relação a essa compra?

A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE - Essa compra, em
particular, a gente teve notícia dela pela mídia, porque como o órgão ele tem autonomia
total para realizar as suas aquisições, não é feito um acompanhamento pari passu de cada
aquisição dos órgãos. A Secretaria da Saúde publica mais de mil editais por ano e tem total
autonomia para executar essas, essas compras. Então, esse acompanhamento ele não existe.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FABIANO DL LAZ - Tem algum controle
dentro do governo nessa questão das compras para justamente tentar barrar os oportunistas
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das licitações? Porque a gente sabe que em tudo que ó licitação sempre tem aqueles que

entram só pra ganhar dinheiro, só pra tirar uma casquinha.

A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE - O órgão responsável

pelo controle dentro do governo do, do Estado, dentro da estrutura do governo do Estado é

a Controladoria-Geral.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FABIANO DA LUZ - Mas também nãoo NãO,

não sabe se houve manifestação, não houve deles de controlar e investigar a empresa, de

dar um parecer sobre a empresa?
A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE _ Eu não sei dizET. A

gente... a SEA articulou com os órgãos de controle, interno e externoo já no início, um
grupo pra, pra que fossem tiradas dúvidas de forma bastante céLerc, para que a tomada de

decisão fosse célere também com a celeridade que o momento exige, mas não nos cabe

fazer o acompanhamento, o controle. Nós fizemos a articulação com esses grupos e
colocamos eles à disposição dos gestores que precisassem consultar.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FABIANO D^LUZ - Não foram consultados

nesse caso?

A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE - No grupo que a gente

montou eu não vi consulta. Pode ser que essa consulta tenha existido por outros meios.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FABIANO DA LUZ - A princípio,

oficialmente, não houve nenhuma consulta a esse grupo gestor?

A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE - PATA ESSE CASO

específico, até onde eu sei, não.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FABIANO D^ LUZ - Bom, os respiradores

também são considerados um dos principais equipamentos na cura, no tratamento da

pessoa que está contagiada, né, e eles têm umas especificações muito técnicas, muito

delicadas, muito precisas, o que inclusive dificulta uma aprovação aqui no Brasil, na

Anvisa, e acredita-se que em outros países sigam a mesma rcgra, né?

Também tu não tens conhecimento ou tens de que se foi buscar a informação se

realmente era isso, se a empresa fornecia, se tinha qualificação, se poderia entregar esse

equipamento?
a sRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE - A praxe é que todas

essas propostas sejam avaliadas por uma equipe técnica e a Secretaria da Saúde possui um

corpo de engenheiros clínicos dispostos afazq essa análise. Eu não sei dizer se nesse caso

específico foi submetido a esse grupo a análise técnica desses equipamentos.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FABIANO D^LUZ - Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Deputado Felipe

Estevão.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO _ Senhor Presidente,

obrigado.
Pergunta direcionada à nossa servidora. A dispensa de licitação, a seu ver, ela

flexibilizou esse processo - eu vou chamar carinhosamente de irregularidade -, essa compra

irregular? Porque ela é uma compra nebulosa, de repente é dispensadaalicitaçáo. A seu

ver,fazendo parte, eu sei que você fezparte desse processo,a caneta poderosa talveznáo
era sua...

A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE - A dispensa de licitação
foi criada pra suprir situações, principalmente situações emergenciais. Então, o que não

signifique, o que não significa que não se tenha garantias numa dispensa de licitação. O
processo ele é diferente de uma licitação que tem prazos maiores, é dada mais publicidade.

Documento transcrito pela Coordenadoria de Taquigrafia das Comissões.

90

P
ág

in
a 

22
6.

 V
er

sã
o

 e
le

tr
ô

n
ic

a 
d

o
 p

ro
ce

ss
o

 R
Q

C
/0

00
2.

0/
20

20
.

IM
P

O
R

T
A

N
T

E
: 

n
ão

 s
u

b
st

it
u

i o
 p

ro
ce

ss
o

 f
ís

ic
o

.



&ffi COORDENADORIA DE
t)Às (

A dispensa, de fato, flexibiliza em alguns pontos, mas não significa que não se
garuntia nenhuma a partir da dispensa.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - Mas você admite que
ela flexibiliza um processo irregular?

A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE - Desde que cercado com
todas as garantias, não.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - Eu não entendi quais
foram os critérios usados, né, por exemplo, você tem consciência, pelas falas anteriores,
que teve irregularidade. Uma das irregularidades... porque não houve a publicidade dos
atos? De onde saiu essa ordem?Foi feito em oculto. Para quem está fazendo algo com
transparência...

A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE - Hum, hum.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO -...não teria porque estar

em oculto, não dar publicidade a esses atos.
A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE - A dispensa ela pode

ser feita utilizando basicamente duas maneiras: ou o Poder Público vai até o mercado, entra
em contato como fornecedor e traz orçamentos para que sejam comparadas as propostas e
se opte pela melhor, geralmente a de menor preço, ou se publica um edital de cotação de
preços e o mercado encaminha as cotações pra que, aí, seja feita a dispensa de licitação. A
publicidade em Diário Oficial de uma dispensa ela se dânafrnalização da dispensa quando
ela é publicada no Diário Oficial.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - Seria então... quando
seria dada essa publicidade? Porque o que mais se preza hoje é ter uma publicidade,
transparência. Quem não tem nada a temer, para não deixar sombra de dúvida ou variação
é natural que esteja ela aí. Porque que... então seria publicizado isso, em qual momento?

A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE - Da forma como foi
feita a compra dos respiradores, que não foi feita por meio de um edital de cotação, foi
feito mediante o recebimento de orçamentos, essa publicidade ela se dâ ao final do
processo, depois de frnalizada a dispensa, assinada a dispens a, aí, ela é publicada no Diário
Oficial, aí, ela está pública.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - Até repito a você o que
eu disse aos outros entrevistados, digamos assim, a gente está em busca de respostas,
então, é evidente, é claro, falando em um linguajar bem prático, ou teve uma
incompetência sem tamanho, tremendamente incompetentes, ou hâ uma transação
fraudulenta, comrpção. Porque, como eu falei, R$ 33 milhões pagos adiantados para uma
empresa fundo de quintal que, se entrasse no Google, veria que na frente era uma casa de
massagem...

Então, é, algo que a gente está tentando entender nesta CPI, que é o que a população
quer, o que nós queremos saber e todo o contribuinte quer saber. Por que isso? Essa caneta
poderosa estava na mão do Helton para assinar, ele tem esse poder? Trinta e três milhões
pagos adiantados num processo que foi feito em algumas horas. Qual foi o critério que
usaram, ele tinha essa caneta, essa prerrogativa do Governador? Segundo algumas
informações, ele era o homem de confiança do Governador, não veio do Douglas Borba, os
que nós entrevistamos aqui, que nós conversamos aqui nas conversas anteriores, ele vinha
direto de homem de confiança do Moisés. Então, a pergunta é: ele tinha legalidade, tinha
essa caneta poderosa na mão pra consumar esse ato?

A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE - O grupo gestor de
governo ele exige que compras a partir de R$ 650 mil, compras de materiais permanentes
passem pela análise do grupo, com exceção das Secretarias de atividade finalística. Essas
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Secretarias estão dispensadas dessa análise prévia. Então o ordenador do órgão, não só a

Saúde, mas como a Educação, por exemplo, outra Secretana finalística, ele tem, sim,

autoridade pra, pra autoflzar essa despesa.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - Você não participou

dessa questão, não influenciou na hora de assinar esse contrato. Você fez a sua parte

técnicae quem assina, quem delibera isso é o Secretário Helton?
A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE _ Eu, como SecTEtATiA dE

Administração, não participei do processo. Esse processo foi todo executado pela

Secretaria de, de Saúde, e, da mesma forma, como acontece nas demais Secretarias, é o
Secretário, o ordenador da Pasta que tern auturitlade pra...

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVAO - Deixa eu entender.No

governo Moisés, então, em plena, né, a gente sabe que tem as Leis de Responsabilidades

Fiscais - está aí uma ex-Presidente que leva essas marcas sobre si -, as questões de Leis de

Responsabilidades Fiscais o Governador Moisés dá essa autonomia. Um Secretário, hoje,

ele tem essa autonomia de deliberar isso sozinho? Ou seja, não teve a participação do

Governador, até onde ele tem esse poder? O Governador confia, afinal, a caneira dele em

jogo, o próprio salário dele de Coronel aposentado está em jogo,porque se aprovado que

ele participa com comrpção ativa, passivao de qualquer forma, ele terá sérias complicações.

Então, ele dâ essa legalidade ao Secretário Helton? Hoje eu quero entender isso, ele tinha

esse poder de assinar? Ou seja, o Govemador não sabia de nada, porque é o que ele diz:

"Eu não sei nada, eu não sei de nada. E esse, é aquele..."
A gente quer chegara um culpado, é o Dãuglas Borba? É o Secretário Helton? É o

Govemador, até onde ele participava? Hoje, um Secretário tem essa legalidade?

A SRA. KAREN SABRINA BAYBSTORFF DUARTE _ TEM.

O SR. DEpUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - No governo Moisés?

A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE - Hoje, as Secretarias

finalísticas têm autoridade para executar despesas sem prévia attonzação do grupo gestor.

Todas as demais, passado um limite de valor, precisam submeter as despesas à análise do

grupo gestor. No caso específico da Saúde, por ser uma, uma Secretaria de atividade

finalística, ele tem, sim, por decreto de resoluçáo, a, a autonomia para executar essas

despesas.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVAO - MUitO bEM, SENhOT

Presidente, me considero satisfeito aqui.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Deputado Moacir
Sopelsa, vossa excelência está com apalavra.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL MOACIR SOPELSA - POiS NãO. MUitO

obrigado, senhor Presidente.
Eu queria indagar a senhora Karen se ela tem conhecimento de qual a justificativa

que foi feita, que avaliação foi feita pra homologar e antecipar o pagamento da compra dos

respiradores?
A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE - Não tenho, Deputado.

Eu cheguei a olhar o processo, mas muito superficialmente, jâ que não cabe à SEA fazer o

controle e a fiscalização desses processos. Eu não tenho informação da justificativa que

foi, que foi dada pra que fosse feito nesses moldes.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL MOACIR SOPELSA - A senhoTa tambéM

mencionou que as Secretarias afins têm poder de homologar somente com um o.k. do

Secretário da Pasta compras como essa, no caso, de R$ 33 milhões e, se for o caso, de mais

valor,de menos valor.Isso é paru todas as Secretarias?A Secretaria da Agricultura também

tem, por exemplo, esse poder?
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A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE - Todas as Secretarias
que executam atividades finalísticas dentro do governo têm. Isso tá nessa re...

O SR. DEPUTADO ESTADUAL MOACIR SOPELSA - Não precisa passar...
A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE - Desculpa.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL MOACIR SOPELSA - Não precisa passar no

grupo gestor?Elas têm que pedir, elas somente pedem...elas, tendo orçamento, só pedem o
recurso para a Secretaria daFazendaparafazer o pagamento?

A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE - Sim, o recurso ele não
é pedido a cada compra, né, mas eles têm... dentro do processo de compra eles têm
autonomia para fazer e executar essas despesas.Todas essas despesas, todas as aquisições
elas precisam ser cadastradas no CIG, que é o Cadastro de Informações Gerenciais. Isso aí
é obrigatório a todas as Secretarias. A partir do CIG, o grupo gestor analisa alguns desses
processos. No caso das secretarias finalísticas, é exigido apenas o cadastro no CIG; a
avaliação do grupo gestor está dispensada.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL MOACIR SOPELSA - Está dispensada, mas
no CIG essa compra foi registrada?

A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE - Eu não sei dizer se foi
registrada, mas ela deveria ter sido registrada.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL MOACIR SOPELSA - É, pelo que a gente
sabe não deve ter sido, porque foi muito rápido.

Eu queria só uma outra informação. Esses recursos foram solicitados pela
Secretaria da Saúde à Secretaria da Fazenda prafazer o pagamento?

A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE - Eu não sei informar ao
senhor. Como esses processos não passam por nós na Secretaria de Administração, eu não
sei informar se eles solicitaram ou não recurso.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL MOACIR SOPELSA - Desculpa, desculpa aí
a minha falta de informação: quais são as Secretarias consideradas finalísticas?

A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE - A gente tem a Saúde,
tem a Educação, Segurança Pública, Administração Prisional. Se não me falha a memória,
são essas. Mas a resolução, a resolução ela lista. Se eu não me engano, a resolução, a
Resolução 04, de 2017 eIa lista quais são essas Secretarias finalísticas, ela enumera essas
Secretarias.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL MOACIR SOPELSA - Quer dizer, a
Secretaria de Segurança, se ela licitar o presídio e homologar, não precisa passar pelo
grupo gestor? O governo do Estado também não precisa saber? Como que é?

A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE - O caso do presídio, por
exemplo, ele é diferente porque ele exige, ele trabalha com serviços terceirizados. Os
serviços terceirizados, todos passam pelo grupo gestor. Quando eu falo dessa dispensa de
avaliação é pra material permanente, que é o caso dos respiradores, né? Então, uma
licitação pra...

O SR. DEPUTADO ESTADUAL MOACIR SOPELSA - Satisfeito.
A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE _ Tá bom.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL MOACIR SOPELSA - Satisfeito, senhor

Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Sim, Deputado.
Dona Karen, o Secretário Helton Zeferino, na época, ele tinha total autonomia,

inclusive para delegar para uma segunda pessoa a possibilidade de estar executando tanto a
dispensa - pelo que estou entendendo aqui...eu estou acompanhando o raciocínio da
senhora.
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A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE - Hum, hum'
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Como também para

poder celebrar ali a compra através de licitação.Ele poderia delegar essa função a uma

segunda pessoa?

A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE -A execução, o processo

de compra, ele precisa ser feito por outra ârea paru respeitar a segregação de funções.

Então, quem autoriza não pode ser a pessoa que executa, que não pode ser a pessoa que

paga e não pode ser a pessoa que fiscaliza. Essas tarefas, elas têm, têm que ser...essas

atividades têm que ser segregadas para garantir esse sistema quase que de freios e

contrapesos. E o, o...essas nomeações são de respunsabilidade do, do, do... Secretário.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Ele tem essa

autonomia para ele delegar?
A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE - Tem, como, como

Secretário da Pasta ele pode definir quem vai desempenhar essas atividades.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Por meados de

junho do ano passado, nós estivemos na Secretaria da Saúde e encaminhamos algumas

pessoas ali que sofriam de obesidade mórbida, de uma associação. E a requisição nossa,

naquela época, que eu tentei conversar o Secretário Helton era sobre a compra de grampos

que iriam servir ali para o processo ciúrgico que se trata da redução ou da obstrução de

alimentos ali no estômago. Ali a gente viu uma diferença entre aquilo que é comprado.

Quando se compra um material que é específico para utilização ou cirurgia, né, ou pra

qualquer obstrução mais efusiva, no caso do respirador pulmonar, pessoas que estão

acometidas ali pela síndrome respiratória, era necessário que se passasse, na épocao né, por

uma junta médica e por técnicos, como muito bem lembrado ali pelo Deputado Fabiano da

Luz. Três lotes de materiais foram reprovados naquela época porque não atingiu a

qualidade que foi avaliada por essa Comissão.

No nosso caso aqui, houve a entrega de um material... a entrega, não; não se pode

nem falar entrega... a ameaça de entrega de um material de qualidade inferior. Uma

expectativa, mas na expectativa jâ foi dito que o material que seria entregue seria de

qualidade diferente daquele do acordado no contrato da compra.

Como que se faz uma análise técnica de um material que só se tem a expectativa da

análise dele? É essa a minha pergunta. Se, se nesse exato momento, jâ não se... de alguma

forma, jâ náo se cancelaria qualquer tipo de negociação. Olha, você precisa comprar um
produto, mas se você tivesse ele na mão e jâ o técnico conseguisse vistoriar ele e falasse:

"Não, realmente a qualidade é inferior, não dá pra comprar isso de forma alguma." Mas,

mediante a simples expectativa daquilo que está sendo...a não ser que os técnicos da

Secretaria da Saúde já tivessem contato com aquele material alguma vez no passado ou se

já tivessem trabalhado de forma efetiva com ele ali. Nesse exato momento jâ não era o

suficiente para falar assim: Olha, dispensa-se, cancela-se, trocamos de fornecedor ou

buscamos uma nova negociação com alguma outra empresa. Não seria desta forma que

seria pra funcionar a coisa?
A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE - Quando o fornecedor

ele entrega uma proposta, seja por meio de licitação ou dispensa, ele está atrelado àquela

proposta, e essa proposta ela tem que ser avaliada, tanto com relação ao preço tanto com

relação aos aspectos técnicos do, do objeto que ele está oferecendo.
É, é, é a solicitação de amostra pra fazer uma avaliação física desse material ela é

tratada como exceção, porque tem um custo envolvido em um fornecedor apresentat a

amostra. Em insumos para a Saúde, como o caso que o senhor citou,é, é, é...e de valor

menor, geralmente, a Secretaria pede e passa essas amostras por uma junta médica. O caso
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de equipamentos ele é um pouco mais complicado pela dificuldade de se apresentar
amostra, mas a análise ela tem que ser feita em cima daquela proposta e na impossibilidade
de se testar o equipamento, o responsável técnico por aquela análise tem que solicitar
quantos materiais forem necessários: laudo, laudo de ensaio, atestados. Ele tem a
prerrogativa de solicitar todos os materiais que ele precisar pra garantir que aquele material
atenda às especificações do, do, da administração pública. Se não tiver elementos
suficientes patafazer essa análise, aí,a compra não deve ser realizada.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Esse material para
análise, mesmo ali, até porque a gente está vivendo na era digital, a gente está
decodificando DNA, o ser humano já pisou na lua, já viajou, e você consegue colocar de
forma específica o código de um produto na Internet com facilidade, e isso se consegue
fazer, não precisa ter o material ali na mão mesmo, para que o técnico possa emitir, pelo
menos, um laudo.

A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE - Sim.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - E falar assim: olha,

viablliza, esse é bom, pode ser usado... porque muitas vezes nos dá a impressão de que a
gente está discutindo somente o valor, o preço. Poderia ser um valor vinte vezes mais
barato, porém, se a qualidade não fosse aquela que atendesse à expectativa do médico que
fosse utilizar ele, também não teria vantagem alguma comprar o material, né?

Em uma determinada live, uma apresentação do Governador, juntamente com o
Secretário Helton Zeferino, ele disse a seguinte frase, na época, se referindo aos
respiradores: "Nós tomamos essa atitude mediante uma atitude de desespero." Estava ali
dizendo que nós estamos caminhando paÍa o apocalipse e que um terço da população nessa
ia rodar, enfim, tudo aquilo que foi dito ali, que nós estaríamos no pico da curva e que
alguns de nós aqui, que estão nessa sala hoje,nem estariam aqui.Mas quando ele disse com
o Secretário sentado ao lado dele: "Nós tomamos na ópoca uma decisão numa atitude de
desespero."Se nós tomamos, é porque nós sabíamos.A senhora não concorda comigo?

A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE - Eu não sei informar em
que contexto se deu essa decisão.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Não, é só para
seguir uma linha de raciocínio. Se nós tomamos uma...nós sabíamos , né? E como a senhora
disse, o Secretário tinha autonomia para delegar a alguém, mas no final das contaso como
bem disse o Deputado Ivan Naatz, ele que realmente tinha que chancelar a compra, tendo
conhecimento inclusive da qualidade do produto, do preço e da data de entrega, por força
da estrutura toda que o trâmite de compras segue seria isso?

A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE - Sim.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Senhora Karen,

queremos agradecê-la.
Há mais alguma pergunta, senhores Deputados? Deputado Sopelsa?
O SR. DEPUTADO ESTADUAL MOACIR SOPELSA- Obrigado, Deputado

Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - A gente está

acostumando a trabalhar remotamente, então, devemos consultar por nomes.
A gente agradece a presença da senhora aqui, foi bastante... trouxe bastante lucidez

aqui, né, para os trabalhos que nós estamos executando. Como bem disse os outros
Deputados, a senhora está aqui numa condição mais de ajudar a gente comas suas
informações mesmo, e eu acredito que termina por aqui a nossa conversa no dia de hoje.

Muito obrigado pela presença da senhora.
A SRA. KAREN SABRINA BAYESTORFF DUARTE - Obrigada.
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(A depoente se retira do recinto.)
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Consulto os

senhores Deputados... Não seria a última a dona Karen? Ah, não, tem a dona Mariana

ainda. Peço à assessoria que encaminhe a dona Mariana.
(A depoente Mariana Rabello Petry adentra ao recinto e senta-se no local

indicado.)
Boa tarde.
Senhora Mariana Rabello Petry. É a senhora?

A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Boa tarde.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Seja muitíssimo

bem-vinda à nossa Comissão.
Senhora Mariana, a senhora sabe o porquê foi convidada a vir até a nossa reunião

aqui nesta tarde de hoje?
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Eu tenho conhecimento que essa

reunião é sobre a CPI dos Respiradores.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Dona Mariana,a

senhora está acompanhada de um advogado?
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY _ NãO.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Dona Mariana, a

senhora poderia fazer...
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - PosSO tirAr A MiNhA MáSCATA?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Pode.

A senhora poderia fazer uma gentileza pra gente e dizer seu nome completo, seu

endereço e data de nascimento.
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Mariana Rabello Petry, eu resido na

rua Presidente Nereu Ramos, Centro, Florianópolis e nasci em24lI0ll989.
o sR. PRESIDENTE (Deputado Estadual sargento Lima) - Sim. Dona

Mariana, em qualquer momento que for feita uma pergunta para a senhora, pode ser usado

o direito de permanecer calada, mas para isso é necessário que a senhora expresse: prefiro
não falar.

A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Tá bom.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Porque o silêncio

não é um indicativo de resposta.
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Sim.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - A senhora está

compromissada com a verdade, tá, dona Mariana?
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Sim.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Neste momento,

eu vou passar apalavra ao Relator, ele pode fazer as perguntas ou passar para um segundo

Deputado.
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Tá bom. Obrigada.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Deputado Ivan

Naatz, vossa excelência com a palavra.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Boa tarde.

A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Boa tarde.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Doutora, obrigado por ter

esperado até esse horário. É importante sua presença aqui para o esclarecimento da

verdade.
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Sim, com certeza.
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O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Muito obrigado.
A senhora não está aqui na condição de investigada, não há nenhuma acusação que

paire sobre a senhora, absolutamente, não tem nenhuma informação de participação da
senhora em qualquer evento nesse processo da licitação dos respiradores ou hospital de
campanha. A senhora é citada em ter participado de absolutamente nada, quero que a
senhora fique absolutamente tranquila, porque a conversa que a gente quer ter aqui é uma
conversa de informação, a gente quer saber da senhora algumas coisas que são importantes
paÍa o deslinde da investigação.

A SRA. MARIANA RABELLO PETRY _ Tá.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - A senhora é sócia do

escritório de advocacia Barros Advogados Associados.
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Sim, eu trabalho desde 2018 na Barros

e todos os advogados que trabalham lá, eu tenho I7o da sociedade.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Certo.A senhora então

conhece bem o senhor Leandro Adriano de Barros?
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Isso. No dia a dia eu não trabalho com

ele, eu entrei em 2018 e eu sempre advoguei para o Instituto Ideas, que é um Instituto que a
gente presta serviço, a Barros presta e eu faço o jurídico interno desse Instituto. Eu
trabalho diariamente lá no Instituto.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Muito bem.
A senhora conhece o senhor Anísio Petry Júnior, né?

A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Sim, meu irmão.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Seu irmão, né?
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Hum, hum.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O Anísio Petry Júnior,

chamado Popó Petry?
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Isso.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Em Biguaçu conhecido

como Popó Petry, isso?
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Sim.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Ele trabalha lâtambém?
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Ele trabalha em Biguaçu.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Ele trabalha em Biguaçu?

O que elefaz?
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Ele é empresário.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Empresário de que ramo?
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Ele tem um escritório de pagamentos,

é um...como que é o nome? Ele representa a Sicoob, é uma...
O SR. RBLATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Cobrança, coisa assim?
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Isso, isso.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatò -É do ramo da advocacia

também?
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY Não, ele é formado em

Administração.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Certo.
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Ele é empresário há muitos anos.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Me diz uma coisa,

Mariana: a senhora e o Popó, vocês são amigos do Douglas Borba? Amigos de frequentar
um a casa do outro?
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A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Eu conhsço o Douglas Borba como

várias pessoas de Biguaçu conhecem. Eu morei no centro de Biguaçu por um tempo, eu

não moro mais em Biguaçu, e, e, e no centro todo mundo se conhece.Minha família é uma

famflia grande lá,meu irmão é muito conhecido e eu não sou amiga íntima do Douglas. Eu

sou amiga da esposa dele,dele não tenho intimidade com ele,não tenho nem o telefone do

Douglas Borba, nem o celular dele eu tenho.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Mas com a família a

senhora tem, no caso, é amiga da esposa?

A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Sou amiga da esposa, não sou amiga

íntima de estar sempre na casa dela, ntas, sim, já estive na casa dela.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Hum, hum.
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - É, somos amigas.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) -E o Popó Petry, teu irmão?

A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - O meu irmão, sim, ele joga bola com
o Douglas e é amigo dele.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Amigo dele?

A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Mas nunca teve neúuma relação

política com o Douglas, isso não. A minha famflia é muito tradicional em Biguaçu, nós

somos do atual MDB, né, que era o PMDB, e sempre teve essa rixa política entre o
Douglas e a minha famflia.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Hum, hum.
Mas então vocês conhecem o Douglas Borba...
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Sim, conheço.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - ... a famflia,conhece toda a

situação?
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Sim.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) -F;u queria saber o seguinte:

qual é, como éavida do Douglas Borba? Como que é...a senhora éamiga da esposa do

Douglas Borba. Ele tem uma vida financeiramente boa, eles são, assim, considerados
pessoas que vivem bem financeiramente, como que é?

ASRA. MARIANA RABELLO PETRY - Não sei. A Carol é médica, né?

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Hum, hum.

A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Então eles são classe média, não

ostentamo eles são uma classe média normal.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) -A senhora sentiu, nos

últimos tempos, algum enriquecimento,algum empoderamento? Alguma coisa nesse

sentido?
A SRA. MARIANA RABELLO PBTRY - Hum... não.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O Popó Petry tem emprego

público, cargo público?
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Ele trabalha acho que desde... não sei

se deste anoo de 2019, não, não me recordo, na Junta Comercial.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Então, o Douglas Borba

teria indicado o Popó Petry para trabalhar na Junta Comercial?
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY- Acredito que foi o Douglas.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) -E?
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Hum, hum.
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O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O escritório em
senhora trabalha,representado pelo Leandro Adriano de Barros, se apresentou como
representante de três empresas que estão envolvidas nesse processo de fraude de licitações.

A SRA. MARIANA RABELLO PETRY -Sim. lTranscrição: taquígrafo
Eduardo Delvalhas dos Santosl

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Primeiro, cem leitos de
UTI. Quando o Leandro se apresentou como advogado do Mahatma Gandhi...

A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Hum, hum.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) -...a empresa teria sido

classificada... Aliás, assinou o contrato. Esse contrato só não se concretizou porque o
Tribunal de Justiça deu uma liminar, suspendeu, tinha uma ação popular, o Tribunal de
Contas mandou expedir um ofício, enfim...

E... esse hospital, o Mahatma Gandhi, cem leitos de UTI, os R$ 77 milhões, o
Leandro Adriano de Barros estava envolvido porque ele se dizia representante dessa
empresa e essa escolha claramente decorreu de uma fraude de licitação. Certo?

A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Não tenho esse conhecimento.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Não, eu estou afirmando,

a senhora não precisa concordar.
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Ah, tâ.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Depois a gente teve uma

licitação dentro da Secretaria da Saúde, duas licitações dentro da Secretaria da Saúde, uma
delas é essa dos respiradores que é objeto desta CPI.

A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Hum, hum.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O Leandro Adriano de

Barros...
(A assessoria coloca sobre a mesa da depoente um copo com ógua.)
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Obrigada.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O Leandro Adriano de

Barros também se apresentou como representante da Veigamed, como representante dessa
empresa, etc. e tal, empresa que teria fraudado o processo licitatório.

Como se não bastasse, tambóm teve outra licitação, que é dos EPIs, que essa
também não é objeto desta CPI, mas é fato que consta dos relatórios; também houve uma
tentativa de fraude, superfaturamento, pagamento adiantado de quase R$ 70 milhões, e
também o Leandro de Barros se apresentou como representante legal dessas empresas.

Então, o doutor Leandro, seu sócio, conseguiu ser representante de três empresas,
todas elas envolvidas nas falcatruas da... da... das... das Secretarias de Saúde.

Eu quero saber... a senhora sabe como o Leandro foi parar nesse troço? Como é que
ele foi parar lá dentro?...

A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Não sei, né?
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) 

-...dessas 
licitações?

A SRA. MARIANA RABELLO PETRY -Pra ser bem sincera, eu tive
conhecimento dessas situações, das três, depois que saiu na mídia. Eu não participei disso.
Como eu falei, eu trabalho atualmente dentro do Ideas, diariamente, eu posso comprovaÍ
isso. A Mahatma Gandhi, sim, tem contrato com a Barros - a Barros eu acho que advoga
pra eles desde... hum, acho que é 2017,2018, não sei ao certo. E... não seio eu sei que o
nosso escritório é referência de... na 6trea da saúde, tanto aqui no Estado como na região
Sul, e... acredito que talvez algum instituto, alguém procurou, procurou o Leandro acerca
disso. Mas não...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz)- Das três empresas?
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a sRA. MARIANA RABELLO PETRY - A Veigamed eu não... não conheço

essa empresa. Eu, eu conheço, eu sei que a gente advoga pra Mahatma Gandhi.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz)- Certo.
A... O Popó, o Popó, affu... O, o Douglas Borba aÍrumou um emprego pro Popó. O

Popó tem um emprego lá bem remunerado, aliás, lá na Junta Comercial.

A SRA. MARIANA RABELLO PETRY -É, elefazpafte... acho... acredito que

é de um conselho da Junta. Ele trabalha diariamente lá no período matutino.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Sim, sim, ele... é da

Junta.
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Isso.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) -E o Douglas Borba

arrumou um emprego pra ele lá. O Popó é amigo do Leandro, o Leandro...

a sRA. MARIANA RABELLO PETRY - O meu irmão não é amigo do

Leandro.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Não é?

A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - NãO é.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Nunca foi?
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Não. Eles são conhecidOS dE

Biguaçu, mas ele não tem amizade com o Leandro.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz\ -Tá, então...

A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Na realidade nem eu tinha amizade

com o Leandro. Eu escri... eu entrei no escritório porque surgiu a opofiunidade de uma

vaga, mandei meu curículo e entrei 1á. Não, não temos amizade com o Leandro. A gente

teve...
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Mas...

A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - A gente sempre teve uma rixa
política muito grande...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Mas então...

A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - ...ENtrE A MiNhA fAMfliA E A dO

Leandro...
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - ...vou fazer um triângulo.
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Só que eu sou técnica, profissional e

tinha currículo para entrar dentro do escritório.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - É que eu tenho um

triângulo aqui feito pela Polícia...
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - A-hã.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) 
-Pela 

Polícia... pela Deic,

um triângulo de relacionamento...
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Sim.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - ...que a senhora deve ter

visto pela imprensa, que consta o Popó dentro desse triângulo de relacionamento.

a sRA. MARIANA RABELLO PETRY - Sim, mas eles não são amigos. o
meu irmão tem...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Mas não são amigos?

A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - ...tem amizade com o Douglas, com

o Leandro, não.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Cetto.
E... e o Leandro e o Douglas?
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - O Leandro e o Douglas também..
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(A depoente gesticula com a cabeça negativamente.)
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O Douglas vai lá no

escritório de advocacia?
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Não... que eu saiba o Douglas nunca

foi lá. Como eu falei, eu não trabalho dentro do escritório, eu trabalho no ldeas...
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Hum, hum.
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Então, eu não sei se teve alguma vez

lá, mas eu desconheço essa informação.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O Leandro nunca falou

que tava na Secretaria da Saúde, que tava na Secretaria da Defesa Civil?...
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Sim, o Leandro vai, a gente

representa vários, vários institutos que têm contratos, né, com a Secretaria de Saúde.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Vários institutos que...

Secretarias de Saúde de quais Municípios?
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY De Municípios? São José,

Florianópolis, temos contrato com a SES desde 2017, do Hospital Gaminski(?). São
contratos de gestão.

O SR. RBLATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Então, o Leandro, a

senhora sabe que ele tinha...
A SRA. MARIANA RABBLLO PETRY - O Leandro é referência na área de

saúde como advogado.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Sim. Ele tinha entrada

então dentro da Secretaria...
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Ele é especializado nisso.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Ele tinha entrada dentro

das Secretarias?...
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Não sei.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Nós temos uma

mensagem de WhatsApp...
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Hum, hum.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Certo? Eu vou repetir, a

senhora não está sendo investigada aqui.
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Sim, eu... eu tô falando a verdade, eu

quero esclarecer a verdade. Meu nome tá envolvido em algo que eu náo fiz, eu não tenho
conhecimento. Eu preciso esclarecer...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Por que a senhora acha...
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Eu quero que vocês esclareçam essa

verdade.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual fvan Naatz) - Por que o nome da

senhora... acha que o nome da senhora tá envolvido?
A SRA. MARIANA RABBLLO PETRY - Porque me ligaram a Douglas Borba.

Acredito que foi isso.
O SR. RBLATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) -ÉlÉ... o Leandro e o Douglas Borba são conhecidos, são amigos, certo? Tanto que o

Leandro disse aqui que ele vai na Secretaria, que conhece, moram no mesmo condomínio.
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Sim. Eu não sei se são amigos, eles

se conhecem, em Biguaçu todo mundo se conhece, o centro de Biguaçu eles são todos
conhecidos.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) -Tâ.

f -O
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Tem uma mensagem de WhatsApp, tem uma mensagem de WhatsApp do

Secretário Douglas Borba...
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Hum, hum.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) -...para 

uma servidora
pública da Secretaria, da Superintendência, aMârcia, em que o Douglas Borba diz para o

Leandro procurar aM6rcia, nessa relação de...
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Sim, sim, eu vi no inquérito.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz') -...de cumplicidade na,

na... no que aconteceu.
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Hutn, huur.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatò - É... a senhora conhece o

Leandro, conhece o Douglas, a senhora é advogada lá do escritório, o Douglas... o Leandro

disse pra gente que nunca representou nenhuma empresa em Santa Catanna, nunca

representou nenhum contrato, que nunca fez nenhum contrato com o Estado... Ele também

não representou...
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - O nosso escritório, com os institutos

que a gente advoga, tem contratos.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Com o Estado?

A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - O Leandro Adriano de Barros não

tem, mas a Barros, com os institutos que advogam, tem contratos.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Eles têm contratos com o

Estado?
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - É contrato de gestão, né?

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Não, com a Secre... com

o Estado de Santa Catarina?
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Hum... Como assim? Algum contrato

de prestação...
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Prestam serviços,

participaram de alguma licitação...
A SRA. MARIANA RABBLLO PETRY - Não, não. O Leandro, não.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O Leandro...

A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - O Leandro, específicoo não.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Ou o escritório dele, que

é a mesma coisa.
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Não. Um contrato específico com a

Secretaria ou com o Estado, não. Os nossos institutos, que a gente advoga, eles têm

contrato... um... um tem um contrato específico com o Estado.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Muito bem' O que

acontece? Então, não tem contrato, não tem especialidade, advoga na ârea de defesa... da

defesa dos processos, prestadores de serviço de saúde, etc.o o Leandro diz que não tem

nenhum contrato, não tem expertise, nunca fez, e de repente ele recebe uma mensagem do

Douglas Borba dizendo pra ele procurar a Superintendente da Saúde pra ajudar no

processo de licitação... esse texto está escrito aqui no WhatsApp. E o Leandroo então, entra

em contato. Depois o Leandro começa a fazet uma rede de comunicação dentro das

Secretarias, ele começa a participar de todas as licitações, lá dentro, começa a ser amigo de

todo mundo. A senhora acha por que isso aconteceu?

A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Não sei. Não tenho conhecimento.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Não fazideia?
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A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Como eu falei, eu eu
não trabalho com o Leandro, eu trabalho em outro lugar. Não trabalho todo dia com ele e
não sei. Não tive envolvimento...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) Quem trabalha
diariamente com o Leandro? O Popó?

A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Não!
O SR. RELATOR (Deputado Bstadual lvan Naatz) - Quem trabalha?
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - O Leandro trabalha sozinho. Ele tem

o escritório que ele...
O SR. RBLATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Mas ele disse que tem

dez advogados.
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Sim, mas a sala dele é sozinho,

ninguém fica ali o dia inteiro com ele.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Não, mas...
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Tem escritório no Estreito e tem

escritório em Biguaçu.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Doutora Mariana, eu

também tenho um escritório de advocacia...
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Sim.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Nós temos lá também

vários advogados, mas a gente sabe mais ou menos o que um está fazendo, o que outro está
fazendo.

A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Sim.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O Leandro comentou

com a senhora que ele estava tratando de assuntos dentro da Secretaria, que o escritório
estava representando empresas?

A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Sim, a gente representa a Mahatma
Gandhi...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O... e outra...
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Só que eu, Mariana, trabalho dentro

do ldeas, que é outro Instituto.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Não, mas eu... mas eu

não tô perguntando pra senhora, eu tô perguntando se a senhora sabe.
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Não, do Leandro...
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Que ele...

Quando a senhora viu essas coisas na imprensa, o escritório, o nome da senhora...
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Sim, conversei com o Leandro...
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - ...o nome do seu irmão, o

Leandro... O que vocês fizeram? Vocês procuraram o Leandro pra perguntar?...
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - O meu irmão, não...
O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Procuraram o Douglas

Borba?...
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY ...o meu irmão não tem

envolvimento nenhum com o Leandro. É como eu falei, eles não têm amizade...
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Sim, mas ao menos...
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Mas eu conversei com o Leandro e

questionei o que tava acontecendo.
O SR. RBLATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) -E o que ele disse?
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A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Não, ele disse que ele tava

representando a Mahatma Gandhi no processo.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Mas os respiradores a

Mahatma Gandhi não estava participando.
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - O respirador foi a questão do... do

Fábio, que o Fábio ligou pra ele, depois que já tinha efetivado o pagamento, pediu... que a

gente... o escritório tem um contrato com a Meuvale, que o Fábio é um dos sócios - eu não

conheço o Fábio...
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O Fábio é aqui de

Biguaçu?
a sRA. MARIANA RABELLO PETRY - Não, eu não conheço o Fábio, acho

que ele é de São Paulo.
E... e foi isso que ele me explicou, que o Fábio fez uma ligação pra ele pra ele... é...

entrar em contato pradízer que essas, essas mercadorias iriam ser entregues.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Bom, vamos imaginar...

A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Mas a gente não tem contrato com

essa Veigamed, essa empresa eu não... eu desconheço ela.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Sim.
Vamos imaginar o meu escritório de advocacia. Chego de manhã Iâ, tem os meus

advogados...
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Hum, hum.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) -... um vai contar uma

história pra mim, um vai contar de um processo, outro vai contar de uma intimação, aquela

coisa que a gente sabe do dia a dia de escritório de advocacia'
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Sim, sim.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - 4...
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - É que eu acho que o senhor não

entendeu que a gente não tá fixo no mesmo... no mesmo escritório, né? Eu fico em outro,

em outro lugar.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - E quem tá fixo no

escritório poderia explicar isso pra gente?

A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Não, o Leandro... a sala dele é só ele,

ele não trabalha com mais ninguém.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Mas ninguém conversa

naquele escritório?
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Como?
O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Ninguém conversa? Oh,

o nosso escritório tânalama, o nosso nome tá...

A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Sim, a gente conversa, a gente... O

Leandro coordena e distribui os prazos, quem tem que fazer o quê. Eu faço o Ideas.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatò -É só, senhor Presidente.

O SR. PRBSIDENTE @eputado Estadual Sargento Lima) - Deputado Felipe

Estevão.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - Doutora, com relação

ao escritório que a senhora é sócia, o Douglas já foi sócio desse escritório?
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Não...

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - Não tem relação nenhuma?

É... ele tem algum contato com o escritório?
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - O Douglas?

Documento transcúto pela Coordenadoria de Taquigrafia das Comissões.

104

P
ág

in
a 

24
0.

 V
er

sã
o

 e
le

tr
ô

n
ic

a 
d

o
 p

ro
ce

ss
o

 R
Q

C
/0

00
2.

0/
20

20
.

IM
P

O
R

T
A

N
T

E
: 

n
ão

 s
u

b
st

it
u

i o
 p

ro
ce

ss
o

 f
ís

ic
o

.



L.rv

f:ls

&ffi
-j
Á)(;

T.C}ORI]FNÂDORIA DE
tÀ

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVAO - Sim.
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Como eu já falei, não tenho

conhecimento. Comigo, em relação ao escritório, ele nunca teve contato.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - Entendi.
Ele, né, dentro do processo de investigaçáo, algumas acusações que ele é um sócio

oculto. Essa informação não procede?
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Não, não procede.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - EIa é inverídica.
Ele indica clientes?
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Não.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - Entendi.
Uma pergunta que... ficou estranho, né, acho que de repente vossas excelências

podem partilhar talvez da mesma ideia, mas... você é sócia de um escritório, né, como você
disse, e...

A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - É como eu falei, eu tenho IVo d,a

sociedade, né?

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - Mas você diz aqui que
não vai ao escritório?

A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Não!
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - Isso pode? Tem

alguns advogados, eles são sócios, mas que não frequentam o escritório. É no mínimo
estranho.

A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - É como eu falei, a gente tem um
contrato de prestação de serviço com o ldeas, que solicitou um advogado interno 1á, e
desde que eu entrei eu trabalho diretamente pro Ideas. A Barros tem um contrato de
prestação de serviço com esse Instituto...

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - Hum, hum.
A SRA. MARIANA RABBLLO PETRY - E eu trabalho internamente lá e eu

posso comprovar isso tudo. Desde 2018 o meü e-mail é corporativo desse... desse
Instituto...

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - Então deixa...
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Eu tenho testemunhas que podem

comprovar...
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPB ESTEVÃO - Deixa eu ver se

entendi...
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - ...só que eu represento a Barros lá

dentro.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - Você é sócia do

escritório que você não frequenta o escritório, não sabe quem frequenta... Seria isso, você
não sabe de nada?

A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Não, é como eu falei, eu, eu estou no
escritório internamente dentro do Ideas, que é um Instituto que a Barros tem contrato de
prestação de serviço com eles.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE BSTEVÃO - Não conhece nada da
rotina, quem frequenta?...

A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Não, sei que o escritório tem...
advoga pra Mahatma Gandhi, tenho conhecimento disso, mas diariamente eu e o Leandro a
gente não tâjunto. É claro que tem... tem reuniões semanais ou ele... É que ele coordena e
ele distribui as demandas que chegam.

o
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O SR. DEpUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - É que é no mínimo

estranho, doutora, né? É, normal que... quando a gente tem um sócio, a gente sabe pelo

menos um pouquinho, fragmentos da rotina, não é, e você alega que nada sabe, não

frequenta... Acho que...
Sem mais perguntas, senhor Presidente.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FABIANO D^LUZ- Presidente...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Só para concluir, antes de

passar para o... Posso ajudar.
Existem várias fotografias em redes sociais, também publicadas na imprensa, do

Douglas Borba e o Popó e... e o... e o Leandro, várias fotografias deles juntos...

a sRA. MARIANA RABELLO PETRY - Olha, eu acho que o meu irmão e o

Leandro eles não têm foto juntos, eu até gostaria de ver essa foto'
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Posso mostrar para a

senhora.
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - É,',,, Só SE é dO tiME dE fUtEbOI OU

algo assim.
(O senhor Relator, Deputado Estadual lvan Naatz, mostrafoto do seu celular.)
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Uma foto que nem essa

aqui foi sacada...

A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Do jogo de futebol? E, deve ser um
time de futebol...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) De uma

confraternização...
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - E, pode ser.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) -É?A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Mas eleso como eu falei, não têm

amizade.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Muito bem. Obrigado.

A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - De nada.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Deputado

Fabiano daLuz, vossa excelência com a palavra.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FABIANO DALUZ - Boa tarde, doutora.

A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Boa tarde.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FABIANO DA LUZ - Você sabe mE diZEr,

dessas instituições das quais o escritório presta assessoria, presta serviços de consultoria,

quais delas que têm contratos, têm serviços com o governo do Estado de Santa Catarina?

A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - E... somente o Ideas que faz a gestão

do Hospital Materno-Infantil, de Criciúma. Ele tem um contrato desde o governo anterior.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FABIANO DALUZ -Tâ.A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Era municipal e depois o Estado

assumiu esse hospital.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FABIANO DA LAZ - E nesse caso é vOSSA

excelência quem presta a assessoria juídica para o Instituto ldeas?

A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - E... Eu faço assessoria jurídica do

Instituto, a gente presta esse serviço, né?

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FABIANO D^LUZ - Consequentemente, se

houvesse dúvidas paratirar com o Estado, a pessoa indicada do escritório seria você?
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A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Quem vai nas reuni... Eu
nunca fui na... na SES, se é isso que o senhor quer perguntar. Quem sempre vai nas
reuniões, na maioria das vezes, é o diretor do Instituto.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FABIANO D^LUZ - Hum, hum.
Mas quando ó necessária uma opinião jurídica...
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Eu acho que eu fui... se eu não me

engano, eu fui uma vez na SES na época que era o Secretário Acélio.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FABIANO DL LUZ - Muito bem. Então o

Leandro foi várias vezes na Secretaria da Saúde, mas nunca pelo Instituto Id... nunca...
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Ah, talvez ele possa ter ido, isso eu

não tenho conhecimento.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FABIANO D^LUZ- Obrigado.
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Mas eu, Mariana, náo, não fui.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Deputado Moacir

Sopelsa, vossa excelência com a palavra. (Pausa.)
O SR. DEPUTADO ESTADUAL MOACIR SOPELSA - Senhor Presidente,

desculpa. Nada a perguntar, senhor Presidente. Estou satisfeito.
O SR. PRBSIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Dona Mariana,

durante todo esse episódio do Covid-19, desde quando foi decretado estado de calamidade,
enfim, a imprensa vem noticiando dia a dia, né, e, além da imprensa, o próprio governo do
Estado tem um esforço muito grande de mostrar cada uma das suas ações, inclusive são
feitas transmissões ao vivo todos os dias, os repórteres comentam, a televisão divulga isso,
né - e eu não estou me referindo ali agora à divulgação das providências a serem tomadas
em relação ao hospital lá da Marejada, mas à compra dos respiradores, né?

A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Sim.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - O governo do

Estado, em várias oportunidades, diz que estão tomando providências pra acelerar, enfim,
né, via telefone, WhatsApp, inclusive naquelas pessoas que fazem parte da mesma rede
social de pessoas que estão diretamente envolvidas em todo esse processo.

Por exemplo, se o Deputado Cobalchini publica alguma coisa na rede social dele,
como eu tenho amizade com ele, sigo a pâgina dele, eu vou acabar tendo acesso a isso
também, não é, e isso se forma uma grande rede de amigos. É assim que funciona a rede
social.

(A depoente gesticula positivamente com a cabeça.)
Então, as informações elas chegam de forma muito pontual. Então, fica difícil de a

gente entender como que uma pessoa, e a gente ouviu isso aqui em várias declarações, que:
"Eu só fiquei sabendo disso pela imprensa, após." A senhora entendeu minha linha de
raciocínio aqui? Da aquisição do material.

Aí, além da aquisição do material, nós partimos também ah para quando ou o meu
ambiente de trabalho, ou o meu círculo familiar, ou o meu círculo de amigos começa a
trabalhar com isso, né? Nós estamos construindo aqui um raciocínio.

A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Sim.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Qual foi o

momento... o momento que a senhora ouviu falar assim: Olha, existem respirado... Não,
não tô falando do escândalo em si mesmo, daquilo que foi provocado pela irregularidade
da compra...

A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Hum, hum.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) 

-...mas 
antes disso,

em algum momento, antes - como a senhora já declarou, então não vou perguntar

J-O

ÉN

FI

.-
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novamente, que ficou sabendo do escândalo da compra dos respiradores, né... pela, pela

televisão, pela imprensa assistindo ao jornal, né, estava 1á vendo o jornal...

A SRA. MARIANA RABELLO PBTRY - Sim.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - ...se assustou com

a notícia e tal. Mas eu tô dizendo antes disso, quando a senhora falou assim: nossa, o

governo do Estado está comprando alguns respiradores. A senhora fi... teve o... ou a

senhora em momento nenhum soube?...
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Não, eu tive conhecimento quando

saiu na mídia, jâ...
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - O quc...

A SRA. MARIANA RABELLO PETRY 
-...que 

não vai entregar o respirador e

começou essa história.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Antes não?

A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Não, não acompanhei mesmo. Como

em relação à Covid a gente teve muita demanda, até desse outro Instituto que eu fico
diariamente lá dentro, eu tava focada no meu trabalho, eu tava trabalhando muito, fazendo

ofícios...
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Demais mesmo.

A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - E.

o sR. PRESIDENTE (Deputado Estadual sargento Lima) - Hum, hum. E...

tudo bem.
É... o escritório de advocacia do?... A pessoa do... do Leandro, né? Ele foi

procurado dois dias depois. É isso, não, que a senhora afirmou aqui na declaração da

senhora de quando...
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY -É.,O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - ...foi constatada a

irregularidade.
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - O Fábio...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - O Fábio.

A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - ...procurou ele depo... é... depois

do... que já tinha sido pago, já tinha sido feita toda a (ininteligível)...
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Jâ foi efetuado o

pagamento...
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Tinha sido pago e... não sei se foi um

ou dois dias depois.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Hum, hum.

E por que o Fábio procurou ele, no entendimento da senhora? O Fábio procurou o

Leandro por esse determinado motivo. Pra quê? Pra que foi buscado ali o trabalho do

Leandro?
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Pra se ver se o Leandro tinha algum

contato com a Secretaria. Como o Leandro é uma pessoa de referência na área da saúde

aqui no Estado, se ele poderia conversar com alguém pra tentar só amenizar a situação,

dizer que era, erauma empresa é... idônea e tudo mais e que iria entregar esse material.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Tá. Deixa eu

ver... se ele podia falar assim: olha, fiquem tranquilos, né, que essa empresa ela tem uma

idoneidade...
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Sim.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - ...e que
mínimo o material será entregue. Como a senhora teve conhecimento do conteúdo dessa
conversa?

A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Depois que aconteceu tudo isso eu
questionei o Leandro, qual...

O SR. PRBSIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - O que foi o
problema?

A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - ...foi o teu contato com o Fábio?
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - É assim: ô,

Leandro, o que o Fábio falou contigo? Aí, ele respondeu?
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY -É, eu precisava saber, o meu nome

tava envolvido, né?
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Hum, hum.
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - E ele me mostrou, sim, a me... o

Fábio manda mensagem,ligapraele, algo desse tipo.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Que o Fábio teria

pedido...
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - E o Leandro tem essa prova.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Justamente pra

poder falar assim: olha, governo do Estado de Santa Catarina, tenha confiança porque essa
empresa ela vai honrar o compro...

A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Foi uma ligação, ele falou.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Hã?
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Foi uma ligação dele.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Foi uma ligação?
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Isso.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Então não foi um

contato pessoal, foi uma ligação só?
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Não, ele daí depois ele fala isso com

a... O Leandro fala com a servidora, né, sobre isso.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Qual servidora?
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Com a Márcia.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Com aMárcia.
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Que tá... Eu vi isso, eu li tudo, eu li o

inquérito, né? (Ri)
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Hum, hum.
Consulto os senhores Deputados se existe mais algum questionamento a fazer.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI - O seu... o seu...

O endereço do seu escritório é distinto do endereço do escritório do Leandro?
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - É... nós temos dois escritórios, um

em Biguaçu e um no Estreito. É... o Inst... Você fala do Instituto?
O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI - Isso.
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - É no mesmo prédio, mas não é no

mesmo andar.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI - Não no mesmo

andar?
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Isso.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI - O.K.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Dona Mariana,

quero dizer para a senhora...
O SR. DBPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - SenhoT PTesidente,

uma última pergunta.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento I ima) - Prossiga.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - A senhora sabe pelo

menos o faturamento do escritório, bruto ou líquido?
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Mensal, você diz?

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - SiM.

A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Hum... Não tenho... Acrcdito quc

seja uns sessenta mil, não sei.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVAO - Satisfeito, SENhOT

Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Dona Mariana,

quero...
Opa, só um pouquinho, chegando mais um materialzinho aqui.

Quero agradecer à senhora, bastante, tá? Como bem disse o Deputado Ivan Naatz

aqui, a senhora veio para nos ajudar no nosso trabalho, então, por isso que a gente agradece

a presença da senhora aqui hoje.
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Sim.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - E eu peço à

assessoria que... A senhora pode ficar à vontade, está dispensada.

A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Eu agradeço a oportunidade...

o sR. PRESIDENTE (Deputado Estadual sargento Lima) - Ah, só mais

uma... A senhora tem,tá, pode usar...
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY -Tâ.O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - ...o espaço, se

quiser fazer alguma retratação, alguma explicação...
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Sim.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Fique à vontade

para isso.
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Eu agradeço a oportunidade. Eu só

quero que a verdade seja mostrada, o meu nome está envolvido em algo que eu não fiz e eu

preciso do final dessa CPI pra mostrar quem realmente está envolvido, quem realmente deu

a caneta, quem assinou e quem autorizou tudo isso. Eu preciso que meu... O meu nome e o

do meu irmão estão envolvidos em algo que a gente não, não...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Dona Mariana, eu

fui polícia por vinte anos, eu sei que um bom crime ele precisa de uma vítima e de um

criminoso, e um crime perfeito ele precisa de uma vítima, de um criminoso e alguém a

qusm culpar, tá?

A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Tá bom.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - A senhora, também se

tiver alguma informação que possa nos ajudar a descobrir o caminho da verdade...

A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Estou à disposição.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) -...por favor, procure a

CPI.
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Pode deixar.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - A senhora vive em

Biguaçu, acontecem muitas coisas em Biguaçu...
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A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - É, eu não moro mais
né? Mas...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Não, mas trabalha lá...
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Não, não.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - A é? Então...
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - Eu trabalho no Estreito. Tá?
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Mas se a senhora souber

de alguma coisa...
A SRA. MARIANA RABELLO PETRY - É que tô vinculada como advogada

de Biguaçu, mas eu não trabalho lá.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Tá bom. Obrigado.
(A depoente se reíira do recinto.)
O SR. PRESIDENTB (Deputado Estadual Sargento Lima) Senhores

Deputados, eu gostaria da atenção dos senhores por um minuto.
Nós temos uma próxima... agendado para a nossa próxima reunião ordinária uma

testemunha que é do Estado de São Paulo. Conversando aqui, a Casa nos repassou uma
solução mais prática, tendo em vista a dificuldade dos voos e do próprio transporte, e se

existe uma possibilidade de colocar em votação aqui de entrar em contato com a Alesp, a
Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo, e se essa testemunha poderia ser ouvida lá
também via remota,lâna Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Ou por aplicativo.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) Ou por

aplicativo... não, até por aplicativo dentro da Alesp, para que ele possa passar pela... para
colocar todos em pé de igualdade, as nossas testemunhas aqui também ficaram numa sala
aguardando, sem contato com as demais, e não acompanhando o depoimento das demais
testemunhas.Eu gostaria de colocar isso em votação, se pode ser acertado dessa forma, por
videoconferência, utilizando-se da oferta de ajuda da Alesp.

Em votação.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) -De acordo.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - De acordo, Presidente.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FABIANO DALUZ - De acordo, Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Pois não.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI - Essa testemunha

tem sido citada aína...
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Sim, na verdade, essa

testemunha é o representante legal da empresa que foi... ela apresentou o menor preço,
apresentou todas as condições, mas ela foi desqualificada.

Então, o objetivo com essa testemunha é de a gente entender o que... se ela
compreendeu o que estava acontscendo aí dentro do processo, já que ela foi desqualificada,
acabou perdendo o negócio, né, que foi cancelado.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI - Está o.k.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Dessa forma,

coloco em votação.
Deputado Sopelsa?
O SR. DEPUTADO ESTADUAL MOACIR SOPELSA - Concordo, concordo.
O SR. PRBSIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Bom, não

havendo quem se oponha, aprovado.
Antes de terminar esta reunião, convoco outra para terça-feira...
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O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI Senhor

Presidente, antes de o senhor concluir, para saber, em relação à terça-feira da próxima

semana e na quinta-feira da próxima semana, os depoimentos já estão...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Todos.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI - Todos?

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Sim, a gente está

aprovando de cinco em cinco, né?

O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI - O.k. Então.'.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Até cinco, né?

O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI - Até cinco. Terça-

feira jâ se sabe quem vai depor?
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Sim, jâtõ (ininteligível).

O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI - Certo.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - São só quatro.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI - Quatro.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O de São Paulo e três

daqui. Pat:a a gente terminar aquela etapa, Deputado, do conhecimento dos trâmites,

pessoas que não têm nenhuma relação, etc. A gente vai terça-feira terminar essa etapa.

Depois, a gente vai entrar na parte das pessoas que, de uma forma ou de outra,

participaram do processo, o nome delas consta em algum lugar.

o sR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI - O que eu quero

sugerir, Presidente e Relator, é que a gente... nós já sabemos nome, sobrenome...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Se o senhor quiser, eu

posso repetir para o senhor.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI - NãO, NãO, NãO tô

me referindo a esses, né?

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - A-hã.

o sR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI - O processo já

está claro, né, os passos que... para mim já está claro e nós temos sessenta dias. Esse prazo

ele está... foi exterionzado. Pensoo penso, que a gente deva, o mais rápido possível, até

pelo farto material que o próprio Ministério Público tem, a não ser que surja um fato novo,

de alguém que não conste ainda nesses autoso mas eu penso que a gente deva perseguir

esses que há indícios fortíssimos,tâ, de materialidade.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Sim.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI - Acho que aí...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Deputado Cobalchini, eu

acompanho o raciocínio de vossa excelência, mas como foi apresentado o nosso plano de

trabalho...
O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI - Sim.

O SR. RELATOR (Deputado Bstadual Ivan Naatz) -...nós 
temos que fazer

depois, no final do relatório, os comparativos, deste com aquele, aquele com aquele, isso

com aquilo, e é preciso passar por essa etapa.

Com a, com o, o, a abertura... ou com o deferimento do sigilo do inquérito, nós

vamos ter os depoimentos tomados, como a gente combinou antes, por autoridades, pelo

Ministério Público e pelo Gaeco.

Então, o que eu vou fazer hoje à tarde? Eu vou tomar pé de todos esses

depoimentos e vou, dentro daquele rol que eu tinha apresentado, tentar ao máximo possível

utrlizar daqueles depoimentos para diminuir o nosso rol. Aí eu acredito que se a gente

conseguir diminuir o rol com três sessões, com quatro sessões de depoimento, nós vamos

l12
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acabar com a fase de depoimentos. Aí a gente entra na fase da documentação, depois a
gente faz os depoimentos, os contra de... os depoimentos que a gente achar mais
importantes. Por exemplo, se alguém decidir ouvir o Governador, por exemplo, nós vamos
deixar para o final, depois dessa etapa; ou se a gente decidir ouvir o ex-Governador ou o
ex-Secretário. Então, essas partes aí a gente vai deixando mais para o final, de acordo com
o...

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - Questão de ordem,
Presidente.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Só para eu concluir.
(lninteligível) o que eu falei...

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - Deputado, até sugiro
que a gente converse isso na interna, até porque (ininteligível) ser sigiloso nesse processo,
questão de estratégia nossa, né? A gente conversa internamente isso...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Segunda-feira...
O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - Se for publicar... de...

né? O Estado inteiro está assistindo este momento...
O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Segunda-feira, nós

vamos fazer uma reunião virtual pata acertar esses detalhes, para tentar encurtar os
sessenta dias, o nosso prazo.

Muito bem lembrado, Deputado.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - Pela ordem, Presidente,

Sargento Lima.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - De onde vem

essa voz?
(O senhor Deputado João Amin, naquele momento, participa remotamente.)
Vossa excelência com a palavra, Deputado João Amin.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - Presidente, eu nunca rinha

feito isso, eu fiz um requerimento do requerimento hoje para o senhor, não precisa
responder agora, mas eu reafirmo a minha solicitação dos três depoimentos ainda na
semana que vem e, na sequência, uma acareação, que já foi aprovada, proposta por dois
Deputados, e aprovada por unanimidade na CPI.

Se o senhor puder me dar uma resposta antes da reunião de preparação, eu
agradeço, porque cada um acha uma situação importante aqui, mas eu concordo
plenamente com o Deputado Cobalchini, né? Hoje nós acompanhamos uma situação que,
confesso, muito pouco acrescentou a um cidadão comum que vê o jornal, que lê o jornal
impresso, que vê o jornal pela televisão. Então, eu aguardo o seu contato antes da reunião
preparatória. Está bom?

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Deputado João

Amin, pode contar com o meu contato antes da reunião preparatóna.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL JOÃO AMIN - Muito obrigado. Até porque

parte do Presidente o agendamento e todos os Parlamentares têm a prerrogativa do artigo
161 de fazer essa solicitação já aprovada por unanimidade entre os membros da CPI.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Feito o...
O SR. DEPUTADO ESTADUAL MOACIR SOPELSA - Senhor Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Deputado Moacir

Sopelsa.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL MOACIR SOPELSA - Muito obrigado,

senhor Presidente.
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Eu vi o Deputado Felipe Estevão fazer um encaminhamento e eu concordo com ele.

Nós estamos trabalhando com a questão bastante séria e com muita responsabilidade nossa,

porque não podemos sair de uma CPI, acho que ninguém quer isso, né, tenho certeza, não é

acho, ninguém quer que a gente saia sem ter os encaminhamentos todos corretos.

Eu acho que mesmo que eu esteja on-line, vocês que têm a possibilidade... os

senhores, né, desculpa o vocês, os senhores que têm a possibilidade de fazer presencial,

podem tratar de questões que nós precisamos manter reserva, sigilos, né, para o bom

andamento, vocês possam fazer e me comunicar. Não tenho nenhuma dúvida em ser

parceiro, sabe?

Acho que... eu também concordo que nós tivemos, na minha maneira de ver, pouco

progresso hoje, sabe? Eu acho que tem coisas aí que nós podemos agilizar e ter muito mais

proveito,.
É o meu entendimento, e quero dizer que é o entendimento meu, modesto, e

respeito a opinião de todos os demais oito Colegas que fazem parte da CPI.
Era esta, senhor Presidente, senhor Relator e senhores Deputados, a minha

participação.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Deputado Sopelsa, se a

gente não cuidar com os ritos, as situações, ouvindo todo mundo, nós vamos fazer um
processo de inquisição, que não é o nosso desejo. Ninguém quer inquisitar (sic) ninguém,

nós queremos dar a oportunidade para todos aqueles que, de uma forma ou de outra,

tiveram o nome envolvido, citado, cara estampada no jornal, de uma forma ou de outra

indicados como partícipes desse processo, dar a oportunidade de se manifestarem aqui na

CPI. Todos.A mocinha aqui teve o nome dela, a doutora Adriana... Mariana, teve o nome

dela citado, a fotografia dela citada, ela estava nos jornais, ela estava em tudo quanto é
lugar, ela teve agora a oportunidade dela de vir aqui contar a história dela. Isso também

tem que ser levado em consideração.
O processo que a gente pretende implementar aqui não é um processo de

inquisição, é um processo de dar a oportunidade para todas as pessoas que tiveram o nome

envolvido apresentar a sua versão. Esse é o meu desejo, Deputado Sopelsa.

Muito obrigado pela oportunidade e vossa excelência também tem razáo no que

fala, mas a gente vaifazer dentro da... dentro do tempo estabelecido vai-se fazer tudo o que

tem que fazer, o que for preciso.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) Senhores

Deputados.
o sR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVAO - Questão de ordem,

Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - ...eu tenho

absoluta certeza que neste exato momento quase sete milhões de pessoas então torcendo

pelo sucesso do nosso trabalho, tenha essa absoluta certeza, mas também tenho absoluta

certeza que no mínimo umas trinta pessoas estão torcendo para o nosso insucesso, para o

nosso fracasso, e pessoas que... como é... quem tem acesso ao processo e quem tem

acompanhado o trabalho aqui de perto, né, o trabalho feito pelo Relator, pelos demais

Deputados e pelos encaminhamentos de cada um... os encaminhamentos de cada um dos

requerimentos, nós estamos trabalhando com pessoas que... não vou dizer boas naquilo que

fazem, porque apÍesentaram falha no cometimento do elïo, mas pessoas que... que

conseguem, sim, alguma forma garimpar no meio do nosso trabalho, feito a várias mãos

aqui, buscar eÍros, até porque isso é muito lucrativo, né, no mínimo R$ 33 milhões, e vale a

pena.

Documento transcrito pela Coordenadoria de Taqúgrafia das Comissões.
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o sR. DEpurADo ESTaDUAL FELrpn nsrnvÃO - Questão
Presidente

Até para não desanimar o espírito dos Colegas, é o primeiro dia de uma sabatina,
processo investigativo, ou seja, é achar uma agulha no palheiro. Nós temos um objetivo
central, que é dar esse senso para a população de justiça, ou seja, é responsabilidade, é
maracutaia que tem atrás dos panos? Então, acho que o processo está dentro daquilo...
Acompanhando algumas CPIs, eu estudei muito nas últimas semanas, estudei todas, e esse
é o processo, vai-se ouvindo todas as partes, todos os envolvidos, vai juntando. Para que
sejamos justos, não seja um tribunal de inquisição, traga logo o fulano, ciclano, o
Secretário esse ou b.Tem uma caminhada e eu acho que estão de parabéns, foram o quê,
oito horas de trabalho aqui, com afinco e dedicação, com o objetivo central de chegar
quem deliberou isso, quem foi, foi incompetência...

Então, eu parabenizo todos, para que não desanime o espírito dos Colegas, que a
gente continue firme. Eu acho que o trabalho, a gente está aqui se empenhando em fazer o
melhor. Eu acho que se fosse fácil, qualquer jornalista investigativo já tinha resolvido,
sanado, e a Justiça já estava aí prendendo gente, tanto é que o Ministério Público ainda não
prendeu ninguém, por quê? Existe um processo criterioso, que é gradativo, sistemático.
Então parabéns aos Colegas.

Eu fiquei muito satisfeito, não considero que não tenhamos tido avanços, acho que
ouvimos as partes, respeitosamente, claro, ao Amin, QUe eu considero um colega, um
amigo, igualmente a experiência, náo é, do nosso querido amigo Sopelsa, mas su manifesto
aqui uma opinião um pouco contrâna, eu acho que a gente avançou. Uma grande
caminhada começa com o primeiro passo, são sessenta dias, então não vamos desanimar o
nosso espírito e vamos firmes em busca da verdade e trabalhando com unidade.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Antes do
enceÍïamento, convoco uma próxima...

O SR. DEPUTADO ESTADUAL MOACIR SOPELSA - Deputado Felipe...
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Opu, Depurado

Sopelsa, meu nobre amigo.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL MOACIR SOPELSA - Deputado Felipe,

você pode ter ceÍteza que eu quero é contribuir, não épara achar essa agulha no palheiro.
Não posso te dizer que é bem maior do que uma agulha que está no palheiro...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Também acho.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL MOACIR SOPELSA - Às vezes, é a minha

pressa, sabe? Talvez seja a minha pressa.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FELIPE ESTEVÃO - Eu estava fazendo
suspense, mas o nosso... A Bíblia diz que com um ancião... não que ele seja um ancião, ele
é jovial, esses cabelos brancos não nos enganam, mas está a sabedoria e com o jovem está
a força, e eu tenho certeza que a sincronia disso, da experiência dos mais antigos, como o
Cobalchini, conosco mais jovens, que chegamos, a gente vai chegar a um resultado que
seja satisfatório à população catarinense.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL FABIANO D^ LUZ - Gostei do ancião,
porque ele está bem veinho mesmo, né? Tâ acabado. (Rlsos.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Gente, convocada
a próxima...

O SR. DEPUTADO ESTADUAL MOACIR SOPELSA - 
(lninteligível.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - ...reunião para
terça-feira, às 10h, e dou por encerrada... às l7h. (Ata sem revisão dos oradores.)
fTranscrição: taquigrafa Siomara G. Videira / Revisão: taquígrafa Sibelli D'Agostinil
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2" SESSÃO LEGISLATIVA DA 1.9" LEGISLATURA
COORDENADORIA DE TAQUIGRAFIA DAS COMISSÕES

arA DA 3" REUNIÃo n,q, coltrssÃo raRLAMENTAR DE lNeuÉnrro
coNsrlTuÍnn pELo aro DA pREsroÊNcrn N' 011-DL, DE 2020, rARA
INVESTIGAn possÍvnr, pnÁuca DE ATos IlÍcrros RELACIONIoA, À
DISrENSA DE LICIT,I,çÃo N" 7s4t2020 REALIZAD^ rELA SECRETARTa
DE ESTADo DA s^q,únr (sES), eun RESULToU NA coNTnLr.LçÃo nn
EMrRESA vEIcAMED MATERIAL uÉnrco E HospITALAR EIRELI,
TENDo poR oBJETo A lqursrçÃo DE 200 RESnTRADoRES
rULMoNARES Ao cusro rorAI, uB n$ ss vrrr.nÕEs, REALIZADA No
DrA 19 DE MAIO DE 2020, Às tzn, No .q.unrrónro DEnUTADA
ANTONIETA DE BARROS, DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE SANTA CATARINA, poR vlDEocoNnnnÊNcr,t

O SR. PRESIDBNTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Senhoras e

senhores, boa tarde. Boa tarde a todos aqueles que nos acompanham pela TVAL, pela
Rádio Digital Alesc, também àqueles que acompanham os seus Deputados pelas suas

respectivas redes sociais e a todos aqui presentes.

Havendo quórum regimental, declaro abertos os trabalhos da 3u Reunião
Ordinária da Comissão Parlamentar de Inquérito, constituída pelo Ato da Presidência n"
tU2020.

Inicialmente eu gostaria de comunicar todos os Deputados aqui presentes que
devido a problemas técnicos da taquigrafia, não vamos colocar em discussão e votação a

ata da reunião anterior. Posteriormente, ela nos será apresentada.
Senhores Deputados, recebemos da senhora Mrírcia Regina Geremias Pauli

solicitação para que quando for chamada pata depor, sejam intimados também seus

advogados. Por isso, já peço à assessoria que faça ajuntada da procuração aos autos.
Recebemos também o ofício da Delegacia-Geral da Polícia Civil informando

que está de acordo com a concessão temporária do Delegado Márcio Fortkamp.
Também comunico que foi recebido o ofício da senhora Iná Adriano de Barros,

solicitando o adiamento da oitiva marcada para a tarde de hoje por problemas de saúde,
por ser considerada do grupo de risco em relação ao coronavírus. Ela apresentou a

documentação a qual eu peço que sejajuntada aos autos para posterior análise do senhor
Relator.

Foram incluídos ainda na pauta quatro requerimentos relacionados à convocação
de testemunhas e, conforme acordado previamente, gostaria de propor a votação em
bloco seguindo o cronograma discutido à reunião de preparação. Eu gostaria de
consultar os Deputados se existe a necessidade de votar algum deles de forma
destacada.

(O Deputado Estadual Fabiano da Luz gesticula negativamente com a cabeça.)
Então, eu vou partir paru a leitura: para o dia 21105, Carlos Roberto Costa

Júnior, assessor jurídico da Secretaria de Estado da Saúde; Wagner Tadeu Martins
Queiroz, engenheiro eletricista da Secretaria de Estado da Saúde; Carlos Charlie
Campos Maia, diretor de Licitações e Contratos da Secretaria de Estado da Saúde.
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Comunico, também, que fui informado pela assessoria que o Relator não deseja

mais ouvir o senhor José Florêncio da Rocha e gostaria de perguntar ao Deputado Ivan
Naatz se ele deseja incluir outra testemunha no lugar dessa.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Boa tarde, senhores

Deputados.
Só para esclarecer, dia2l de maio, senhor Presidente, eu tenho um requerimento

de ouvida do senhor Luiz Felipe Ferreira, Controlador-Geral; do senhor Carlos Roberto

da Costa Júnior, assessor jurídico da Secretaria de Estado da Saúde; do senhor Wagner

Tadeu Martins Queiroz, engenheiro eletricista da Secretaria de Estado da Saúde; e do

senhor Caflos Charlies Campos Maia, direl"or de Licitações e Coutratos da Secretada de

Estado da Saúde.

Esse é o requerimento que apresento a vossa excelência [com os nomes] a serem

ouvidos na próxima quinta-feira, todos servidores da Saúde.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Sim, Deputado,

mas, ainda constava o José Florêncio da Rocha.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - É... o...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Eu perguntei se

o senhor deseja incluir alguma testemunha no lugar dele?

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Não, não. Neste

momento, não.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Só o Lttiz?
O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Isso, para o lugar dele

vai o Luiz Felipe Ferreira.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Para o dia

26105, Márcia Regina Geremias Pauli, ex-superintendente da Superintendência de

Gestão Administrativa da Secretaria de Estado da Saúde; Helton de Souza Severino, ex-

Secretário de Estado da Saúde; e Douglas Borba, ex-Secretário da Casa Civil.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Com relação a essas

testemunhas, eu solicito a vossa excelência que a CPI tome todos os devidos cuidados

para que elas sejam colocadas em salas separadas, a fim de que uma não ouça o

testemunho da outra, senhor Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - O pedido do

senhor serâ acatado, Deputado.
Dia 28105, se houver necessidade... porque ainda tem a possibilidade de não

haver uma contrapartida ou uma indisposição entre os depoimentos, daí eu acredito que

não seja necessária uma acareação. Se o depoimento de todos eles disser a mesma coisa,

seria ilógico pedir uma acareaçáo. Então, havendo uma discordância entre os

depoimentos daqueles arrolados para o dia 26105, aí, para o dia 28105 haverâ acareação

entre a senhora Mátrcia Regina Geremias Pauli, o senhor Helton de Souza Zeferino e o

senhor Douglas Borba.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - De acordo, senhor

Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Ainda, em data

a ser definida, o doutor Antônio Barreto, servidor do Hospital Nereu Ramos; o senhor

Paulo Eli, Secretário de Estado da Fazenda; e um médico indicado pela Associação

Catarinense de Pneumologia e Tisiologia.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Senhor Presidente, há

requerimentos do Deputado Cobalchini, por exemplo, para ouvir Luiz Felipe Ferreira o

qual já foi atendido. Também há outros nomes que foram apresentados pelo Deputado

2
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Cobalchini que estão sendo atendidos de acordo com a pauta produzida aqui
informo ao Deputado Cobalchini que a lista dele está sendo atendida de acordo com a
nossa possibilidade de pauta e com o tema que a gente pretende debater. Mas solicito a
vossa excelência, se tiver que dispensar algum deles de acordo como as coisas vão
acontecendo, que comunique a nossa relatoria.

E também comunico os senhores Deputados que o processo da Deic que era
produzido sob sigilo, caiu o sigilo, só que a gente não conseguiu ainda decodificar todos
os depoimentos. O primeiro depoimento que a gente conseguiu decodificar foi o
primeiro depoimento do Helton Zeferino à Delegacia.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Deputado Ivan
Naatz, só pra... O Deputado Cobalchini está de acordo com os requerimentos ali?

O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI - Ã... eu...
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Sim, a palavra é

do senhor. Depois a gente entra no segundo assunto.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI Eu até

conversei ontem com o Deputado Ivan...
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Certo.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI ...e o

requerimento que apresentei já no primeiro dia, logo depois da instalação, sugere uma
série de nomes. E esses nomes, alguns deles, estão sendo chamados, mas não em função
do meu requerimento, em função do requerimento de um outro Parlamentar. Não tenho
nenhum tipo de ego aqui, mas eu quero ser justo.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Certo.
O SR. DEPUTADO ESTADUAL VALDIR COBALCHINI - Se dois

Deputados fazem requerimentos semelhantes, que se dê crédito aos dois Deputados, e

não como eu ouvi ontem que na semana que vem nós teremos, digamos uma reunião,
em que os principais atores envolvendo o governo do Estado serão aqui chamados
através do requerimento de um Deputado. Parabéns a ele, mas eu quero sugerir aqui que
os Deputados que fizeram os requerimentos do mesmo nome, digamos em duplicidade,
envolvendo dois ou três Deputados, que se faça referência a todos os Deputados, e não
apenas a um Deputado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Eu acredito que
seja de fácil solução isso aí, Deputado, basta que se consigne o nome de todos eles.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) -8, como eu disse, como
tem quatro ou cinco, a gente está acatando as listas e fazendo a comunicação à
presidência, porque quem convoca de verdade é a presidência da Casa. Mas nós estamos
atendendo todos os requerimentos de vossa excelência na medida do possível, Deputado
Cobalchini.

Bom, como eu vinha falando, nós temos dois inquéritos, um mandado de prisão
preventiva e o inquérito que faz a Deic. Esses dois inquóritos, o inquérito policial e o
pedido de prisão preventiva, estavam no Tribunal de Justiça. Como os Secretários
perderam os postos, eles foram remetidos para o primeiro grau. Então, eles saíram do
segundo grau e foram para o primeiro grau. Quando houve a decisão de remessa do
segundo grau para o primeiro grau pela perda do foro, quebrou-se o sigilo de todos os
depoimentos. Acontece que todos os depoimentos fornecidos, tanto na fase de
investigatória quanto na pré-judicial, foram feitos em vídeos e esses vídeos são muito
pesados, e a gente não consegue transformá-los em imagens direto para o computador.
E muito lento, muito difícil. Nós estamos fazendo todas essas transcrições paÍa que
todos os Deputados tenham acesso a esses vídeos. O primeiro depoimento do Helton à
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Delegacia já está disponível. Quanto aos demais, nós estamos entrando em contato com

o gabinete do Juiz de primeiro grau que está analisando o processo. Ele recebeu o

processo, mas não recebeu os CDs que ficaram aqui no Tribunal e estão sendo

remetidos para o primeiro grav Lâ, no primeiro grau, que vamos ter uma cópia para

poder colocar no computador, compactat e liberar para vossas excelências. Então, todos

terão esses depoimentos nos autos da CPI.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) Esses

depoimentos já vão chegar transcritos?
O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatò -É, na verdade, eles vão

chegar por imagem.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Hum, hum.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Por imagem. Todos os

depoimentos chegarão por imagem, porque foram todos gravados por imagens e acho

desnecessário a gente transcrevô-los. Esses, né?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Finalizando,

então, vou colocar em votação e em discussão aqui os requerimentos que foram

anteriormente lidos.
Em discussão.
Não havendo quem queira discutir, em votação.

Aprovados.
Eu quero comunicar os senhores Deputados que o senhor João Gilberto da

Rocha já se encontra "linkado" e pronto ali paro o depoimento dele. Então, tendo em

vista que será de forma remota, é, é de forma prioritrária colocá-lo em primeiro lugar.

Eu peço à assessoria que...

Senhor João Gilberto da Rocha?

o sR. JoÃo GILBERTO ROCHA GONçALEZ - Ioão Gilberro Rocha, não

tem o da.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Boa tarde,

senhor.
O senhor sabe por que está sendo convidado e chamado paÍa essa reunião?

o sR.loÃo GTLBERTO ROCHA GONçALEZ - Sim.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - O senhor

assume o compromisso de dizer a verdade, somente a verdade, no âmbito interno desta

Comissão sob pena de incorrer em crime de falso testemunho?

O SR. JOÃO GILBERTO ROCHA GONçALEZ - Sim.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Lembrando que

na condição de testemunho compromissado o senhor tem o direito de permanecer

calado, tâ, porém, é necessário que o senhor expresse, até porque o silêncio não é
indicativo de resposta. Aí o senhor responde: prefiro pelmanecer calado.

O SR. JOÃO GILBERTO ROCHA GONçALEZ - Sim.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Para que as

nossas taquígrafas possam registrar, é necessário que o senhor fale o nome completo do

senhor, sua profissão, idade e seu endereço completo.
o sR. JoÃo GILBERTO ROCHA GONçALEZ - O.k.
O meu nome é João Gilberto Rocha Gonçalez, eu sou, de formação, biomédico,

tenho 56 anos e moro na Avenida Três de Março, é 840,M2.
O SR. PRESIDBNTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - O senhor tem

advogado.. . lTrans crição : Grazielle da S ilval
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o sR. loÃo GILBERTO ROCHA GONçALEZ -EmSorocaba, São
Desculpe.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Senhor?
o sR. JoÃo GILBERTO ROCHA GONçALBZ -B^Sorocaba, São paulo.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Sorocaba, São
Paulo.

O senhor tem advogado, o senhor está acompanhado de advogado?
O SR. JOÃO GILBERTO ROCHA GONÇAIEZ - Sim, eitá aqui comigo.
(Aponta para o advogado que estó ao lado.)
O SR. BRUNO CORREA RIBEIRO - Sim.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Eu gostaria de

pedir para o senhor, doutor, que o senhor falasse o seu nome completo e o número da
sua OAB.

O SR. BRUNO CORREA RIBEIRO - Perfeito. Bruno Correa Ribeiro,
OAB/SP 236.258.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Sargento Lima) - Muito obrigado.
Com a palavra o Deputado Ivan Naatz.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Boa noite, senhor João

Gilberto.
o sR. JoÃo GILBERTO ROCHA GONçALEZ -Boanoite.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Eu informo que o

senhor está depondo como testemunha nesse processo, portanto, tem a obrigação de
dizer a verdade. E informo também que esta CPI não investiga o contrato... aquele
problema que o senhor acompanhou muito bem do contrato dos cem leitos de UTf que
eram para ser construídos, acabou o governo desistindo, processos judiciais... Nós não
estamos investigando esses processos, nós estamos, na verdade, investigando o
mecanismo que se operou sobre esse processo, que a gente entende que foi o mesmo
que se operou sobre os demais processos e, em especial, naquele que estamos
investigando aqui,-que é a compra dos respiradores. O senhor compreendeu?

o sR.loÃo GTLBERTO RocHA GONçALEZ - Sim.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - O senhor poderia falar

rapidamente o que é o Instituto Nacional de Ciências da Saúde?
O SR. JOAO GILBERTO ROCHA GONçALEZ - O Instituto Nacional é

uma instituição de direito privado é... que realiza é... que tem em um de seus objetos a
gestão, é... uma de suas finalidades não objeto, é, a gestão em equipamentos de saúde.
Equipamentos de saúde - entenda-se - hospitais, uPAs, enfim, qualquer tipo de
equipamento de saúde, dentre as... a gama de atividades que o instituto tem na área da
saúde, tudo na ârea dasaúde. É assim, sintetizando bastantó.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O senhor é o presidente
desse instituto?

o sR. JoÃo GTLBERTO ROCHA GONçALEZ - Sim.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Bom, eu tenho aqui nas

minhas mãos documentos que o senhor apresentou para participar da licitação dos cem
leitos de UTI, certo?

o sR. JoÃo GTLBERTO ROCHA GONÇALEZ - Sim.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) -Eu também tenho aqui

nas minhas mãos, um mandado de segurança, um primeiro mandado de segurança que o
Instituto Nacional ajuizou contra aquele processo licitatório.

o sR. JoÃo GTLBERTO ROCHA GONçALEZ - Sim.
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O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Esse primeiro mandado

de segurança foi arquivado no Tribunal de Justiça. Depois, eu tenho um segundo

mandado de segurança pafa o qual foi concedida uma liminar que não se efetivou

porque o gou.tnã desistiu daquela licitação. É isgo?

O Sn. JOÃO GILBERTO ROÒHA GONçALEZ -É, até onde eu sei, sim.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Muito bem.

O senhor esteve aqui em Santa Catarina quando apresentou a proposta para

construir os seus hospitais de campanha?

O SR. JOÃO GILBERTO ROCHA GONçALEZ - Sim, um pouco antes eu

tive para ver o lugar de Santa Catarina, contatar com agentes, é, é... e eu fui aí pra ver o

lugar e fui embora; fui no mesmo dia e fui embora no mesmo dia.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O senhor esteve na

Secretaria da...
(O senhor Relator dirige-se aos componentes da mesa e pergunta: "Como Se

chama a Secretaria... Diretoria, Defesa Civil?")
o sR. JoÃo GILBERTO ROCHA GONçALEZ - Não, na Secretaria não

estive.
o sR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Na Defesa Civil?
o sR.loÃo GILBERTO ROCHA GONçALEZ - Não.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Quem esteve na Defesa

Civil representando o instituto?
O SR. JOÃO GILBERTO ROCHA GONçALEZ - Ninguém, que eu saiba,

ninguém.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Então, o senhor não

teve contato direto com ninguém da Secretana?

O SR. JOÃO GILBERTO ROCHA GONç ALEZ - Não, contato, com

ninguém.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Ninguém.

Quem procurou... como é que o senhor teve notícia da licitação?

O SR. JOÃO GILBERTO ROCHA GONçALEZ-Foi... na verdade, não sou

eu quem tem notícia. A gente tem um radar que fica captando esse tipo de situação, né,

de... de... de editais que se fica captando. Não sou eu que vê, é um departamento dentro

do instituto que tem... que fica captando no País... no País, não, onde interessa pra gente

esse tipo de situaçao, nÊ, onde tem disputa e, aí, agente vai disputar. É isso.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O senhor prepaÍou

documentação ou o senhor mandou que alguém preparasse?

O SR. lOÃO 6ILBERTO ROCHA çONçALBZ - Não pedia, não pedia

documentação. O edital ele pedia simplesmente uma proposta, mais nada; quem

ganhasse iria apresentar a documentação. O edital não pedia documentação nenhuma,

era simplesmente uma proposta financeira. Ponto final.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O senhor sabe como

que o Estado de Santa Catarina chegou até o senhor? O senhor disse por esse radar, mas

não sabe como, qqem?

O SR. JOÃO GILBERTO ROCHA GONçALEZ - A gente é muito... a gente

é muito conhecido no Sul. A gente desenvolve hoje já, é... é... gestões, gestão em outros,

em outros lugares aí do Sul, é... Curitiba, Pinhais, Gravataí... em alguns lugares a gente

já,,... ját atuou. E, aí, isso é fâc1l: entra na Internet e contata, né? Foi assim.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Muito bem.
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Senhor João Gilbertoo o senhor participou da licitação, o senhor apresentou o
menor preço...

o sR.loÃo GTLBERTO ROCHA GONçALEZ - Sim.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - ... eu vejo aqui que o

senhor preencheu os requisitos, pelo menos aqueles básicos... básicos, básicos mesmo,
né, porque só vejo ]rma documentação e um relatório aqui e mais nada.

O SR. JOAO GILBERTO ROCHA GONçALEZ - Não se pedia nada no...
no... no edital; se pedia apenas um valor pra... pra tocar aquilo. Não se pedia nada,
porque, pelo que eu entendi desse edital, era uma situação de emergência, era uma
situação de emergência, de... amparada pela situação de calamidade que tá todo o País e
se pedia apenas é... preço pra tocar esses cem leitos. Apenas isso. E quem ganhasse no
preço, iria apresentar, daí, as documentações comprobatórias das outras áreas. É isso aí.
Só pedia isso no edital, mais nada.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Tá. E daí o senhor
apresentou esse preço, o que pedia, o senhor apresentou o menor preço.

O SR. JOÃO GTLBERTO ROCHA GONç 
^LEZ 

- Sitn, com um eÍro
formal...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Sim.
O SR. lOÃO GILBERTO ROCHA GONçALEZ - ... um effo formal.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) O senhor foi

desclassificado.
o sR. loÃo GILBERTO ROCHA GONçALEZ Não, não fui

desclassificado.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Pois éo mas aqui tem

um documento que o senhor teve que entrar com mandado de segurança pra poder ser
colocado.

o sR. JoÃo GILBERTO ROCHA GONçALEZ - Mas eu não fui
desclassificado. O meu preço ficou em segundo lugar, o meu preço ficou em segundo
lugar, por R$ 0,01 centavo, se não me engano... eu não me lembro direito, mas por R$
0,01 centavo.

(O advogado Bruno Correa Ribeiro confirmou: "Por R$ 0,01 centavo.")
O meu preço foi em segundo lugar por R$ 0,01 centavo. Eu não tô com o processo

aqui. Então, vamos supor, o primeiro colocado R$ 100,00, o meu R$ 100,01 - tô dando
um exemplo. Por R$ 0,01 centavo a gente ficou de diferença, R$ 0,01 ou R$ 0,02
centavos. Aí, como eu não... eu sabia que a gente não tinha mandado o preço máximo,
eu falei: Não, mas a gente não pode ter ficado em segundo lugar por R$ 0,0lou R$ 0,02
centavos, porque o meu preço tá R$ 2,4 mllhões abaixo do preço máximo! Aí, eu falei:
Não, a conta tá, enada aqui. Aí, a gente foi olhar lá e tinha um eÍïo formal na planilha,
porque foi muito correndo que foi feito as coisas. Porque tipo assim: saiu o edital e já
tinha que apresentar o preço logo em seguida. Assim... não tivemos tempo, foi um ptazo
muito curto pra apresentar e era até as 14h, eu não me lembro, 15h... eru até às 15h.
Então, a gente passou a madrugada trabalhando, a equipe, pra poder fazer a conta,
porque é uma coisa extremamente complexa, ainda mais na situação que tá atravessando
o País. Passamos fazendo a conta e... e... não só conta, estudos, etc., o que deu ptafazer,
e apresentamos. Por exemplo, tinha um teto, um teto, eu não me lembro de cor, mas, por
exemplo, vamos falar um número: R$10 milhões. E a gente apresentou R$ 9 milhões,
dando um exemplo, eu não lembro...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Eu tenho aqui o
número, eu tenho aqui o número: R$ 9,429 milhões. É a tabela do senhor, do senhor.
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o SR. JoÃo GILBERTS R6CHA G9NçALEZ - É. Não, mas é que tem

um effo formal na...

o sR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Sim, eu compreendo,

sim. Na verdade, na verdade o que eu leio aqui, só quero que o senhor confirme. Eu li
que o senhor apresentou uma proposta R$ 2,5 milhões mais barata...

O SR. JOÃO GILBERTO ROCHA GONÇALEZ - Isso.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) -... mas na hora de somar

os valores, o senhor colocou...
o sR. loÃo GILBERTO ROCHA GONç LLEZ - Vai dar os R$ 2,5

milhões mais barato.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Isso, vai dar os R$ 2,5

milhões mais barato, mas na hora de inserir o valor que o senhor queria...

O SR. JOÃO GILBERTO ROCHA GONçALEZ - Aí, pôs o preço máximo

na hora de inserir o valor.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Isso, exatamente.

O SR. JOÃO GILBERTO ROCHA GONçALEZ -Mas, na hora que se soma

ela, a hora que Se Soma dá... Então, é porque, assim, eu Vou explicar pra você, porque

aconteceu isso: eles mandaram uma planilha de Excel no edital que embaixo tinha o
preço máximo, mas ela não estava formulada no Excel. Como embaixo era só o preço

máximo, o pessoal copiou aquela planilha, fez as fórmulas no Excel, somou, mas

esqueceu de... de... a última célula. Aí, então, na hora que copiou a planilha pra poder

trabalhar com ela, veio esse número que estava digitado na... na... tava, como é que

fala? Játava na planilha, sem fórmula. E ela... ela formulou tudo e embaixo tava sem a

fórmula. Eu lembro porque quem assinou a liberação fui eu. E, na hora, a gente sabia

que a gente estava dando um preço de R$ 2 milhões... por volta de R$ 2,5 milhões a

menos do que... do que era o teto pratrabalhat.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Muito bem.

O SR. lOÃO GILBERTO ROCHA GONÇALF,Z -E a gente mandou, eu não

sabia se ia ganhar ou não.
Aí, o que aconteceu? Quando veio o resultado, eu estranhei, porque eles

colocaram o preço máximo menos R$ 0,02 centavos numa, em primeiro lugar, o nosso,

em segundo lugar, como preço máximo, e, em terceiro lugar, uma empresa que mandou

um valor acimado preço máximo. Aí, eu falei: Não, mas a gente não é o preço máximo,

a gente é R$ 2,5 milhões abaixo do preço máximo. Aí, quando eu fui ver, a gente... eles

tinham considerado essa célula embaixo e não tinham considerado eÍïo formal. Aí, eu

liguei e falei: Escuta, o nosso preço não é esse, o nosso preço é menos do que... o nosso

preço é... é dois milhões quatrocentos e tanto abaixo disso. Tá errado aí, é um erro

iormal. Vocês podem considerar? Aí, me atenderam e falaram: "É isso mesmo." Aí, a

gente entrou com um mandado de segurança e o mandado de segurança reconheceu que

havia um effo formal e reconheceu que o nosso preço era um valor abaixo do preço.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Senhor João.

o sR.loÃo GILBERTO ROCHA GONçALEZ - Foi isso.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual lvan Naatz) - Senhor João, a gente

tem tudo isso documentado.
O SR. JOÃO çILBERTO ROCHA GONç ALEZ - Sim, foi isso que

aconteceu.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - O que o senhor está

falando, está documentado aqui. Então, isso que o senhor está falando é incontroverso.

Eu quero saber o seguinte: o senhor ligou pra... ligou, certo?
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O SR. JOAO GILBERTO ROCHA GONÇALEZ - Eu não sei pra quem
liguei, liguei no setor, tentando falar e não me atendiam!

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Não atendiam o
senhor?

o sR. JoÃo GILBERTO ROCHA GONçALEZ - Não, não me arendeu. Aí,
eu comecei mandar e-mail, mandei dois ou trê,s e-mails...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) -Tâ. Eu tenho...
O SR.IOÃO GILBERTO ROCHA GONçALEZ - ...e nem me responderam.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) -Eu também tenho os e-

mails do senhor aqui.
O SR. JOAO GILBERTO ROCHA GONçALE,Z - E não responderam...

responderam um e-mail falando assim: "Não, não, é isso mes..." Como quem diz... eu
não lembro a resposta do e-mail, é tanta coisa: "Ó, é isso mesmo, vocês perderam."

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) -Tâ.
O SR. JOÃO GILBERTO ROCHA GONçALEZ -É, isso mesmo... Não, mas

a gente não perdeu, a gente tá com R$ 2,5 milhões a menos! Eu falei: Não, tá errado!
Aí, que a gente entrou com o mandado de segurança e...e a Justiça reconheceu que era
um eÍïo formal e que era pra considerar a nossa proposta como vencedora.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Certo.
Depois o senhor entrou com o... depois eles desclassificaram o senhor, não foi?
O SR. JOAO GILBERTO ROCHA GONçALEZ - Não, aí o que aconteceu?

Eles pegaram e... acharam um segundo motivo pra descla. .. aí, náo mais... porque veja
bem, quando fala, quando o senhor fala, em desclassificação de proposta, a nossa
proposta ela não foi desclassificada, ela foi classificada em segundo lugar. Então,... só
que ela deveria ter sido classificada em primeiro lugar, se eles tivessem levado em
consideração o effo formal que a Justiça mandou eles considerarem. Ponto. Eles não
consideraram e acharam um segundo elemento para, então, desclassificar a proposta.
Então, o que aconteceu? Na segunda ati... no segundo ato, vamos dizer, num segundo
ato, eles váo lâ e desclassificam. Aí que eu fiquei mais aborrecido. Ainda falei: Pera um
pouquinho. Então, porque não desclassificaram já na primeirao na primeira vez? Jâ nem
considerassem a nossa planilha, a nossa... o nosso preço como o segundo colocado, já
desclassificassem? Aí, eu entrei com um segundo... e... e a alegação da desclassificação
era que nós não tínhamos cumprido o edital, que a gente não tinha apresentado é...
estudos técnicos pra outros... não lembro direito o que... mas não pedia no edital! O
edital só pedia pura e simplesmente o preço. Aí, a gente entrou com um segundo
mandado de segurançapra reconhecerem que aquele edital só estava pedindo isso e no
segundo mandado de segurança foi concedido a liminar que era só aquilo mesmo. Ora,
aí, depois disso, eles cancelaram. E, apartfu disso, eu não sei mais nada.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Senhor João, é assim ó:
o motivo que eles desclassificaram o senhor... o motivo que eles usaram para
desclassificar a sua empresa...

O SR. JOÃO GILBERTO ROCHA GONçALEZ - Segundavez,né?
O SR. RELATOR (Deputado Bstadual Ivan Naatz) - Isso, pela segunda

vez... não foi usado para desclassificar a empresa que eles homologaram como
vencedora.

o sR. loÃo GILBERTO ROCHA GONçALEZ - (Ininretigívet.)
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Ivan Naatz) - Eles exigiram do senhor

um documento que não exigiram da outra empresa.
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